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A N O l i . 
M i é r c o l e s 10 de j u l i o de 1 8 8 9 . - - S a n t a » F e l i c i t a s , A m a l i a y Rufh ia . N U M E R O 160. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los do nuestros iectores quo vayan á Pa-
ria mientras duro la Exposición de 1889, 
están ya avisados quo podrán leer los últi-
mos ejemplares, recibidos en París, do nues-
tro periódico, en la oficina de nuestros co-
rresponsales los SRES. AMÉDÉE PBDÍCE Y 
COMP?, 36, rice Lafayette, donde pueden 
hacerse dirigir toda su correspondencia, pe-
dir informes, dar órdenes do compra, etc. 
Pero avisamos ft nuestros compatriotas 
quo, además del servicio instalado en su 
oficina, 30, rite La/ayettc, los SKES. AMÉ-
DÉE PKIXCE Y COMP? han organizado un 
otro gabinete do lectura y de informes en la 
Exposición misma, en el Pabellón de la Be-
pública de Guatemala, en donde el señor 
comisario general ha puesto á la disposición 
de dicbos señores una gran sala con terrado. 
Aconsejamos vivamente á nuestros ami-
gos lectores quo vayan á París, hagan una 
visita á la casa AMÉDÉE PRINCE Y COMP?, 
tanto en su residencia, 36, rué Lafayette, 
como en su instalación en el Pabellón de 
Guatemala en la Exposición, que resultará 
ser, por el hecho do las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, el centro de 
reunión de los numerosos extranjeros pre-
sentes en París. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D i a r i o de la, M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva- York, 8 de julio, á l a s I 
7 d é l a noche. $ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y e l v a p o r Cítji of Colnmbia . 
Nueva York, 8 de julio, á las ) 
7 ?/ 40 ms. de lu noche. $ 
S e h a e fec tuado u n a l u c h a de bo-
x e o e n l a s c e r c a n í a s de N u e v a O r -
l e a n s e n t r e S u l l i v a n y K i l r a i n , h a -
b i e n d o s a l i d o v i c t o r i o s o e l p r i m e r o . 
T E L E G t R A M - í x S D E H O Y . 
Madrid, 9 de julio, ú Utsl 
7 y 30 ms. de la mañana. S 
L o s J e f e s de l a s m i n o r í a s d e l C o n -
g r e s o e s t á n c o n f o r m e s c o n q u e s e 
d i s c u t a n l o s p r e s u p u e s t o s de l a i s -
l a de C u b a , y a a u m e n t a n d o l a s ho-
r a s de s e s i ó n , y a c e l e b r a n d o s e s i o -
n e s dob les . 
L o s m i n i s t e r i a l e s a s e g u r a n q u e l a 
R e i n a D* C r i s t i n a m a n i f e s t ó a l S r . 
C á n o v a s q u e d e s e a b a d e j a r a l p a r t i -
do í u s i o n i s t a e l t i e m p o n e c e s a r i o 
p a r a q u e c u m p l i e s e s u p r o g r a m a . 
S e d ice q u e e l s á b a d o s e s u s p e n -
d e r á n l a s s e s i o n e s de l a s C o r t e s . 
Nueva York, 9 de julio, á las ) 
7 y 45 ms. de la mañana . \ 
E l b o x e a d o r K i l r a i n e s t á m a l a -
m e n t e her ido , e c h a n d o s a n g r e p o r 
l a s o r e j a s , l a n a r i z y l a b o c a . S u -
l l i v a n p r e s e n t a dos l i g e r a s h e r i -
d a s . E l n ú m e r o de l o s go lpes q u o 
s e d i e r o n f u é de s e t e n t a y c i n c o . 
Nueva- York. 9 de julio, á l a s } 
8 de la mañana, s 
A s e g u r a n a l g u n o s p e r i ó d i c o s que 
m u c h o s O b i s p o s y o t r a s p e r s o -
n a s h a n d i r i g i d o a l V a t i c a n o l a p e -
t i c i ó n de q u e s e c a n o n i c e á C r i s t ó -
b a l C o l ó n e l d i a d e l a n i v e r s a r i o d e l 
d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a . 
Par ís , 9 de julio, á las ) 
8 y 15 ms. db la mañana. \ 
L a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s h a 
a p r o b a d o p o r 3 2 0 v o t o s c o n t r a 1 7 7 
l a e n m i e n d a d e l S e n a d o e n que s e 
e s t a b l e c e que e l s e r v i c i o que l o s se-
m i n a r i s t a s d e b e n p r e s t a r e n l a s r e -
s e r v a s d e l e j é r c i t o s e a e l de l a s e n -
f e r m e r í a s y h o s p i t a l e s , e n t i e m p o de 
g u e r r a . 
Nueva- York, 0 de julio, á las } 
d y 10 ms. de la mañana. S 
E l D e p a r t a m e n t o d e l T e s o r o h a 
dec id ido que á l o s i n d i v i d u o s de l a 
c o m p a ñ í a l l e g a d o s á C a y o - H u e s o , 
p r o c e d e n t e s de l a H a b a n a , p a r a t r a -
b a j a r e n e l c i r c o de d i c h a p o b l a c i ó n , 
n o d e b e c o n s i d e r á r s e l e s c o m o á a r -
t i s t a s , c o n a r r e g l o á lo d i s p u e s t o por 
l a l e y , y que por tanto , l o s efectos 
i n t r o d u c i d o s por e l l o s s i n pago de 
d e r e c h o s , h a s i d o u n a v i o l a c i ó n de 
l a L e y , p o r c u y a r a z ó n e l A t t o r n e y 
de C a y o - H u e s o p r o c e d e r á c o n a r r e -
glo á lo d i s p u e s t o por e l D e p a r t a -
m e n t o d e l T e s o r o . 
Berlín, 9 de julio, á l a s } 
9 y 25 ms. de la mañana. $ 
A l v i s i t a r e l E m p e r a d o r G-ui l l ermo 
l o s v e n t i s q u e r o s de B a u r , e n N o r u e -
ga , u n a m a s a de h i e l o s e d e s p r e n -
d i ó , y u n f r a g m e n t o de e l l a c h o c ó 
f u e r t e m e n t e c o n e l h o m b r o á S . M . , 
a r r o j á n d o l o a l s u e l o c o n v i o l e n c i a . 
N o [se t i e n e n c o m p l e t o s d e t a l l e s 
de lo o c u r r i d o , p e r o s e s a b e q u e n o 
r e v i s t e g r a v e d a d p a r a e l E m p e r a -
dor. 
Par ís , 9 de julio, á las ? 
9 ?/ 40 ms. de la mañana. \ 
E n l a s s e g u n d a s e l e c c i o n e s efec-
t u a d a s e n C e t t e , l o s s o c i a l i s t a s de-
r r o t a r o n á l o s p a r t i d a r i o s d e l gene-
r a l B o u l a n g e r . 
Nuev a York, 9 de julio, á las } 
10 de la mañana. \ 
A y e r t a r d e 11 o g ó , p r o c e d e n t e de l a 
H a b a n a , e l v a p o r - c o r r e o M é n d e z 
muiez. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva-Yorlc , ju l io 8, d l'i* 
i í i d é l a tarde 
Onzas españolas, ^ 8 l 5 . í ) 2 . 
Centenos, & S4.87. 
Doscnout.o i)a\íol comercial, (10 dir . , 4 i & 6J 
por 100." 
Cnwhfos sol)rc Londres, (JO árr. (hauqnerof*), 
¡í $ 4 . 8 6 . 
Idem sobre París, (50 <Jfv (banqueros), lí 5 
francos KJi cU. 
Idem sobre üaaibui-'iro, 00 div. (banqueros^, 
á 95*. 
Rono^ t "cristrndos do los Kstadcs-Cnldos, 4 
por 1(K), a 1 2 8 í ex- !n lerés . 
CenWruiras n. 10, pol. 90, íí S i . 
Cftntrífníras, costo y fleto, do 51 & 6^. 
Reffulftr íl bnon reflno, de H íi «f. 
Azlícar de miel, de Gi á 7 I i l 6 . 
Mieles, íl M i . 
VENDIDOS: 2,050 bocoyes de azúcar. 
Idem: 17,000 sacos de ídem. 
E l mercado firme. 
Mantera (Wilcdz), en tercerolas, £ 6 . 7 0 . 
Hurina patón* Mlnnesola. #6.25. 
L o n d r e s , , j u l i o 8. 
Axtícar de remolacha, íí 26 \ S i , A entregar 
en jnlio. 
Azúcar centrífnfja, pol. 96, <í 24i6. 
Idem recrnlar refino, de 2116 íí 21i9. 
Consolidados, íí 98i cx-inlcríís . 
Cnatro por ciento español, 74^ ex-inter<?s. 
Dcscueuto, l íasco Iiifílaterra, 2* por 100. 
P a r t s , ju l io 8. 
Renta, 3 por 100, ft 88 francos 40 ote. ex-
interés. 
f (¿itwta proh ib ida l a rfytrodt icc ión de 
ios M e i t r a m a s que anteceden, con a r r e -
ó l o t i aríSr-tfls* .Hi tle Ui. 7>v «M 7*roj)ie~ 
COTIZACIONES 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
l i á 4 P. oro es-
H¡8PA"A ^ pañol, según plaza. 
rocha v oantiasd. 
ENGLATEKRA . . . . 
FKANC1A 
ALEMANIA 
IRJ á 19i p,gP., oro 
español, á 00 djv, 
4J ú 5i pg P., oro es-
pañol. Seo il(v. 
5 fí 5J p§ P., oro es 
pañol, á 3 d\v. 
2 i á 3 i p § P.foro es-
pañol, a 60 div. 
6} á 8 p§P.,ovoe8-/ S¡P.,o c 
J pañol, á 60 d\v. 
" ' ' ] 7? ¡i 8i p2P.,pro 
l_ ¡lafiol. ¡íí! (l*y. 
BSCPgNTO WERCAN- $ 6 íi 8 p .§ anual, en 
T I L , . . . . f oro 6 biltab*. 
B8TAD08-UNIDOS. . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZD0A.BKS. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Bílliouz, balo á regular 
Idem, idem, idem, ídem, bao-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) .- i Nominftl. 
Idem, bueno ú superior, nu-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem, bueno, n? 15 á 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 á 18. Id. 
Td«»m. noretft. n9 19 4 20. i d . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OENTRtFüOAB DE ouAKAPO.—Polarización 94 á 96. 
Sacos: l l i á 11^ rs. oro arroba, «epún número.—Bo-
coyes: sin operaciones. 
AZOCAR DE HIÉL.—Polarización 87 á 89.—De 8J ú 
9 reales oro arroba, según envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO.—Común á regular refino.— 
Polarización 87 á 89.—De 8i á 9 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
DE FKUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Marill y Bou. 
Es copia.—Habana, 9 de iulio de 1889.—El Síndl-
oo Presidente interino. Joté lf* de Moiüalván. 
Ayudantía dt Marina de Cudillero.—D. JOSÉ AN-
TONIO BANDUJO, alférez de navio graduado de la 
Armada y ayudante de Marina del distrito de Cudi-
llero. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expedien-
te de prófugo al individuo de este Trozo, Hei inógenes 
Kodnguez Lanza y Garrí, hyo de Urbano y de Ob-
dulia, natural de Soto del Barco y provincia de Ovie-
do, por no presentarse á los llamamientos que se lo 
hicieron para pasar al servicio de la Armada, y resul-
tando de autos que desdo el año 1876 que marchó 
para la Habana no se tuvo la menornotinia de 61. 
Por el presente cito, Hamo y emplazo al referido 
individuo, para que en el tíirmino do sesenta dias, 
contados desdo la puUlic^oión de este edicto en el pe-
riódico oficial de la Habana, se presente cuesta Ayu-
dantía de Marina ú dar sus descargos; en la inteligon-
oia do quo trascurrido dicho plazo sin verificar su pre-
sentación, le pararán lori perjuicios á que haya lugar. 
Dado on Muros de Pravia 15 de mayo de 1889.—El 
Fiscal, José Bandujo. ^-9 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid al 236f por 100y 
DEL C cierra de 2 m * 28Gi 
CUÑO ESPAÑOL. S l)0r i00. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla. 
Compañía de Cominos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla........ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbojio. 
Compañíadel Ferrocarrildol Costo 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Refinería do Cárdenas 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Habana, 9 de 
Compradores. Yeadí, 
106 á 115 
34 á 38 
5 á 3 
70 á 50 
21 á 19| 
fi á 74 
1} D á par 
5 á 3 
7 á 6i 
l l i ú IOÍ' 
12i á l l i 
8&i á 84 
S4 á 30 
484 & 4*4 
45i á 44 
50 4 40 
4 D á 1 
50 &86 
80 á 60 
96 á 92 



















NEGOCIADO DE INHC'RIPCION MARITIMA 
DB I.A COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Según participa el Sr. Comandante de Marina do la 
provincia de Santiago de Cuba, al Excmo. Sr. Co-
mandante General (leí Apostadero, se han colocado 
desdo el Canal do Balandros á Cabo Cruz, las valizas 
siguientes: 
I'.' Una color blanco en el cantil del Oeste de la 
lujii del medio del Canal de Balandro y eu S'S-i me-
tros de agua, marea el paso por el Canal, entre la baja 
y les cayo» ds Balandros, y con agua máxima en dicho 
paso de cinco meui-.-. 
2? Una color blanco en el i'.rr ;i Oeste del bajo 
Aznaga y en 3'34 metros de agua, iharca pl P3¿o de 
Aznaga, al Oeste de la valiza, y tiene hasta 13 metros 
de agua. 
3? Una color rojo, colocada en el cantil Este del 
cabezo llamado Orejoncito, del biyo Aznaga, y en 
3°34 metros de agua: marca la pasa de Orejoncito, 
cutre los biyos de Aznaga, hacia el Este de la valiza; 
pasa que tiene 13'yü metros y qup se toma en la de-
rn>!a por el ('anal do Palomuio«(, qp.e ¿28 la que han 
•l o uoguir los buques do más de 4''1.") metn» do e^l^do. 
1.' 1,'iia color rojo, colocada en el cantil Estp del 
cabezo de Arrióla, y on 3'3l motroa de agua: marca la 
pasa entre dicho cabezo v la restinga de Limones, y 
la dicha pana tiene hasta 15 metros de agua. 
5? Una color blanco, colocada en el cantil Oeste 
de la restinga de Limones, y en 3'34 metros de agua, 
y marca la pasa entre dicha punta y el cabezo de 
Arrióla, 
6? Una colop nyo, polocada en el cantil Este del 
cabezo Borbón de tierra, y en 3^H Metros de agua; 
marca el paso entre los bajos de BorbiSn y pl do Las 
Lavanderas, que tiene hasta 7'50 metros de agua. 
7? Una color blanco, en el cantil Oeste del bajo 
Las Lavanderas, y en S ^ i metros de agua: marca el 
paso entre dicho biyo y los do Borbón. 
8? Una color rojo, en el cantil Este del cabezo 
Borbón de fuera, y en 6*70 metros do agua: marca el 
paso ó canal entre los b ĵos de Borbón y los de Colo-
rados de {"uera, paso que lleva este último nombre y 
tiene 10 metros do flgua. 
0? Una color blancQ, oo)ocada en ei cantil Oeste 
del bajo Colorados de fuera, v en Q ü̂ nJCtfps de agua: 
marca el paso ó canal llamado Colorados do fue.'a, y 
formado entre los bajos de esc mismo nombre y cabe-
zo de Borbón de fuera. 
NOTAS. 
1? Las valizas están {armólas cada una de un pilo-
te do madera dura de 30 cpn. de diámetro mpdio, con 
un mastelero empalmado que lleva cruzado nn empa-
rrillado de seis listones. Éste emparrillado en las va-
lizas blancas es igual de arriba abajo, 16 qm.; y en 
la* valizas rojas va disminuyendo de abajo hacia arri-
ba El alto total de las valizas es de tres metros so-
bre la pleamar. 
2? Las blancas se lian do dejar siempre hacia ol 
Este ó lado de la tierra, esto es, por babor en la de-
rrota (¡o Manzanillo Cabo Cruz, y por estribor eu la 
de Cabo Cruz íí Manzanillo. 
3? Las rojas so han de dejar siempre hacia el Oes-
te ó lado de la mar, cato es, por eatríbor, en la derrota 
do Manzanillo á Cabo Cruz, y por babor en la de Ca-
bo Cruz á Manzanillo.—Manzanillo, 17 de ¡nnio de 
1889.— Virgilio López Chátcc.—Es copia: José Na-
varro y Fet-nández. 
Lo que por disposición de S. E. se pnblica para no-
ticia de los navegantes. 
Habana. 8 do julio do 1889.—i>Mte O. Carbonell. 
3-10 
COMANDANCIA GENE RAI. DE IJA PROVINCIA 
Í;:: \ . \ HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE IIA PLAZA. 
En 2 «le enero último se autorizó libreta de rebajado 
por este Gobierno, á favor del soldado del batallón de 
Ingenieros. Florencio Vázquez Sánchez, para que pu-
diera trabajar en Bejucal, calle de la Sacristía núme-
ro 32, y por haber sufrido extravío, con esta fecha se 
le ha expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y sin valor, de cuya circunstancia so 
ha dudo cuenta á las autoridades correspondientes. 
Háliana, r' de julio do 1889.—El Comandante Se-
cretario. Mariano Martí. 3-7 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
¡Secretaría. 
El Sr, Alcalde Municipal se ha servido concederá 
los dupños de establecimientos que estaban de ante-
mano aulorizadoí por el Gobierno Civil do la Provin-
cia, para tenerlos abierto» al público después do las 
done de la noche, un plazo de 30 dias que empezará á 
Oóntane desde esja fechu, dentro del cual podrán acu-
dir ú esta Alculdia los expresados dueños á proveerse 
del comspoudiente permiso; en la inteligencia de que 
trascurrido aquel incurrirán en la pena que marcan las 
Ordenanzas Municipales. 
Lo que de orden de su Sría. se hace público por ca-
te nledio p - ra general conocimiento. 
Hab uia, 3 de julio de 1889.—Pedro Miral'es. 
3-6 
SKCRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
El Sr. Alcalde Municipal se ha servido disponer que 
á las dos de la tarde del trece del corriente, tenca 
efecto en su despacho la presentación del pliego de 
proposiciones de la parte exterior do la Casa de Go-
bierno y Consistorial, en las noches del veintitrés, 
veinticuatro y veinticinco del actual. 
Lo que de orden do S. S. se hace público por este 
medio para general conocimiento, pudiendo ocurrir á 
esta Seoretaría los que deséen hacer proposiciones, 
para enterarse del expediente en que consta el núme-
ro de luces que han de habilitarse, y demás trabajos 
preliminares para realizar las iluminaciones de quo se 
trata. 
Habana. 8 de julio de 1889.—Agustín Guarardo. 
C n. 1018 3-10 
m J j H'S. 
DON FUANCISCO SAN JUAN IÑÍOÜEZ, teniente de 
la Brigada de Depósito de Infantería de Marina 
de este Apostadero y Fiscal do una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Concha, el 
veintinueve de marzo último, el marinero de se-
iruada clase de la dotación del referido buque, Juan 
Martínez Pórez, á quien estoy sumariando por el deli-
to do segunda deserción, usando de la autorización que 
me conceden las ordenanzas de la armada para estos 
casos, por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para quo en el término de diez 
días se presente eu esta Fscalía, á dar sus descargos; 
pasados los cuales, se juzgará en rebeldía. 
Habana, 5 de julio do 1880.—Jbsc Ccrriírfo.—El 
Fiscal, ¿fon Juan. 3-9 
Ai/ndantiadeMarin* de Cudillero.—D. JOSÉ AN-
TONIO BANDUJO, alférez do navio graduado de la 
Armada y ayudante de Marina del distrito de Cudi-
llero. 
Hago saber: quo hallándome instruyendo expe-
diente de prófugo al individuo de csie Trozo, Ramón 
Rodríguez y López, hijo de Ramón y de Benita, na-
tural de Soto de Luiña y provincia de Oviedo, por no 
presentarse á los llamamientos que se le hicieron pa-
ra pasar al servicio de la Armada, y según resulta do 
autos, dicho individuo falleció á los dos dias de haber 
llegado á la Habana habrá unos cinco ó seis años, sin 
saber en qué año ni en qué mes falleció dicho indivi-
duo. 
Por el presento cito, lUmio y emplazo al referido 
individuo, para que en el término de sesenta dias, con-
tados desde la publicación de este edicto en el perió-
dico oficial de la Habana, se presente en esta Ayu-
dantía de Marina á dar sus descargos; cu la intcligon-
eia de que trascurrida dicho plazo sin verificar su pre-
sen'a MOÜ le n ra.-m \oi perjuicios ú que haya lugar, 
Dado «'.n Uiiroa de Pravia ú 16 de mayo do 1889.— 
El Fiacal. Joté Banivj* ^ 
Ayudantía de Marina de Cudillero.—D. Josí; AN-
TONIO BANDUJO, alférez de navio graduado y ayu-
dante de Marina del distrito do Cudillero. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expedien-
to de prófugo al individuo do esto Trozo, Florentino 
Antonio Menéndez y Cuervo, hijo de Romualdo y de 
Matilde, natural de Cudillero y provincia de Oviedo, 
por no presentarse á los llamamientos que se lo 
hicieron para pasar al servicio de la Armada, y sogqn 
resulta de autos esto individuo se hallaba en la Haoa-
na hace cuatro años ejerciendo el oficio de tabaquero 
y sirviend de .voluntario en el 5? batallón de Caza-
dores. 
Por el presento cito, llamo y emplazo al referido in-
dividuo para que en ol término de sesenta dias, con-
tados desdo la publicación do esto edicto on ol perió-
dico oficial de la Habana, se presente en esta Ayu-
dantía de Marina á dar sus descargos; en la inteligen-
cia de que trascurrido dhiho plazo sin verificar su pre-
sentación le pararán los perjuicios á que haya lugar. 
Dado en Muros de Praria á 16 de mayo de 1889.— 
El fiscal, José Jiandujo. 3-9 
D. JOSÉ ANTONIO BANRUJO, Alférez de navio do la 
Armada y Ayudante de Marina fiel Distrito de 
Cudillero. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expediente 
de prófugo al individuo do este trozo Valentín López 
Trolles y Rodríguez, natural de Cüdijlero, provincia 
de Oviedo, hijo do Eleutorio y do Bernarda, ppr no 
haberse presentado á los llamamientos quo oü lo hi -
cieron para pasar al servicio de la Armada y resul-
tando de autos que dicho individuo hace tres años so 
hallaba en Cienfuegos sirviendo de voluntario sin sa-
ber á que batallón pertenecía; por el presente, cito, 
llamo y emplazo al referido indivinuo para que en el 
término de sesenta dias contados desdóla punlicación 
de este edicto en el Boletín Oficial de la Habana, so 
presente en esta Ayudantía de Marina á dar sus des-
cargos, eu IR, inteligencia do que transcurrido dicho 
plazo sin verificar BU presep^ación le pararán los per-
juicios á que haya lugar. 
Dado en Muros de Pravia á 13 do mayo do lüiíQ.r-
El Fiscal, Ji>s4 Bandujo. 
Señas particulares. No tiene. 3-9 
Ayudantía de Marina de Cudillero.—DON JOBÉ 
ANTONIO BANDUJO, Alférez de Navio graduado de 
la Armada y Ayudante de Marina del Distrito de 
Cudhleio. 
Hago saben que iiall¿nc|Qm.e instruyendo expedien-
te de prófugo al individuo de esip Trczq 4n£<e' ,̂er-
nández y Garrí, hyo do Basilio y de Obdulia, ii;aii; al 
del Castillo y Provincia do Oviedo, por no bahene 
presentado á los llamamientos que se hicieron para pa-
sar al servicio de la Armada y resultando de autos que 
desde el año mil ochocientos setenta y seis so marchó 
parala Habana no hubo más noticias de él. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al referido 
individuo para que en el término de fesonta días con-
tados desde la publicación de este edicto en el periódi-
co oficial déla K$pgjiá| sa presente en esta Ayudantía 
do Marina á dar sus descargos", ep lá iuto|¡geiicia de 
que trascurrido dicho plazo sin verificar su pró.-cmta-
ción le pararán los perjuicios á que haya lugar. 
Dado en Muros de Pravia 14 de mayo de 1889.—El 
ViscaX, José. Bandujo. 3-9 
V A P O B E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 10 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 10 Pió IX: Barcelona y escalas. 
10 Castellano: Liverpool y escalas. 
10 Croatia: Veracruz. 
. . 10 Miguel M. Pinillos: Nueva Orleans. 
. . 11 Ciudad Condal: Vigo y escalas. 
. . 11 Séneca: Nueva York. 
12 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
. . 13 Habana: Colón y escalas. 
. . 12 Cíéiifuügoi) ypf&cruz y escalas. 
. . 13 Sorra: Liverpool y'fciiciáiM. ' 
. . Iñ Veracruz: Cádiz y escalas. 
15 Saratoga: Nueva York. 
. . 15 ManiH-lila v María: Puerto Rico y oscsla» 
.. 15 Lafayette: Veracruz. 
.. 18 City of Columbia: New York. 
19 Ardandhu: Glasgow. 
. . lü ¡Sinil.'.jí'o: Liverpool y escalas. 
. . 19 Guditiiiio: T-i.-o.-píiül y eaPAJes-
.. 20 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 20 Guido: Liverpool y escalos. 
. . 20 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 22 BL L. VUlaverde: Pío. Rico y escolaa. 
22 Niágara; Nueva York. 
25 City of Atlanta: New York. 
Agt? 19 Manhattan: New-York. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 10 Mnscotto: Ta/íipa y L!ayfj-Hi}P80. 
. . 28 Uutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 10 Cataluña: Progreso y Veracruz. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Beta: Halifax. 
. . 11 City of Atlanta: New York. 
., 12 Croatia: llamburyo y escalas. 
13 f'ionfnegos: Nueva York. 
. . 11 Habana: New York. 
. . l - l Panamá: Colón y escalas. 
.. 15 Vizcaya Santander y escalas. 
. . 15 Sanjloga: Veracruz y escalas. 
16 Lafayette: i3t. Naspiro y escalas 
18 Miguel M. Pinillos: "Barcelona y escalas. 
. . 18 Séneca: New York. 
20 Manuolitn v María: P. Rico v escalas. 
. . 20 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
. . 23 Niágarr.: Veracruz y escalas. 
. . 25 City of Columbia: New York. 
SO M. L. Villavorde: Pto. Rico y escalas 
P U E K T O D E t í A H A B A N A , 
ENTRADAS. 
Día 9: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor omeri-
Clinton, cap. Staples, tons. 717 59i00, trip. 31, á 
Lawton y linos.—A las 5i. 
Cárdenas, en 1 dia, vapor esp. Catalán, capitán 
Guerricaechevarría, ton. 976, trip. 26, á C. Blanch 
yComp.—A laa BJ,—Con azúcar de tránsito. 
Barcelona, en 52 días, bca. esp. Antonio Jané, 
cap. Snbirá, tons. 860, trip. 18, á Jané y Cp.—A 
las Q\. 
Sagua la Grande, en 12 horas, vap. amcr. Citv of 
Atlanta, cap. Hausen, tons. 1,154, trip. 38, á H i -
dalgo y Comp.—A las 6}.—En lastre. 
Nueva-York, en H días, vapor-eprreo esp. Bal-
domcro Iglesias, cap. Marlí, tons. 1,114, trip. 67, 
á M. Calvo y Comp.—A las 54.—Con carga ge-
neral. 
Barcelona en 81 dias bca. esp. Encamación, cap. 
Moragas, ton, 631. tripa. 11, á Jané y C?.—A las 
12 .̂—Con carga general. 
Halifax en 10 dias vap. ing. Beta, cap. A. N, 
Smith, ton. 677, trip. 44, á R. nTrflin y O.1,—A la 1}. 
8ALIDAS 
Dia 8: 
Para Cárdenas, vapor inglés Indian Prinee, capitán 
Coz. 
Dia!): 
^p^Hasta las 5 no hubo. 
M o v i m i e n t o de patsajerea 
ENTRARON. 
De NUEVA-ORLEANS y escalas, en el vapor 
americano Clinton: 
Sres. Raúl Valíóó—Louis Castabigs—Conidio 
Blanco—Juan Igualada—Juan Guilola—Serafina Ma-
chín—Pedro Valdés—Alejandro Zaldívar—Jesé de la 
M. Qrau—Tomás Suris—Juan U. P. Oliva—Leopoldo 
J. Codoro—Patrn Cano, 
De NUEVA-YORK, en el vapor-correo eapafSol 
Baldomero Iglesias: 
Sres. D. E. Prendes—Justo A. Campo Abraham 
Rodríguez—Lorenzo Hernández—José G. Klacs— 
Manuel Balbis—Fernando Regat—J. S. Brañas—Ma-
nuel Casas—Tomás J. Hoywar—Alfredo Oro—Joa-
quín Arredondo—Juan de la Crnz y señora.—Ade-
más. 6 de tránsito. 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
De Nueva-Orloans, on el vap. amer. Clinton: 
Consignatarios: 783 s. harina. 
Galbán, Rio y Cp.: 500 s. id. 
Crusellas, Hno. y Cp.: 100 barriles material para 
jabón. 
Vionet y Cp.: 20 huacales jamones. 
De Barcelona, en la barca esp. .áníonio Jané: 
Massó y Primo: 2,000 c. velas y 1,200 c. jabón. 
L. Masso: 572 pipas, 140i2 id., 444i4 id. y 300barri-
les vino. 
V. Orilla: 69[4 pipas id. 
V. García: 36 pipas, 2üi2 id. y 100[12 id. vino. 
De Nueva York, en el vapor español Baldomero 
Iglesias: 
Benito Alvarez: 1 c. de hierro y 10 c. ferretería. 
Isasi y Cp: 4 c, 20 cuñetes ferretería, 6 piezas, 8 c. 
accesorios para maquinaria, 5 c. de hierro, 38 c. he-
rramientas. 2 c., 8 líos instrumentos agricuUnra, 50 
fluses para caldera, 2 barriles sulfato y 15 barriles al-
quitrán. 
Fernández y Narvaez: 2 c. hule. 
I I . B. Ilamel y Cp: 1 c. cama de madera. 
Lastra y Cp: 59 c., 1 guacal. 6 barriles, 4 cuñetes 
pintura, 3 c, 9 atados madera labrada, 10 barriles y 20 
cuñetes engrudo. 
J. Quintana y Cp: 90 rollos jarcia. 
A. García y Cp: 1 c. ferretería, 1 c. id. id. tejidos. 1 
c. madera y 1 c. talabartería. 
Antonio Gómez: 1 c. hierro y quincalla, 2 c, 3 ata-
dos madera labrada, 1 c. cartón y 2 c. papel. 
Ablanedo, Fernández y Cp: 3 c. impermeables y 
quincalla. 1 c. quincalla y 1 c. aceite. 
Vidal Hnos: 4 c. hule y 3 guacales betún. 
Lliteras y Cp: 1 c. efectos de goma. 
J. Murtirene: 1 c. papel. 
O. González: 8 c. madera y papel. 
D. G. López: 26 c, barriles vacíos y 3 id. tapas. 
P. Taladrid: 1 c. juguetes, 1 o. tejidos, 1 c. vidrie-
ría y 3 c. hierro. 
J. F. Balbin: 735 barriles vacíos y con tapas. 
Pon» y Cp: 1 c. calzado. 
A. Calafat: 500 barriles vacíos. 
Martínez, Leña y Cp: 1 rollo lona, 6 fardos estopa, 
3 barriles brea, l e . , ! lío instrumentos de agricultura, 
1 pieza, 2 ĉ jas bierro, 1 huacal efectos de madera, 1 
c. v 1 barril férreteriá. 
ílarcía y Huo: 1 c. papel, 1 barril betún y 2 c. quin-
calla. 
A modo y Pérez: 1 c. id. y 1 aceite. 
Cobo linos: 2 itinlos, 5 o. leucería, 2 C- camas de 
íOî doy» y 2 bultos adiestras. 
L. Cagigal: 1 casco bombas, 20 c. aguarrás y alqui-
trán, 4 c. madera, 2 fardos 2 c. accesorios pura ma-
quinaria y 2 c. ferretería. 
Balbis y Rodergarlo: 1 c. herramientas. 
P. Gamba y Cp: 2 o. y 3 atados tejidos. 
J. B. Carberry: 40 tercerolas manteca, 10O atados 
papel, 3 tercerolas jamones, 4 c. tocins, 20 barriles 
frijoles, 6 fardos especias. 
Arambalza y Hno: 250 barriles clavazón. 
R. Alvarez: 20 c. tocino, 346 tercerola» manteca. 
Fernández Núñez: 1 c. hule. 
S. G. y Ruíz: 55 barriles fryolos, 15 o. tocino, 10 
tercerolas jamones, 300 sacos harina. 
Araluce Martínez y Cp: 122 rollos jarcia y estopa. 
200 b.'irriles yeso. 
J. M. Menéndez 3' Cp.: 28 fardos, 3 c. y 1 atado 
talabartería, l o, id. y tejidos, 2 huacales, 1 c. y 1 a-
tado ferretería, 
Uresandi, Alvarez y Cp.: 1 barril blanco de Espa-
ña, 20 c. aguarrás y alquitrán, ^ bl. y 1 atado hierro. 
De Barcelona en la barca española JSncamacián: 
Molí y Corominas: 638 pipas. 104j2 y 80[4 vino. 
Andrés Fabra: 135 pps. 18[2 y 2414 ídem idem. 
V. Orlila: 69i4 idom. 
V. García Sánchez: 20 pps.; 10[2 y 60[12 pp, vino. 
Massó y Primo: 950 c. jabón. 
Luis Massó: 345 pps., 69[2, 150[4 y 350.barriles vino. 
De Halifax en pl vap. jng. Beta: 
Pura la Habana. 
Consignatarios; 114 pacas heno, 4 perchas, 200 ta-
bales pescado. 
D. B. Hall: 150 idem idem. 
Lawton linos: 714 idem idom, 
A, N. Wliitman: 200 idom idom. 
Pura Matanzas, 
Boa, Bellido y C?: 300 tabales pescado. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 9: 
De Bajas, gol. Carmita, pat. Cudillero: con 800 sacos 
carbón. 
Dimas, gol. Salve Virgen María, pat. Ferror: con 
3.00 sacos carbón. 
Laguna del Medio, gol. Dos Sofías, pat. Menaya: 
con 1,000 saobfl carbón. " ' • 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 9: 
Para Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. Molí: con 
efectos. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valont: con 
efectos. 
Santa Cruz. gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
-^^Sahta Crnz, gol. San Antonio, pat. Vera: con 
efectúa,' 
Morrillo, gol. Feli?, pat. Enseñat: con ofectfts. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Pura Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Cata-
luña, cap. Jaureguízar, por M. Calvo y Comp. 
-—-Nueva-Orleans y escalas, vapor amor. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnoa. 
Ppertq-Kicp y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Subj-inos dp Herrefu. 
Delaware (B. W.), vía Matanzas, porg. america-
no Thos R. Pillsburg, cap. Gillmau,, por Lula V. 
Placó. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz v escalas, vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: con 
17 reses y efectos. 
Cárdenas, Vap<)r inglés Indian Priuce, oap. Cox, 
por Bridat, Monf Rus y Oamp.: pn Iffgtrp. 
Delaware, Brrakwater, gol. am. John B. Hamol, 
cap. Wilbank por R, Truffin y C?—684 boyes, 103 
teres, miel de purga. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
Para Nuova-York, vap. amer. Cjty of Atlanta, capi-
tán Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca-
Sitán Hanlon, por Lawton y Hnos. iladellla, vap esp. Catalán, cap. Guorrlcoacho-
varría, por C. Blandí y Comp. 
B s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Ganado vacuno. 17 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 8 
do i u l í o . 
Azúcar bocoyes liO 
Azúcar sacos 2.2f4 
Tabacos torcidos 1.000 
Cajetillas cigarros 103.552 
Ron bocoves 70 
Guimdo vacuno '7 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 9 de julio. 
Niceto, de Liverpool: 
250 sacos arroz semilla corriente 7i rs. ar. 
Navarro, de Liverpool: 
125 sacos arroz canillas blanco nuevo. OJ ra. ar. 
Ponce de León, do Barcelona: 
40 serones ĵos de 1? , 3 r?, mancí 
35 id. id. de 2? 3 rs. mane? 
Fábrica dol país IM Salud: 
1000 cajas fideos, repartidas $5 las 4 c 
Jingo, de Liverpool: 
100 cajas bacalao noruego $8 caja. 
Cataluña, de Santandor: 
100 canastos papas Rdo. 
150 sacos harina "Avaho 1? flor" $9 uno. 
Manuela, de Puerto-Rico: 
100 sacos café bueno Jldo. 
18 id. id. corriente IM >. 
Cienfuegos, de Nuova-York: 
100 sacos harina nV 13 $11} uno. 
100 id. harina n? 11 $llJuno. 
Almacén: 
200 garrafones ginebra Campana $6J uno. 
25 c. 24[2 botellas alambrado cognac 
D'or $12 coja. 
25 c. 12 botellas alambrado Cognac 
D'or $ l l i caja. 
25 c. 24[2 botellas comunes cognac 
D'or $10i ciya. 
25 c. 12 bots. comunes cognac D'or.. $10 ciya. 
S S N S R A L T R A S A T L A N T I C A 
DE 
Vapores-correos Franceses. 
S T . " m ^ J Z ^ T B ^ k FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d irec -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de ju l io , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v e l l c n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s directos: Lo«1 c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v ideo y B u e n o » A i r e s , d e b e r á n ex-
p e c i í i c á r e l poso bruto e n k i l o s y e l 
v a l o r e n i a f a c t u r a . 
L . a pargra se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de jxilio e n e l remelle de C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bu l tos de tabaco , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
ol e s snerado trato que t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s mxiy r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e 3 i . por m i l l a r de tabaco . 
Nota.—No s e a d m i t e n b u l t o s de ta-
b a c o s de m e n o s de 1 l i k i l o s bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a C 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
8491 aIO-5 .110-6 
A N E W - Y O R K E N 70 H O R A S 
P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
Los rápidos y elegantes Tapores-correos 
americanos. 
MASCOTTE Y O L I V E T T E , 
Uno de estos acreditados vapores saldrá do esto 
puerto todos los midrcolcs y sábados á la una do la 
tardo con escala en Cayo Hueso y Tampa, donde se 
toman los trenes, llegando los pasajeros á Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por Jacshonville. Sava-
nnab, Charleston, Kichmond, Washington, Filadelfia 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva Orleans, 
St. Lonis, chicago y todas las principales ciudades do 
los Estados Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vaporas que salen do Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para obtener pasaje es indispensable durante el ve-
rano la presentación do un certificado do aclimata-
ción expedido por el Dr. D. M. liurgess. Obispo 21. 
Para más pormonores dirigirse á LAWTON IIICK-
MANOR, Merraderetfn; 35. 
J. 1). Hashagen, Agento del Este. 2(11 Broadway, 
Nueva--V-.r':' 
0 0.851 W-WJf 
MORGAN IM 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
o x j i ü T T O i a r 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de esto puerto ol miércoles 10 de julio á las 
doce del día. 
Se admiten pasaloros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California. Se despachan bolo-
tas directas para Hong Kong (China). 
De más pormenores dirigirse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, LAWTON HE1ÍMANOS. 





ANTONIO 10PEZ Y COMP. 
E L V A P O R 
C A T A L U Ñ A 
c a p i t á n J A X T R E G - U T Z A R . 
Sftldrá para Progreso y Veracruz el 10 do julio á 
lop $ de la tarí?e Uerafldo la opjfeepondpucla púbiioa y 
de oficio. 
Admite carga y pasaleros pava dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 S12-1E 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n Q a r c í a . ' 
Saldrá para la Santander, Liverpool y el Havre, 
el 15 dejulio á las 5 de la tarde llevando la correspon-
denoia púbiioa y do olicio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Kocibe azúcar, café y cacao en partidas á flote co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Giión, Bilbao y San Sebastián. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pásaja, • • v • 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
EeCibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-E1 
L i n e a de U e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n IQS v i a j e s á 
E t i r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
EL VAPOK-COEREO 
c a p i t á n v T L A . 
Saldrá para New-York 
el día 14 do julio, á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes línpqti. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento dlreoto. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por dondo recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
opm de Correos. 
NOTA.—Eata Compofiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para toüaa las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
te embarquen eu sus vapores. 
Habiendo empezado la cuarentena en Nueva York, 
so pone en conocimiento de los señores pasajeros que 
para evitar ol tenerla que hacer, adquieran un certili-
sado sanitario del Dr. Burgess, Obispo 21, altos. 
flabKna 2(5 (le junio df 18Wí.—Ak. CALVO Y CP? 
Oflcics n? §§. J fe i9 >ílli-l R 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
V A P O R 
M. L. Villaverde. 
SALIDA. 
De la Habana penúltimo 
día do cada mes. 
. . Nuevitas el 19 
. . Gibara 2 
.. Santiago de Cuba. 5 
.. Ponce 7 
. . May agüe z 8 
LLEGADA. 
A Nuevitas el 19 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 4 
Ponce 7 
. . Mayagiioz 8 
. . Puerto Rico 9 
R E T O R N O . 
SALIDA. LLEGADA. 
De Puerto Rico el.. 13 
. . Mayagiioz 14 
. . Ponce.... 1S 
. . P. Príncipe. . . . . . 17 
. . Santiago do Cuba. 18 
.. Gibara 20 
.. Nuevitas 21 
A Mayagüez ol 
.'. Pópco 
. . Pl Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
.. Habana 
N O T A S . 
En su viiye de ¡da recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, lu carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo quo sale de llarcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
Eii su viaje do regreso, entregará al eorreo que sale 
de Puerto Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
Eu la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
mrcelona y .Santander, pero pátjyeros solo para el úl-
timo puerto.—M. Calvo v C? 
n a 2,v Jn 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril do Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el dia 14 del actual á ias 5 do la tardo, admi-
tiendo pasajeros pura los puertos do su itinerario y 
oarga para estos y Unios los del PncíUco. 
t a carga se recibe el diu I?. 








































































N O T A . 
Loe trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Vonezuela, para la Habana, so efectuarán 
en Puerto-Rico al vapoiMJorreo que procedo de la 
Península y ol vapor JK. L . Villaverde. 
IINMDEIA¥BANAYCOION 
En combinación con los vapores do Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Paoíílco. 
V A P O R - C O R R E O 
MÉNDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá el 20 del corriente, á las cinco de la tarde, 
admitiendo pasajeros para los puertos do su itinera-
rio, y carga para óstos, y todos los del Pacífico. 
La carga se recibe el día 19. 
Habana, fi de julio do 1889.—M. Calvo y Cp. 
LLEGADAS. 
































Línea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos, Saenz y Comp. 
P a r a C o r n ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo y fijamente el jueves 18 de 
julio el magnífico vapor 
Miguel M, Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admito solo pasajeros para los referidos 
puertos. 
Consignatarios, Oficios, n. 19.—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 




Para VEEACEÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 1° de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A . , 
c a p i t á n R e o s s i n g . 
Admite cargo, á flete, pasajeros de proa y unqs cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de flotea y 
pasajes dirigirse á Ipe copsign^tápes. 
» * ' * 
Para HAVRE y HAMBUEGO con escala en H A I -
TI- y ST. THOMAS, saldrá sobro ol 12 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n R e a s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guientes puntos: 
TfinTímn* LoNDRE8, Southampton, Grimsby, 
r j U l ü p d . IIull LIVERPOOL, BKEMKN, AMBÉ-
EES, Eotterdam, AMPTERDAM, Bordeaux, Nantos, 
Marsella, Trieste, STOKUOLMO, Gothcnburg, Sx. PE-
TERSBURO y LISBOA. 
A m é r i c a d e l S u r : g r ^ j ' ^ o : 
Santos, Paranagua, Antonina, Sopta Cátharina, Eio 
Grande do S(il, Po.yto Alegre, MONTEVIDEO, BDENOS 
AIRES. Eosario, San Nicolíis, LA GUAIRA, PDERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
A q í o . CALOUTTA, Bombav, Colombo, Eonang, 
xxoia , . Singaporo, HONGKONO, Shaugllft», YOKO-
HAMA y Hiogo. 
A flMPO ' ^'ort' ^a'(*' Suez, CAPETOM-N, Algoa Bay 
Mosselbay, Knisna, Kowie, East London 
y Natal. 
- A - U S t r a l í a * ^I)ELAIDB» MELBODRNE y SID-
MJS Va 
O l i Q A r v n p í o i T La carga para La Guaira, Puor-
v u b e r v a c i o i i . t0 Cabel,0 yCnrazao 8'e tra8_ 
borda en St. Tbomas, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa j unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los quo impondrán los con-
signatarios. 
La carga so recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormonores dirigirso á los consignatarioe, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
347.—FALK. KOHLSEN Y CP. 
n " TSR l6My 
NBW-YOllK & CUBA. 
M a ü H t e a m S h i p O o m p a n y . 
S A B A N A T N E W - T - Q R B : . 
LOS HEEMOSOS VAPOEES DE ECTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán cc.u.o «igue: 
D E W E W - ' S - O R K 
LOS MIERCOLES A LAS 4 DE LA TARDE Y 
LOS SABADOS A LAS 3 IMS LA TARDE. 
CITY OF ALEXANDEIA Julio 3 
SENECA 6 
SAEATOGA 10 
CITY OF COLUMBIA 13 
NIAGAEA 17 
CITY OF ATLANTA 20 
CIENFUEGOS 24 
MANHATTAN 27 
CITY OF A L E X A N D E I A . . . . . . . 31 
D E L A H A B A N A 
LOS JUEVES Y LOS SABADOS A LAS CUATRO 
DE LA TARDE, 
CITY OF COLUMBIA 
NIAGARA 
CITY OF ATLANTA 
CIENFUEGOS 
SENECA 











Estos hormoios vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para posojeros en sus espaciosas cámaras. 
Tambióu se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y francesoQ. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Ainsterdan, Eotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Eio Janeiro 75 
cta. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamouio á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Whité 
Star y con especialidad con la LINEA FEANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas do 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
LINEA ENTRE NUEVA YORK Y CIENFUEGOS, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATLUJO DE 
CUBA IDA Y VUELTA. 
| y El hermoso vapor de hierro 
capitán ALLEN. 
Sale en la forma siguiente: 
Do New York Julio 5 
De Cienfuegos Julio 16 
De Santiago de Cuba Julio 20 
ISP^Pasuje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n9 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. HIDALGO Y COMP. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena on 
New York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla quehacer se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C? 
T ¡'tH 1-,11 
í a p m costeros. 
E M P R E S A 
YAPORES E S P A D O L E S 
J O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E S O B M I N O S D E S E t t l t E M A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 10 de julio á 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
Agruad iUa y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga do travesía solo se admiten 
hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATAEIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Eodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Eodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. TravieEO y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.-Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schalze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Eoppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Síes. Feddorson y Comp. 
Se despacba por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
26, plaza de Luz. I 18 312-1E 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de julio, á 
las 5 do la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gr ibara , 
M a y a r l , 
S a g r i a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Gruantanazno , 
C u b a . 
CONSIGNATAEIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Eodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Eodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés v Comp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Se despacha por SOBEINOS DE HEEEEEA, San 
Pedro numero 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
Lloyds do N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sua 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 36, 
plaza de Luz. 118 812-1E 
V A P O R 
CAPITAN D. J. BILBAO. 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
Q a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados & las seis de 
la tarde, llegando á SAGUA loa domingoi al amanecer 
y á CAIBABIÉN los lunes por la mañana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes & las ocho de la 
mañana después do la llegada del tren de pasajeros, y 
llegará á la HABANA, tocando en SAGÜA, los miér-
coles á las nuevo de la mañana. 
Además de laa buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llámala atención dolos 
tahaderos á las especiales que tiene para el trasporte e ganado. 
TARIFA DB PASAJES T FLETES, QUE EHPEZABX J 
REGIR DESDE ESTA FECHA. 
De la Habana... 
CSagua 
(.Caibarién... 
De Sagua á •{ Caibarién... 
íófc 
1 6 . 
6 -
5 




C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para loa Quema-
dos de Güines. 
Se despacha por SOBEINOS DE HEEEEEA, 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
« « IB «ña-i F 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P ? 
(SOCIEDAD EX COMANDITA.) 
Capitán D. ElCAEDO EEAL. 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BA-
HIA-HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Eegresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Eio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles álas cinco do la mañana 
para la Habana. 
Kecibe caiga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impouiírán: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GAKCÍA y C?, Mercaderes 37. 
P n V I 1KR-1 E 
VAPOR 
Capitán UEBUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará a Cárdenas y 
Sagua los jueves y á Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la Haba-
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A CAEDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercanoíaa. 0-40 
A SAGÜA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBAEIEN. 
Víverea y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros do Viñas, Zulueta y Placetas. 
OTEA.—Pistando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informan Cuba n? 1. 
nn «55 ' .11 
GO 
1 2 , A M A R G i - U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
8, O'REIIÍIJY 8, 
ESQUINA A MEi lCADÉI lES . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras aobre Londres, New-York, New-Or-
leana, Milán, Turín, Eoma, Venecia, Florencia, Ná-
Íoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 'aria, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto-liico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca. Ibusa, Mahóu, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Ciesuuegos. 
Saucti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de AvUa, 
Manzanillo, Pinar del Uio, Gibora. Puerto-Príncipe 
Nnwvitaa. eio f n. 905 If.ft-l .TI 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIEAN LETEAS en todas cantidades íi 
corta y larga vista, sobre todas las imucipalcs 
plazas y pueblos do esta ISLA v la uo PUEE-
TO-EICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
E8PAÑA, 
ISLAS RALEARES É 
ISLAS CANARIAS. 




LOS ESTADOS UNIDOS. 
21, O B I S P O 21. 
C n. 967 15(5-1 Jl 
y 
M E R C A N T I L E S . 
SOCIEDAD COOPERATIVA D E CONSUMO 
SECEETAEIA. 
No habiendo tenido efecto la junta general ordina-
ria el din 6 del actual, por falta de suficiente número 
de acciones representadas; se convoca nuevamente & 
los señores acciuistíis para el sábado 20 del comento 
mes, á las siete y media de la noche, en el almacén de 
la Sociedad, Galiano 94, esquina á San José, con el 
mismo objeto que la anterior, en el concepto de que 
dicha junta se celebrará con cualquier número de con-
currentes.—Habana, julio 10 de 1889.—Juan Miguel 
Ferrer, Secretario. 8600 4-10 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber á 
loa Sres accionistas que desde el dia 22 del corriente, 
ae procederá al reparto del dividendo n. 24 de 7 p g 
en billetes del Banco Bspañol sobre el valor nominal 
de cada acción por cuenta de las utilidades del co-
rriente afio. 
Habana, julio 6 de 1889.—El Secretario, Francisco 
S. Maclas. Cn 1009 8-7 
SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRICA DB HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la Junta general de 
accionistas, celebrada en 14 de enero del corriente 
afio, desdo ol próximo dia 5 dol actual, so dará prin-
cipio al cobro del 2? dividendo pasivo, de 10 por 100 
correapondicnto á la segunda emisión de acciones de 
esta Sociedad. 
Habana, julio 19 de 1889.—El Secretario, E . Cam-
hronero. Cn 983 al5-2 dl6-3.Tl 
Banco del Comercio, 
ferrocarriles unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
ADMINISTRACIÓN GENERAL. 
Desde eata feefia las oficinas do la Admínistraci n 
de los ferrocarriles de esta Sociedad, que comprenden 
las antiguas lincas déla Bahía v de la Habana, quedan 
instaladas en la estación de Villonueva, calle de Dra-
gones. 
Habana, 19 de julio de 1889.—El Administrador 
General A. de Ximeno. C—982 8 b y á-2 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
Secretarla. 
Ja Junta Directiva de esta Compañía, cumpliendo 
los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto do utilidades en treinta de junio úl-
timo los dividendos aiguicntes: Dos por ciento sobre ol 
valor nominal de las antiguas acciones de la "Compa-
ñía de Caminos de Hierro de la HabanaT'; y tres por 
ciento aobre los del "Banco del Comercio Almacenos 
de Eegla y Ferrocarril de la Bahía", principiándoso 
los pagos en primero de agosto próximo á loa Sres. ac-
cionistas que lo eran de las respectivas Empresas en 
aquella focha. 
llábana, 2 de iulio do 1889.—Arturo Amhlard. 
Cn 985 al-2 «130-3.11 
B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 
P r í n c i p e . 
El Consejo de Dirección ha acordado se reparta á 
los sefiores accionistas un 4 por ciento como dividendo 
número 7, cuyo pago comenzará el día 8 del corriente 
en Amargura 23.—Habana, julio 2 de 1889.—El Se-
cretario. 8354 5-5 
Ferrocarril del Oeste. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á la Junta General 
que con el carácter de extraordinaria ha de celebrarse 
el martes 10 del entrante julio en la casa u. 23 de la 
calle de Amargura, á las doce del dia, para elegir Pre-
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto do este afio el tiempo de au encargo el Sr. don 
Antonio González de Mendoza. 
Habana, 30 de junio de 1889. — Antonio GoTisales 
Llórente. Cn979 1-1 14-2 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado en esta fecha por la Junta Directiva el 
reparto del 2J por ciento correspondiente al 129 se-
mestre de arrendamiento que vencerá el 30 de no-
viembre próximo, los señores accionistas pueden acu-
dir á las oñeinas de esta Empresa los días hábiles de 
doce á dos. á partir del día 15 de julio venidero, con 
el objeto de percibir sus cuotas.—Habana, jimio 30 do 
1889.—El Presidente, £ . Zorrilla. 
C 980 la-1 8d-2 
BANCO HISPAKO-COLONIAL 
DE 
B A R C E L O N A . 
^ D e l e g a c i ó n e n l a X s l a de C u b a . 
Venciendo en 19 de jnlio próximo el cupón n9 12 de 
los Billetes Hipotecarios de Cuba, 1886, se procederá 
al pago do él desde el expresado dia. 
El pago, tanto de los cupones vencidos, como de los 
Billetes amortizados en el 129 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados doble factura 
talonaria, que se facilitará gratis en esta Delegación. 
Las horas de despacho, para estas operaciones, se-
rán de ocho á diez de la mañana, desde el dia 19 ai 
19 del citado julio: y, transcurrido este plazo, á laa 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana, 
excepción heeha siempre de los sábados y días de co-
rreo para la Península. 
Habana, 26 de junio de 1889.—Los Delegados, Jf. 
Calvo y Comp.—Oficios número 28. 
C d. 931 15-27 Jn 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l en tre 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efecto por falta de número su-
ficiente do señores accionistas, la Junta general con-
vocada para el día de hoy, la Directiva ha acordado se 
les cite de nuevo para l-as doce del día 12 del mes de 
julio próximo entrante, para celebrar Junta general 
extraordinaria, cuyo acto tendrá lugar en la casa calle 
del Aguacate nümero 128, esquina á Muralla, con 
cualquiera que sea el número de los señores accionis-
tas quo asistieren, y en él EC someterá á la aprobación 
de la Junta, la moción tomada cn consideración en 6 
del corriente mes de jimio, relativa,—19, á revocar y 
dejar sin efecto el acuerdo adoptado cn 24 de mayo de 
1886, de continuar regiéndose por las prescripciones 
de su Eeglamento,—y 2?, adoptar el Código de Co-
mercio, sin perjuicio de aplicar los actuales Estatutos 
en todos los casos no previstos expresamente en dicho 
Código.—Habana, junio 24 de 1889.—El Secretario, 
Antonio S. deBustamante. 
C 93̂  1 t-27Jn 
SOCIEDAD HÜRCMC-WIMCMA 
D E B E N E F I C E N C I A . 
De orden del Sr. Presidente, y en cumplimiento do 
lo dispuesto por el artículo 43 del lieglaincnto. se cita 
á los Sres. socios para la Junta general ordinaria que 
ha de celebrarse el próximo domingo 14 del actual, á 
las 12 del dia, en los salones del Casino Español, re-
comendándoles la puntual asistencia. 
Habana, 9 de julio de 1889.—El Secretario interino, 
Pascual Guilló. Cu 1020 r.-iu 
Vasco Navarra de Beneftcencia. 
Seeretai-la. 
En cumplimiento del articulo 23 del Eeglamento y 
por disposición del Excmo. Sr. Presidente, ee cita á 
los señores asociados para la Junta Gner.eral ordina-
ria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 del 
domingo, 14 del actual, en ios salones del Casino Es-
pañol de esta ciudad. 
En esta Junta se dará lectura á la Memoria del e-
jercicio que termina y se precederá á la elección de la 
nneva Directiva para el año social entrante. 
Habana, 6 de julio de 1889.—El Secretario. Bo-
mingo Zabala. Cn 1013 7-9 
S. 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? de Caballería. 
Autorizado este Cuerpo por la Subinspección del 
arma para enagenar en pública subasta 15 bueyes y 
varios aperos <le labranza, se hace saber por cte me-
dio para que los que deseen adquirirlos concurran á 
los terrenos del potrero San Rafael en Güines, donde 
tendrá electo la subasta el dia 14 del actual, de 8 á 
10 de su mañana. 
Habana. 9 de julio de lt89.—El Jefe del Detall. 
Andrés Saliquet. 8627 4-10 
A V I S O . 
El dia 11 del corriente tendrá lugar en la calle de la 
Habana n. 904 una reunión de accionistas de las M i -
nas de cobre San Fernando y Santa Eosa, para tratar 
de asuntos importantes. Lo que so baco público para 
general conocimiento. 
Habana, julio 8 de 1889.— Parió* accionistas. 
8580 l-9a 2-10d 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
FACILITAN CAPTAS DE CEEDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a vista 
SOnitK NEW-YOKK, BOSTON, CHÍOAtíO, SAN 
FIIANOISCO, Nt'EVA-OIM.KANS. VJ5RACRÜZ, 
IVIK.IK'0. SAN JUAN DK I'ÜKIITO-KICO. i'ON-
CK, MAyAt-JUE'/-, LONOKF.S, TAUIS. BUi l -
DlíOS, l.YON, BAYONNÜ. HAIUBIJIUJO, BltE-
MEN BERLIN, VTENA, A.USVKK DAN. BRU-
SELAS, ROIMA, NADOLES, Hni.AN, GÉNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS IAS 
CAPITALES V PtrCBLOS DIS 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN V TEKDXtV ^ V I A -
ESPAÑOLAS, FRANCESAS, f. INGLE" lad Bw-
NOSDE LO;" ESTADOS-UNlNOi-s V VV * i.OUlE-
BA OTRA " LASE DB VALORES VVW " OS. 
i f e t f o m - i v 
l A SOCIEDAD SOCOKKO.S MUTUOS SAN 
f >Muiiiicl juega en este sorteo del dia seis del co-
rriente cuatro cuadragésimos del n? 13093 trece mil 
noventa y tres, lo que se anuncia para conocimiento 
de los asociados..—Habana julio 5 de 1889.—El Teso-
rero. 8413 4-6 
Papel para envolver. 
De periódicos, clase superior á $2 billetes la arroba 
del tamaño grande, y á $1} la del cbico. 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta número 28, entro Animas y Virtudes. 
C1001 8-6 
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Habana, New York, Londres. Madrid, Barcelona, 
Sevilla. Luarca, Q\]áu y demás plazas de la Penín-
sula. Con las garaulí.is ijan los caros requieran. Eos-
petablcs casas de comercio eu eoinbinación. reciben 
ordciies para esta clase de operaciones. 
Párn mfls lúforinesj Anmrjjiirn .k-. <.'«• i a 
4 do 1» 'unlef 
Cn 928 26-25 Jn 
H A K A N A . 
MARTIIS» DE .UIl7 (r i )E 18H!). 
T T L T I M O T E L E G r R A M A . 
Londres, 9 (Ir. Julio, á las ) 
5 de la tarde. \ 
D i s m i n u y o Ir. s r a v o d a c l do l a s i -
t u a c i ó n , y piordo torrono por zno-
xnontos l a idoa do u n m i n i s t e r i o do 
t r a n s i c i ó n . 
D o s p u ó a do l a v i s i t a dol S r . C á n o -
v a s á S. M . l a H o i n a Hogonto, so h a 
c a l m a d o l a l u c h a ontro c o n s o r v a d o -
r o s y f u s i o n i s t a s . 
E n o l C o n g r e s o h a cont inuado hoy, 
s i n i n c i d e n t e a lguno notable , l a dis -
c u s i ó n de l voto do c e n s u r a c o n mo-
t ivo dol c r ó d i t o e x t r a o r d i n a r i o p a r a 
e l p r o s u p u e s t o de M a r i n a do l a P e -
n í n s u l a . 
Dol vicio dé] juego. 
Cnaiulo en 22 do abril último dictó ol ao-
floi' Gobernador Gonoral una notabillmma 
circular sobro esto lamontablo vicio, caliíi-
caudo ouórgica y graík-amonto HUH perni-
ciosos efectos y presoribiendo acertadas 
disposiciones para reprimirlo, no sólo noe 
apresuramos li reproducir (DIARIO del 28 
del propio mes) dlcba superior disppsloiónL 
sino que tambión le tributamos ol merecido 
elogio. Consecuencia de la circular fuó otra 
que inmodiatamento publicó el Hr. Gober-
nador civil do la Habana en el Boletip 0-
fleial do la Provincia, transcribiendo la do 
la Autoridad Superior, y haóíeijdo público 
su inquebrantable propósito de perseguir 
por todos los medios que proporcionan las 
leyes, tan reprobado vicio. 
L a circular dol 22 do abril del Sr. Gene-
ral Salamanca so baila redactada en tér-
minos tan precisos como elocuentes, quo no 
croemos fuera do propósito reproducirla 
hoy, como lección y advertencia ¡l los quo 
todavía y dospuós de la conocida actitud 
do nuestras Autoridades puedan intentar 
que so arraigue nuovamouto ol desastroso 
Juego do azar entro nosotros. L a mencio-
nada circular es como signo: 
De cuantos vicios corroen In sociedad, 
dejando buella.s funestas do su paso, nin-
guno causa mayores estragos que el juego 
Alqup, dosgiiieiadumente, .so entregan con 
pasión cuantos, teniendo en poco hi tnm 
fiuilidad do wi familia, mi propio decoró j 
el respeto á I d léy, exponen á un golpe de 
azar lo adiiuindo, Í;IM niiVs do las veces, con 
el sudor de un trabajo lionrndo. 
Gangrena norial cnbiorta on algunas par-
le ron Q'o.bloa vestiduras, on otras eon el 
tristo ropaje do la nocosidad, lo mismo des-
truyo y aniquila al poderoso quo juega por 
cniretenimit uto ó por vano alarde de su 
Ibrtuna. (pío al pobre obrero seducido por 
la esperanza de imposible mojoraraiento; 
sólo asi se comprendo que donde existo eso 
mal, cuyas consocuencies, con ser tantas y 
tan deplorables, no han servido do correc-
livi) nunca, no vea ostimaladala Autoridad 
poî  repreapntnntcq de todas las clases y 
oondiciones ¡i diiaar medidas quo, si no lo-
gifati ex tin'galr una pasión quo so ha inlll-
trado ('" todas las capas socialop, impidan, 
cnamin rD0no9| (pío d ella so entreguen con 
libertad los que no pueden redimirse do I» 
esclavitud de un vicio repugnante^ 
I,o,; tniî  danos principio^.del orden y la 
moiai. IVécueotómente invocados por innu-
niei ablos familias, cuya fortuna y reposo, 
cuando no su misma honra, se hallan ex-
puestos pop frecuencia ó deeaparecer por 
los (iapriehos del azar ó por las maldades 
,'•! engaño, llaman constantomonte si los 
dobores do la Autoridad para (pío velo pol-
la tranqnilidad públíoá y privada; y fuerza 
os íonfeaar, (pío si no hiciera easn do aquo 
lia exigencia justa, tendría quo obedecor ó 
la mas poderosa do mi conciencia. 
A aquélla y á ésta codo al dirigirme hoy 
a V. S., para requerirle, en nombre do los 
nula sagrados inlmcsea, 4 (jiio desplegue au 
mayor aetivida'l y enoegía en la persecu-
ción del juego; i)orque tongo la seguridad 
do <iae, al cumplir con la ley y con sn de-
ber, no consintiendo on manera alguna que 
á tan abominable vicio so entreguen su.s 
ailaiinistrados, sobre prestar un gran sor-
viciu al interós público, devolverá la tran 
qnilidad íi muchas familias quo eternamen-
te bondeoiri'm su nombre. 
Si esto no fueso bastante recomiMUisa al 
Cumplimiento do tan honroso encargo, aña 
da V. 9'. mi estimación y aplauso y el res-
peto y consideración de toda la provincia: 
pues no hay un solo liombro honrado que 
no so asocie de corazón á ios actos do una 
Autoridad que saorlflQa su reposo por con-
seguir el ajeno y onjugai por su propia ma-
no las lágrimas (pie arranca la impremedi-
tación ó el delito; 
Para cumplir mAs fficllmonto con esa hon-
rada obligaolÓQi excito V. S. ol celo de. los 
irilmnales de justicia, dolos alcaldes muni 
cíñales, guardia civil, ageútes do orden pu-
blico y además de mi autoridad para quo le 
auxilien en la omprona; no desmaye V. S. 
en ella por resistencias (pie encuentro y por 
obstáculoM queso opongan, y extienda su 
enérgica acción, lo mismo al miserable tu-
gurio donde desaparece el modesto jornal 
del trabajador, que el lujoso casino donde 
délTOOba sus rentas el rico propietario. 
Si, lo que no espero, tan pronto como ha-
ga V. 8. público mi inquebrantabre propó-
nito de no permitir juego alguno de \oi pro 
hibidos por la Ley, persistieran en el suyo 
IOS que nada respetan por satisfacer su pa-
sió abominable, Imponga V. S. el máxi-
man de la mulla J'I Ion dueños de ostableoi-
nnento ó presidentes do sociedad que. per-
mitan ó toleren aquel vicio, entregando á 
los tribunales á los jugadores que fuesen de-
tenido.- > publicando sus nombres en el lio-
lethi Oy/cm/de la provincia, si fuesen rein-
CidentOS; reservándose cerrar las casas ¡i 
donde concurren, si la tenacidad en deso-
bedecer sus órdenes exigiese aquella me-
dida one, no debiéndose acordar nunca ar-
bil riiriamenle. Hería el dejarla (le imponer, 
cuando las clrounstaucias la aconsejen, una 
debilidad censurable. 
Tenga V. S. por último, presente que el 
jue •;.) imluce i'i la vagancia, antesala delde-
llto, y quo nada conduce tanto A evitarlo 
como obligando ¡l todos los ciudadanos íl 
cumplir con su deber y ¡l buscar la distrac-
ción en el trabajo, la ganancia en la econo-
mía y ol placer en los goces del hogar tran-
quilo. 
Dios guardo A V. S. muchos años. 
Habana, 22 do abril do 1889. 
ñtamtel Salamanca, 
Señor (¡obernador Civil de la, Provincia 
d o . . . . 
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Dofla Joaquina García llalniasodo. 
(CONTINÚA.) 
, Como insistiese, echándose á los piós de 
Sara, sir Tom lo cogió do un brazo y lo 
arrojó fuera. 
Cansado por el exceso do su emoción Má-
ximo so había echado en un sillón. 
Permaneció largo rato on 61 con la ca-
beza baja, la frente contraída, lamentan-
do quizá haberse dejado dominar por su 
cólera. 
q'ambién lamentaba haber hablado con 
tanta franqueza. 
Cuando volvió á levantar la cabeza había 
recobrado aquella calma quo lo ora habi-
tual, y dijo: 
—Conozco en vuestra expresión quo la 
aventura (pie os redero os parece insensata, 
inverosímil 
Sin embargo, haco cuatro años so ocupó 
de ella lodo Parla y so referia con detalles 
que yo ni aún (pilerorecordar. 
Podéis recorrer loa poriódicos do aque-
lla época y seguramente encontraréis on 
«líos esos detalles. 
Y a se ve, on París, on osta gran ciudad 
dondo tan do prisa se vivo, cuatro años son 
cuatro siglos. 
Por eso ya no hay nadio que so acuerdo 
de esa aventura. 
Daniel murmuró: 
—No os ol hecho lo que me asombra; lo 
quo no puedo comprender es que esa mujer 
haya rechazado á su cumplico en el instan-
te en quo él la imploraba, en (pie la pedía 
una corta eu ma para escaparse. 
Después do esto, y cuando tan recientes 
ÍOU las justísimas y atinadas excitaciones de 
nuestro Gobernador General para extirpar 
el vicio dol juego, como también ol llama-
miento á todos sus delegados en las diver-
sas provincias de esta Isla, con el fin de quo 
secunden sus rectos propósitos, no sabemos 
qué puede babor ocurrido para que el señor 
Gobernador Civil do la de la Habana, haya 
croido necesario recordar una vez más el 
cumplimiento do las órdenes superiores, 
dictando con focha del 8 del presento mos 
la disposición quo hemos publicado en el 
DÍAuío do hoy. Ejecutor ol Sr. Eodríguoz 
Batista do las órdonos del Gobierno Gene-
ral, y Arme on su propósito (palabras tex-
tuales) de mantener con todo vigor las ro-
clontemonto emanadas do la Autoridad Su-
perior de la Isla, para reprimir toda clase 
de juegos Ilícitos, conmina con la aplicación 
de las ponas gubernativas á los dueños de 
casas ó establecimientos donde se permitan, 
cuyas penas so publicarán on el ¡Botem 
Provincial; y amenaza asimismo con la sus-
pensión do empleo á los dependientes de su 
Autoridad en esta capital y demás pueblos 
do la provincia quo muestren negligencia en 
la represión del juego ó lo patrocinen bajo 
cualquier forma., publicándose asimismo en 
61 linhdin estas resoluciones. 
Cualquiera (pie sean los motivos quo ha-
v an asistido al Sr. Rodríguez Batista para 
publicar la ñllima disposición do quo nos 
ocupamos, la encontramos muy plausible, 
aunque ¡no sea sino por ol propósito (jue de-
muestra do hacer cumplir con todo rigor 
las disposiciones dol Sr. Gobernador Gene-
ral, respecto dol deplorable vicio dol juego, 
lo cual es una garantía para sus goberna-
dos do que hará cuanto cabe en lo huma-
no para reprimirlo y hasta extirparlo on 
el territorio do la provincia. Y cierto que 
pocos intentos pueden ser más meritorios 
para una Autoridad, ganosa del cumpli-
miento do su deber. ¡Cuántas familias le 
agradecerán su buen propósito! E l juego, 
como lo dijo en elocuentes frases el señor 
Gonoral Salamanca en su circular do 22 
de abril, copiada más arriba, "induce á 
lavaf/ancia, antesala del delito." ¿So quie-
ro niiis para quo generalmente se condono 
y so celebro cuanto so practique para re-
primirlo? 
telegrama. 
Segrtn se nos comunica por la Secretaría 
del partido do Unión Constitucional, el 
Kxcino. Sr. Conde de Casa-Moré ha rocibl-
do en el día de hoy la siguiente contesta-
ción al telegrama que dirigió ayer al Sr. 
Ministro do Ultramar, en virtud de los a-
cuerdos do la Junta Directiva do que he-
moa dado cuenta al público en el DIARIO 
le hoy, referentes á la proyectada conversión 
df) la deuda do Cuba y al plan para la re-
oogida do los billetes de la omisión do gue-
rra. Dice asi la referida contestación: 
•'Keeibido telegrama V. E., tendré, muy 
ve i ntes sus observaciones.—lieccrra." 
Noticias do Marina. 
lian salido do Cioafuogos para Ilatabauó 
el cañonero Cuba Española y la lancha Ma-
natí.. 
—A las diez do la nocho del ü del actual 
salló de Gibara para Haití, el crucero iSVí«-
(dice fíareáiztegui, en cuyo puerto entró á 
reponerse do carbón. 
—Ha sido dado de alta en Puerto-Rico 
el cañonero Magallanes, en lugar del / -
nando el Católico quo dependía do aquel 
presupuesto. 
En breve el tenionto de navio I). José 
de Klizaldo so encargará del destino do se-
üundo comandante do marina do esta pro-
vincia, para (pie fué nombrado do real or-
den. 
— E n los oxámenes para optar á plazas 
vacantes do ayudantes do marina, han sido 
reprobados tres aspirantes, y aprobado, con 
nota do sobrosalionto, el segundo pdoto, 
contramaestre do la armada, D. Prancisco 
Soler Aragonés. 
Pn^odo un cupón. 
Por la Secretaría Contaduría de la .Junta 
de la Deuda pública de esta Isla, recibi-
mos para su publicación ol siguiente aviso: 
B] Excmo. Sr. Intendente General so 
ha servido acordar que se abra el pago 
dol cupón 19? de la Deuda Amortizable al 
1 y -'5 p § de interós, vencido en 1" do no-
viembre de 1888. 
Lo quo so haco público para inteligencia 
general de los interesados, quedando se-
ñaladas las horas do doco de la mañana á 
las dos do la tardo para la presentación de 
las carpetas. 
Habana. 8 de julio de 1881).—l'Vawmt'o 
López do Jíaro. 
Noticias comorcialos. 
He aquí bus recibidas telegráñcamonte por 
ol servicio particular dol Circulo de Hacen-
dados do osta Isla: 
Nueva York, 9 de julio, d las ) 
2 y 10 ms. de la tarde. S 
Mercado firme, buena demanda. 
Contrífugaa, polarización 9(5, á 58 cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres abatido. 
Azúcar romulacha 88 análisis, á 20—9. 
Ayuntamiento do la Habana. 
Reunida á las tres do la tardo do hoy, 
martes, la Corporación Municipal, bajo la 
Presidencia del Segundo Teniente de Al-
caldo Sr. Calderón, en sesión ordinaria, 
después de aprobada el acta de la anterior, 
se dió cuenta do una comunicación dol Go-
blorno Civil do la Provincia, oxpoidendo 
que verla con satisfacción quo por la Al-
caldía Municipal so dictase un bando, para 
(pie los dueños ó encargados do Casas de 
Vecindad, en el término de quince dias pro-
cedan á blanquear y sanear dichos edificios, 
con objeto do evitar la propagación do la 
epidemia variolosa. Discutido el particular. 
—Pues así sucedió. 
Y vivamente repuso: 
— E s decir, así se aseguró al monos. 
Esta circunspección repentina pasó inad-
veriida para Daniel, que añadió: 
— E s invorosímilquo exasperase do aque-
lla manera á un desgraciado quo al salir 
do au casa desesperado, perdido, podrá co-
rrer á casa dol comisario do policía revelán-
doselo todo. 
Mr. Ilrován sonrió con sarcasmo. 
—|Decís eso, que os lo mismo que dijeron 
los dofeusores de missJSara! Poro el carácter 
de esa mujeres audaz; no se para á desen-
lazar laa situaciones, las rompo bruscamen-
te, y su prudencia consisto en llevar las a-
vonturas hasta un grado tan invorosímil, 
que no se puedo admitir. 
—Sin embargo 
—Concededlo sagacidad y bastante pers-
picacia para rodearse do precauciones capa-
ces do destruir todas las dudas, las sos-
pochas. Había estudiado á Malgart, como 
máa tardo estudió á Korgris. Estaba segu-
ra de quo ni ol uno ni el otro la acusarían, 
y sin embargo, en ol negocio do la socie-
dad de "Descuentos muluos" sus cálculos 
salieron falsos. 
—jQuedó comprometida'? 
—So descubrió quo había recibido dos 
ó tres vocea á Malgart secretamente, por-
que no estaba admitido oficialmente en su 
casa; los poriódicos so permitieron indicar 
quo no eraextraña al|negocio cierta hermosa 
rnbiá llegada á París hacía poco. Aun va-
cilaba la opinión cuando fuó llamada á de-
clarar por el juez que tenía la cansa; pero 
salió dol despacho del juez máa blanca quo 
la paloma. 
—¡Obi 
—llasta el extremo do que cuando pasó 
ol negocio al tribunal no fué llamada ni aún 
oomo te:iIgo; 
- ¡ Y Alalgart tuvo la paciencia de verse 
adosado! ¿Sufrió laa angustias do un pro-
so acordó pasar una atonta comunicación 
al Sr. Gobernador Civil, haciéndolo presen-
to que la Corporación habia oido con agra-
do la recomendación quo so lo hacia, y quo 
por el Ayuntamiento so habian adoptado 
algunas medidas sobre esto particular, 
nombrándose al efecto comisiones, cuyos 
presidentes eran los alcaldes do barrio, 
y que además creía razonable el extender 
el plazo de treinta dias para las medidas 
higiénicas quo so manden observar on las 
oitadas Casas de Vecindad. 
Asimismo so dió cuenta do una comuni-
cación dol Banco Español do osta Isla, re-
ferente al tiempo, próximo á espirar, mar-
cado on la escritura para la entrega do las 
láminas del empréstito, pues se causa 
gran perjuicio para ol Baaco el quo por el 
Ayuntamiento no so baya acordado la casa 
quo ha do encargarse del trabajo do aque-
llas. Por la Corporación so acordó nombrar 
una comisión compuesta del Sr. Alcalde y 
de los Concejales Sres. Ibáñez y CaBtillo, 
para quo so avisto con la Dirección del 
Banco Español y le exponga que dentro de 
breves dias deben llegar á osta capital los 
antecedentoa pedidos á Nueva-York, no só-
lo por carta, sino telegráficamente, á la casa 
do comercio do los Sres. Ceballos y C 
Igualmonte so dió lectura de otra comuni-
cación del Banco Español, on quo so pide la 
entrega de los Rastros y los mercados de 
Tacón y Colón. Sobro esto particular no se 
tomó acuerdo por lo avanzado do la hora. 
Mañana, miércoles, celebrará el Ayunta-
miento sesión extraordinaria. 
Fallecimiento. 
Según telegrama recibido en Matanzas, 
ha fallecido en San Sebastián, Guipúzcoa, 
la Srita. Dn María Bea y Polayo, sobrina 
do nuestro entusiasta corroligionario y que-
rido amigo ol Excmo. Sr. D. Tiburcio Bea, 
é bi ja do nuestro también amigo y correli-
gionario el Senador por dicha provincia se-
ñor D. Manuel Bea. 
E l periódico que nos proporciona esta no-
ticia nos hace saber que ol fallecimiento do 
la señorita Bea, que acababa de cumplir 
catorce años, tuvo por causa las gravísimas 
quemaduras originadas por una explosión 
de gás, ocurrida on el palacio quo sus respe-
tables padres poséen en la citada capital, 
el día 5 del actual. 
Descanso en paz. 
Los Bomberos do Matanzas. 
Los nobles y sufridos Cuerpos do Bombe-
ros, asilos que deado tiompo inmemorial se 
hallan afectoa al Municipio, como los (pío 
posteriorraento so crearon con la denomi-
nación del Comercio, y quo prestan el ge-
neroso auxilio do combatir los siniestros 
(pie so originan por el fuego, merecen toda 
suerte de protección y auxilio, porque po-
nen en riesgo sus personas para amparar 
la vida y propiedades del vecindario. Esta 
conaideración, de quo participan todos, ha 
hecho que sean unánimes las manifestacio-
nes do queja quo so han formulado en Ma-
tanzas por todas las clases, á consecuencia 
de la exigencia de quo satisfagan, en el pe-
rentorio término do tres dias, doce pesos 
cincuenta centavos on oro por cada uno de 
IM aparatos quo poaéo ol Cuerpo dolos del 
Comercio, exclusivamente para el servicio 
de incendios y quo so hallan á disposición 
de! (iebieruo Civil, que loa utiliza frecnen-
temento en sus relaciones con la policía. 
E l referido Cuerpo se ha constituido á 
fuerza de sacrificios, hallándose muy bien 
organizado, merced á las suscripciones pro-
movidas entro el vecindario y al desprendi-
miento de sus jefes é individuos, quo les 
lia proporcionado recursos para la adqui-
sición del magnífico material do incendios 
que posee, entro el que figura la red tole-
fónica y los aparatos, á los que ahora se 
pretendo gravar con ol impuesto do doce y 
medio posos. Tal desagrado ha producido 
en Matanzas osa exigencia, quo según no-
ticias, estaban dispuestos á disolver el Cuer-
po los individuos quo lo mandan. 
No creemos que llegue oso caso extremo, 
y antes al contrario, estamos persuadidos 
do quo las Autoridades compotontos, pe-
sando laa razones de justicia y equidad en 
(pie so fundan aquellos sufridos bomberos, 
tomarán una resolución quo ponga término 
al cónflictd. 
E l general (jíouzíUez Hoñtoria. 
L a Epoca do Madrid dió cuenta on los si-
guientes términos, on su número dol 1") d i 
pasado junio, do la sensible é irroparable 
pérdida dol ilustro general de esto nombro, 
quo con el invento de los cañones que lle-
van su nombro, adquirió legítima prez: 
L a terrible enfermedad nerviosa que des-
de hace algún tiempo aquejaba al ilustre 
general de artillería do la Armada, tuvo 
ayer fatal desenlace en la Casa de Salud 
del Dr. Ezquerdo. 
D. José González Hontoria nació on San-
lúear do Barrameda el 21 do julio do 1840, 
según el Estado general de la Armada. 
Kiitre otros cargos, desempeñó el de pro-
fesor de la Academia do Artillería do la Ar-
mada, y como tal fuó comisionado para pa-
sar á loa Estados-Unidos con objeto de 
estudiar los adelantos introducidos on di 
cha arma. 
A su regreso á España fuó destinado á 
Trubia á inspeccionar la fabricación de ca-
ñones, y allí proyectó en 1879 sn modelo do 
Ifi centímetros, quo alcanzó el mayor éxito, 
antiidpáudoao con su invento á los adelan-
tos do la ciencia en los países extranjeros, 
y mereciendo como recompensa ol empleo 
personal de brigadier de infantería de ma-
rina con quo le agració ol Gobierno do S. 
M. oí Roy D. Alfonso X I I . 
Fuó jefe de la comisión de marina en el 
Havre, y allí construyó un cañón do 16 cen-
tímetros que llamó poderosamente la aten-
ción de los artilleros franceses ó ingleses, 
considerándole como el más potente de su 
calibre en Europa. Allí calculó también los 
cañones de 24, 28 y 32 centímetros, que 
constituyen ol principal armamento del cru-
cero Reina Regente y del acorazado Pélayo, 
por cuyo poderoso sistema fuó recompensa-
do en 2 do marzo do 1887 con ol empleo do 
Mariscal do campo. 
Los desvelos, constantes estudios 6 ím-
probos trabajos intelectuales quo consagró 
á esta empresa contribuyoron á glorificar 
su nombro en los anales do la marina do 
ceso y la infamia do una sentencia sin dejar 
escapar una palabra? 
—Sí, fué juzgado y condenado en rebel-
día á diez años do presidio. 
— j Y quó ha sido do ese desgraciado? 
—No se sabe; dicen que se suicidó. Dos 
meses después se descubrió on la selva de 
San Germán un cadáver en doscomposión, 
quo so supuso ser el suyo; sin embargo, al-
guno quo ha vivido casi on la intimidad de 
Malgart mo ha jurado haberlo encontrado 
on la calle Drouft, ante la casa de ventas al 
pormenor, y le reconoció á pesar de que so 
ocultaba con un disfraz Sí no ha 
muerto: llegará un día en que Sara tendrá 
que ajustar sus cuentas con ose acreedor 
implacable. 
Llevó la mano á la fronte, como si hu-
biera querido arrojar de ella ideas inopor-
tunas, y con alegría forzada prosiguió: 
— Y a sabéis todo lo quo yo sé. Todos es-
tos detalles los he adquirido do amigos y 
enemigos do miss Sara, de anécdotas que 
circulan por los salones, de gacetillas do los 
periódicos, y sobro todo, do una larga y 
profunda observación. Si mo preguntáis 
quó interós he tenido en conocer Jl osta mu-
jer os diré quo soy uno de sus víctimas. Yo 
también la he querido mucho, pero era yo 
una infeliz presa para sus garras y mo ha 
desochado. E l día opio estuvo convencida 
(Je que sus coqueterías infernales habían 
trastornado mi cabeza so rió de mí á car-
cajadas y jugó conmigo como un niño jue-
ga con un muñeco. Por oso hoy la odio tan-
to como la he amado, y por eso si puedo en 
la sombra, sin descubrirme, ayudaros on 
algo contra ella, contad conmigo. 
¿Qué razones tenía Daniel para dudar de 
la veracidad de su amigo? Ninguna, puesto 
que él lo exponía con claridad la situación 
y hasta loa motivos quo tenía para hablar 
como lo hacia. 
Asi, pues, ni la menor sombra empañó la 
conliauza de Daniel, y bendijo al cielo por 
guerra española, pero fueron causa do quo 
so porturbaso su razón en términos que fuó 
necesario conducirle al manicomio, dondo 
dejó de existir repentinamente. 
" E l gonoral Hontoria—como con razón 
dice E l Imparcial—ha muerto en una cam-
paña científica quo empozó al vestirse el 
uniforme do artillero de la armada y termi-
nó esta madrugada; pero en esa campaña 
Hontoria no se contentó con el cumplimien-
to de su deber; fuó un héroe, es decir, un 
hombre que sacrificó todo lo que los !demás 
hombres estiman como la trama do la vida 
á lo que tantos no alcanzan siquiera & co-
lumbrar: el ideal; ideal que no se rebaja por 
determinarse en una forma concrotaj en un 
aspecto pardal." s ^ r j f i r / T A I T \ Q J 
Hontoria, además do ün sabio, fuó un pa-
triota insigne; pocos meses antes do perder 
la razón, dos do las más poderosas fundi-
ciones del mundo, las do Krupp y Wivoorth; 
le hicieron halagüeñas proposiciones para 
quo se pusiese al frente do los talleres; una 
de ellas le ofrecía un sueldo do veinticinco 
mil duros anuales, amén de otras obvencio-
nes; el ilustre artillero do nuestra armada 
rechazó la oferta, y deja on situación cer-
cana de la miseria á su esposa, D* María 
de la Concepción Fernández, y á siete hi-
jos. 
E l mayor de éstos, aspirante de marina, 
llegaba á Madrid horaa antes de perder á 
su padro, á quien no le fué dado abrazar. 
Otro niño de unos doce años, alumno de 
un colegio do Alcalá, llegaba á Madrid á 
las nueve do la mañana, se examinaba en 
el Instituto, y cuando entraba en su casa 
radiante de júbilo, recibía la noticia fatal; 
sin cesar de llorar un solo instante, cuando 
dieron las doco recordó que á la una debía 
eufrir otro examen, y ahogando varonil-
mente el llanto, salió con un asistente á 
cumplir su deber. 
So anuncia quo ol Sr. Azcárate apoyará 
en el Congreso una proposición do ley con-
cediendo á la viuda del general González 
Hontoria una pensión extraordinaria como 
recompensa á los eminentes servicios qne 
aquol prestó al país y es seguro quo las Cor-
tos no so opondrán á ella. 
E l cadáver ha sido trasladado esta tarde 
desde Carabanchel á la callo do Ayala, 
donde resido la desventurada familia. 
E l ent ierro . 
Ha sido una verdadera manifeatación de 
respeto al ilustro patricio que tantos servi-
cios prestó á la patria. 
A las cinco y media, el cadáver, vestido 
do general do marina y dentro de un ataúd 
de hierro, fué colocado en una carroza no-
¡íra, tirada por cuatro caballos empenacha-
dos. . 
A los lados pendían dos coronas, último 
tributo do sus compañeros del cuerpo de la 
Armada y sus amigos particulares; y enci-
ma se habian colocado la espada, el bastón 
y el sombrero quo usó en vida el difunto 
general. 
Presidieron ol duelo, en representación 
de S. M. la Reina, el Contralmirante don 
Emilio Catalá y Alonso, en coche de la 
Real Casa y el iMinistro de Marina. 
Detrás marchaban 70 carruajes condu-
ciendo á numerosos amigos del finado, en-
tre loa quo recordamos á los generales do la 
Armada y cuerpos asimilados Sres. Barrió, 
Suances, Montólo, Manjón, Butler, Fedu-
chi, Romero y Moreno, Polo de Bernabé, 
Echauz, Aranda, Sppottorno y Butrón, y á 
los generales do ejército Sres. Terreros, Ca-
lleja y el brigadier Rodríguez. 
Además asistieron comisiones de todos 
los cuerpos do la Armada y centros del Mi-
nisterio de Marina. 
En la sacramental de San Justo se ha da-
do cristiana sepultura al cadáver. 
E l Código civil y las legislaciones 
t'orales. 
Un distinguido jurisconsulto, residente 
entro nosotros, nos favoreco con el siguien-
te trabajo para su publicación: 
Anonas presentadoá las Cortes el Códi-
go civil, los represontantes do las proviu-
ias regidas por derecho feral y notables 
juvisconsultos do Castilla que, sin estrechez 
d.- miras, quieren perfeccionar aquella obra 
legislativa, han debido combatiré! amculo 
15, por resolver en contra de lo estaide ido 
por la ley de bascó los conflictos ínter-re-
gionales y el mantenimiento del derecho 
foral; poro sobro todo en Cataluña los áni-
mos so han exasperado, y en nuraeroso.s 
meelings oradores fogosos é intransiitentes, 
han clamado no sólo contra el art. 15, sino 
contra ol Código, desoyendo toda solución 
que no sea la conservación eu su intogri-
dad del derecho foral. 
Como conviene no dejarse llevar de exa-
geraciones de escuela y do exaltacioncfde 
provincialismo, bueno os que en Cuba, don 
de residen tantos hijos de comarcas ferales, 
no so dé más alcance del que realmente tie-
ne, á la reforma legislativa aludida. 
Merecen siempre respeto las opiniones 
más opuestas á las nuestras: y en este sen-
tido no es do condenar la opinión de los 
que, resueltamente afiliados á la escuela 
histórica, combaten en el campo del dere-
cho la idea de la codificación civil; pero 
también es preciso no dejarse seducir por 
sus palabras, confundiendo lo quo consti 
tuyo un defecto del Código con los benefi-
cios ó los males que trae consigo la codifi-
cación. 
E l Código civil promulgado conserva las 
legislaciones forales, pero ya sea con el do 
liberado propósito de atacarlas do soslayo, 
ya sea por perdonable error, las hiero mor-
talmente con el art. 15, por el cual casi úni-
camente los quo no salgan do la provincia 
y contraigan matrimonio con naturales de 
la misma podrán invocar su legislación fo-
ral. Establecidos aaí los términos de la 
cuestión, combátase el art. 15 por todas las 
provincias interesadas; ataquen la codifi-
cación los que por sus ideas prefieren el 
sistema de leyes sueltas; pero no se diga 
que todo código es contrario al derecho fe-
ral, ni se sostenga quo éste os tan perfecto 
quo no requiera una revisión ó por los mo-
nos una recopilación do sus leyes. 
Tal vez siguiendo el procedimiento que 
se observó on Italia al tratar do la codifi-
cación, so hubieran despertado monos los 
recelos do las provincias forales y se habría 
adelantado más hacia la unificación; y asi 
como allí ao crearon comisiones especiales 
en los antiguos reinos para estudiar las re-
formas que cabían en los respectivos Códi-
gos civiles, habría podido acometerse en 
Espáfia, simultáneamente con el Código 
civil, la recopilación do las leyes forales, 
conservándolas luego no en su integridad 
como se ha hecho ahora, sino en lo quo ver-
daderamente tienen do eBencial y conve-
niente para las necesidades jurídicas de 
cada región. 
Cataluña necesita tanto como Castilla, 
como Aragón, como Navarra, la codifica-
ción civil: su legislación compleja, que no 
en todas sus partes puede llamarse verda-
doramento nocional y propia, puesto quo 
el derecho canónico, el romano y aún otras 
extrañas fuentes forman ol conjunto de su 
derecho civil, requiere una revisión más ó 
menos extensa, que dó por resultado la 
unidad sistemática quo es condición cien-
tífica del derecho; sus constituciones, eá-
bias y prudentes on cuanto obedecían á un 
estado social y político quizás perfecto, 
pero quo hoy ha dejado do existir ó impo-
sible de resucitar, pugnan con las condi-
ciones de la época que tan hondas trans-
enviarle aquel aliado, que, conociendo, bien 
la intriga parisién, sería un poderoso auxi-
liar. Tomó, pues, su mano, la estrechó con 
efusión y dijo: 
—Ahora, Máximo, unidos hasta vencer ó 
morir. 
E l otro pareció hasta conmovido, pero no 
era hombre que so abandonase al enterne-
cimiento. 
—Volvamos á vuestro amigo—dijo—y á 
los raedioa quo podemos emplear para ira-
pedir eso matrimonio. ¿Tenéis algún pro-
yecto, alguna idea? Do seguro que no; os di-
go que será eso más difícil de lo que parece. 
Mostró abismarse de nuevo en reflexio-
nes, y después lentamente, como si quisiera 
grabar cada una de las frasea en la monte 
de Daniel, dijo: 
—No es misa Brandón persona quo se de-
jo coger fácilmente; poro en París, con di-
nero, so encuentran espías hábiles que des-
cubrirán ol punto vulnerable quo á nosotros 
se nos oculta. 
E n aquel momento el reloj dió las diez. 
Levantóse como asaltado por una inspi-
ración repentina, dijo: 
—Poro, ¿on quó estoy pensando? ¿Vos no 
conocéis á miss Brandón? ¿No la habéis 
visto nunca? 
—No tal. 
—Pues bien, ¡eso es una desventaja! Es 
preciso conocer á los enemigos, áun cuando 
no sea más que para sonroirles; quiero que 
conozcáis á miss Sara. 
—¿Y quién me la enseñará? ¿Dónde? 
—Yo, esta misma nocho on la Ópera, 
dondo de seguro está. 
Para ir á casa de Enriqueta, Daniel se 
había vestido, como siempre, con esmero, y 
aquella proposición venía á tiempo. 
—Acepto—murmuró. 
Y sin perdor un instante, se lanzaron al 
teatro, entrando en el momento en que so 
lüvantaba el telón para el acto cuarto del 
Don Juan. 
formaciones ha sufrido no sólo en los or-
ganismos políticos, sino on el terreno de 
la ciencia jurídica; la misma organización 
de la propiedad y aún ol concepto jurídi-
co do la familia no son tan inalterables co-
mo las intransigencias de escuela, suponen, 
pues no en vano inflnyen en aquella las 
variaciones económicas, ni dejan do impri-
mir carácter en la segunda el individualis-
mo y la idea de la libertad como factores 
jurídicos, la tolerancia religiosa y el con-
cepto do la personalidad' de la mujer y del 
hijo do familia como factores morales; de 
todo lo cual resulta quo la legislación ca-
talana es tan arcaica, tan confusa y tan 
deficiente como las demás legislaciones fo-
rales y como la común ó castellana. 
Es , pues, una exageración proclamar, oo-
mo so ha hecho en los mectinga de Catalu-
ña, la integridad del derecho catalán por 
acorrimos anticodificadores que, exaltando 
los ánimos, arrastran á inconscientes mu-
chedumbres que no conocen la cuestión 
científica quo el código civil resuelve, y á 
inteligencias impresionables que tal vez en-
frento del derecho civil catalán repartirían 
tajos y mandobles contra muchas de sus 
leyes, cercenando lo que ahora pretenden 
considerar intangible. 
No es con intransigencias y con declama-
ciones como so obtienen las reformas de le-
yes periudíciales, y juzgamos contraprodu-
cente el tono que so ha empleado en los 
mcetings para lograr la derogación del ar-
tículo 15 del Código civil, aún con ser esto 
injusto y atentativo al derecho foral. 
Sobra razón á los aragoneses y á los vas-
congados, á navarroa y á catalanes para 
protestar contra dienó artículo y p ira pedir 
su derogación ó modificación, pues ea un 
contrasentido que mientras que ol código 
proclama la aplicación de la loy personal 
para los españoles que pasan las fronteras, 
la niegue á los hijos do las provínolas fora-
les quo ganan vecindad en provincia caste-
llana; que mientras la mujer y los hijos si-
guen la nacionalidad y la condición jurídica 
(leí padre en Castilla, la mujer y loa hijos 
do catalanes, navarros, etc., tengan una le 
gislación quo invocar, distinta do la del je-
fe de familia, si bien nacida en territorio do 
Castilla; on una palabra, quo los conflictos 
de derecho internacional privado so resuel-
van con un criterio cuando ocurren ontro 
ol derecho castellano y ol extranjero, y con 
otro criterio opuesto cuando se presentan 
ontro legislaciones regionales; do lo quo re-
sulta el absurdo que úu catalán.ó oragoués 
que no perderla m nacionalidad y su legis-
lación patria ostableciéudoso en Francia ó 
on los Kstados-Unidos, pierde su derecho y 
su carácter de catalán ó do aragonés ga-
nando vecindad en Andalucía ó en Cuba, 
regidos por legislación do Castilla. 
Pero si todo esto os desgraciadamonto 
cierto y arbitrariamente injusto, no es el 
mejor medio para enmendarlo resucitar en 
las masas históricos agravios, despertar o-
dios do raza y declarar guerra á las demás 
provincias, cuando muchas do ellas sufren 
Igual injuaticia ó idénticos perjuicios; antes 
bien, uniéndose todos los hijos do las comar-
cas que gozan de derecho foral y quo, aun-
que españoles do corazón, no se resigna-
rán á dejar de ser hijos do Navarra ó do 
Aragón donde quiera que residan y con«ti-
tuyan tamilia, podrá obtenerse por las vías 
constitucionales la reparación dol daño y 
el reconocimiento do sus deberes. 
Esta es la senda quo el dobor impono y 
la prudencia aconsqja. Si no diese resulta-
do, sólo entonces los quo vivimos fuera do 
nuestra reglón ó provincia y quo por consi-
gnientc somos loa más directamente perju-
dicados, podremos encontrar legítimas to-
das laa protestas. Mientras so siga ol pro-
cedimiento emprendido por los elementos 
catalanistas aludidos, es posible quo so r«-
tai ile la reforma del código civil, y aún la 
aspiración rogionalieta que, en justos lími-
tos, es común á todas las provincias, hará 
más ruido que camino. 
L o s n para-rayos se imponen. 
Con los títulos de Desprendimiento eléc-
trico y Otro raijo ha publicado el DIAKIO 
Dle LA M AHINA dos sueilos an al Alcance 
del sá .vA ), reproducidos on ol número de 
ayer, domingo, eu los cuales después de se-
ñalarse con todos sus pormenores los ostra-
gus.oauáadoí; por ambas fulminaciones, so 
enumeran, no solamente la muerto súbita 
de dos sujetos, sino los percances más ru-
dime.ntariüi consiguientes átodo rayo, cuyo 
oiei to tan r.ijiido como inesperado, y ¿por 
qué uo hemos de decir también muy torri-
bio, cuando es imposible á no ser un cre-
tense ó cosa parecida el que puedo jactarlo 
de uo temerle á un anua, como llamaban 
loa paganos al rayo en la firmo crooncia de 
(pie JúpitBr, el jefe de sus dioses, era el que 
ee los enviaba? 
Desdo quo en ol año do 1860, quo en E l 
Correo de la Tarde ó en otro colega llama-
mos la atención pública hacía la necesidad 
muy conveniente do rematar todo edifioi©, 
en esta ¡ala tan propensa á los rayos, por 
un para-ruyon; con más, de quo se manton-
gan estos aparatos «/.peto para impedir las 
muertos instantáneas, cada dia más cre-
cieutos por esta época del año; desde 18(10, 
repetimos, con muy raras excepciones, ee 
pune por obra esa nuestra recomiudación 
tan higiénica, ni aun por aquellos construc-
tores de casas tan extraños á la ciencia F i -
eica que ven en el rayo manifestaciones do 
la cólera del Poder Soberano, qu-. no una 
(diispa eléctrica. 
L a muerto instantánea do los ciudadanos 
i) Munuol Calero en la tarde del último 
•abado, la de D. Joeó Pérez Hernández y 
las contusiones do vecinos relatadas por el 
DIARIO, y además, la caída do un rayo en 
osa misma tarde en esta ciudad, qno pre-
sonciamos como las de otros desdo el famo-
íi» va por-correo Is la de Lueén, acompaña-
dos de una lluvia torrencial, simultaneadas 
osas imponentes fulminaciones con relám-
pagos deslumbradores y con atronadores 
ruidos, árbitros en esa nave más que en 
tierra do nuestras vidas dentro de una at-
mósfera tempoí-tuosa y excesivamente hú-
meda como la quo allí a todos «os rodeaba; 
esas muertes instantáneas y esas tremendas 
conmociones sentidas por muchas más per-
sonas quo las designadas on el DIARIO y 
otros colegas, por mucha que sea la forta-
leza de los vecinos de todos los poblados de 
esta lela, cuya fortaleza es un átomo im-
percoplíblo ante la de la majestad y el po 
der del Señor do todo el mundo, reclama 
iiiiperiosamcnto la utilización, ante una hi-
giene personal, del invento do Frankliu, 
ese preservativo contra rayos y centollas, 
aunque no sea único y solo pleonosticamen-
to hablando, esa una do tantas invencionee 
con que el genio del hombre dotó á sus se-
mejantes, y no sin peligro desde .1752, cuyo 
preservativo ó para-rayos pertenece hoy 
más á la civilización .que ya hemos alcan-
zado, merced á las ciencias tan adelanta-
das, con las cuales ya también puedo cor-
tar y recortar itmos, crear un mar con otro 
genio como el de Lesseps, y una palabra, 
arrojar, léase bien arrojar la ignorancia 
donde quiera queso encuentre, ó prepararse 
con ollas (las ciencias) contra la resistencia 
que hiciere á todo acto civilizador, dejando 
de materializar al Hacedor, al suponerse 
en Los terremotos, en ol rayo y on otros fe-
nninenos naturales que jamás obedecen á 
leyes opuestas, quo no caben, ni caber pue-
den, en las manifestaciones divinas. 
Ahora más (pío nunca hay que abogar 
por la colocación de para-rayos en todos 
16a edificios v su estado constantemente á 
Encontraron vacantes dos butacas do or-
questa y las ocuparon. 
;'>i!é le importaba á Daniel la música di-
vina de Mozart? 
Mr. de lireván lo comprendió así; tomó 
los gemelos, los paseó por la sala con mira-
da escudriñadora y en breve descubrió lo 
que buscaba. 
Con el codo advirtió á Daniel, y pasándo-
lo sus gemelos, dijo: 
—¡Mirad allí, en el torcer palco, á contar 
desdo la columna allí está! 
Daniel miró. 
E n el antepecho de terciopelo señalado 
por Máximo, so inclinaba, como para oír 
mejor la música, una joven do tan rara her-
mosura, quo Daniel pudo apenas contenor 
un grito do admiración. 
Sus abundantes cabellos estaban recogi-
dos con sencillez, para que se viera que eran 
suyos. Cabellos rubios do tan luminosos re-
flejos, qno ó cada uno de sus movimientos 
parcelan despedir vivos destellos. 
Sus ojos obscuros estaban sombreados por 
largas pestañas, y según los abría ó corraba 
pasaban dol azul más obscuro al azul más 
claro del miosotis. Una risa ingenua, juve-
nil, risa do inocencia, entreabría sus labios, 
descubriendo unos dientes do perfecta re-
gularidad y blancura. 
—¿Es posible—pensaba—que sea osa la 
criatura quo me acaba do retratar Máximo? 
Detrás do ella, destacándose en la sombra 
dol palco, veíase una cabeza ridiculamente 
adornada do plumas, con ojos severos y bo-
ca de labios entreabiertos que parecían 
prontos á exclamar: 
—¡Tiembla! 
Por fin, en el fondo se distinguía vaga-
mente un hombre alto, seco, de cráneo re-
luciente, nariz encorvada y largas patillas. 
Bjfft el honorable Tomás Elgín, familiar-
mente sir Tom. 
A medida quo observaba aquellos porso-
la colla, según hemos indicado en nuestros 
dos últimos artículos publicados hace po-
cos días on estas mismas columnas. ¿Y 
quieren saber los ilustrados lectores del 
DIARIO DE LA MARINA ol^or quó do es-
ta nuestra excitación on favor del para-ra-
yos, contra eso cetro que según opinaban 
los paganos, ora el rayo en la mano do Jú-
piter? porque no hay hoy más que un sólo 
para-rayos contra el cual son impotentes 
las tormentas dentro do los juicios huma-
nos; eso para-rayos es la famosa torro Eif-
fel, toda vez quo la Academia do Cien-
cias más sabia del mundo, la do París, aca-
ba do declararlo solemnomonte, apoyán-
dose en las obsorvaciones eléctricas atmos-
féricas ejecutadas con prolijidad y esmero 
por Mr. do Fonvlelle en la cúspide do osa 
celebérrima torre ó de esta montaña ó mo-
le metálica artificial, perfecta imágen do 
las quo se sirvieron los Españoles en las 
guerras contra los Moros y los Romanos en 
las suyas, más elevada y más densa toda-
vía quo la cúpula de San Pedro on Koma, 
que la de San Martin en Landshus; poro 
mucho más quo la do la catedral do F r i -
borug, que la do la do Magdebourg, do Co-
lonia, de Eatisbona, de Nurenberg, do Pi-
sa, do Munich, de Magdoburgo, de Ams-
terdan, de Amberos, do Bruselas, do Viena 
de Milán, do la Trinidad en Nueva-York, 
etc., aunque la do la catedral do Strasbur-
go, la cual mido 142 metros, á la qno lo si-
guen las célebres do Saint-Etlonne, en 
Viena y la antes citada do San Pedro on la 
Capital del Estado del Papa, en la Roma 
moderna, que si fuera la antigua podrían 
rivalizar las colinas que la rodeaban con el 
para-rayo más colosal hoy reconocido y 
es como acabamos do decir, la torro do 
Eiffel. 
A. CARO. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Del 1" al 9 de ¡ulio do .1888.. 197,303 53 
Del 1" al 9 de julio do 1889.. 293,155 21 
tfApWMP 95,791 68 
C i i C B T X C A J ¿ Í Í Í E R A I - . 
Procedente de Nuova-Orloans y esca-
las fondeó en bahía, en la mañana do hoy, 
martes, el vapor americano Clinton, con 
carga general y pasajeros. Esto buque ¡se 
liara nuevamente á la mar á las doco del 
dia de mañana, miércoles, con rumbo al 
puerto do su primitiva procedencia. 
—Hemos recibido ol primer número de 
un somanario político, que con el título de 
E l Pohrecito Hablador, ha empozado á pu-
blicarse en (xiianajay bajo la dirección do 
D. M. García. Lo devolvemos el cortés sa-
ludo que dirige á la prensa. 
— L a Empresa del ferrocarril do Zaza., 
de qno es Administrador general el señor 
D. Carlos Guerrero, ha establecido tren 
diario, para pasaje y carga, desde Caiba-
rién á Placetas y puntos intermedios, á 
contar desde el dia 1? dol presento mea. 
Esta notable reforma es beneficiosa en 
extremo para ol vecindario, comercio y fin-
cas enclavadas en ol trayecto quo recorre la 
linea del Zaza, motivo porque os digna dol 
aplauso general. 
—Ha fallecido en esta ciudad la señorita 
D1! Sara Martinez Cantos, miembro do 
una conocida y estimable familia de la 
misma, á la quo damos el más sentido pé-
same. Descause on paz. Su ontiorro so o-
fectuará mañana, miércoles, á las ocho y 
media de la misma. 
—Desdo ol 1? de enero al 30 do junio, so 
han embarcado por ol puerto do Caíbarién 
135,570 sacos y 2,287 bocoyes do azúcar y 
1,321 bocoyes do miel para los Estados-
Unidos, y para otros puertos do la Isla 
31,624 sacos y 4,921 bocoyes de miel, con-
tra 114, 418 sacos y 6,825 bocoyes azúcar y 
2319 bocoyes do miel; 68,915 sacos y 150 bo-
coyes de azúcar y 8,781 bocoyes do miel res-
pectivamente que so han embarcado en 
igual época del año próximo picado. 
Las existencias en 30 do junio ascendían 
á 44,240 sacos, 1065 bocoyes do azúcar y 398 
bocoyes do miel,\!ontra 58,777 sacos, 1,298 
bocoves azúcar y 318 bocoyes do miel en 
igual" fecha do 1888. 
— L a s oporacioues do escogida do tabaco 
on los términos de Camajtiani y Vueitas 
continúan activamente, habiéndose pre-
Bentado el año actual una cosecha abufaj 
dantísima que promete un buen resultado á 
los laboriosos productores. 
—Mañana, miércoles, se celebrarán en la 
iglesia de Pelén solemnes honras por el al-
ma del que fué en vida D. Joaquín Cabal 
leíro. También en la iglesia do la Venera-
ble Orden Torcera do San Francisco so ce-
lobrarán honras por el eterno descanso dol 
alma do la Sra. D i María del Rosario Ce-
pero, viuda de Pacheco. 
—A las ocho y media de la mañana de 
hoy llegó á este puerto, procedente del do 
Nueva York, ol vapor-correo nacional Bal -
domero Iglesias, con carga general y pasa-
jeros. 
—Vacante el Registro do la Propiedad de 
Sancti-Spírítus, do tercera clase, en ol te-
rritorio de esta Audiencia, y correspon-
diendo su provisión á segundo turno de 
concurso entre los RegistradoreB de Cuba, 
Puerto-Rico y la Ponínsnla, quo lo soliciten, 
el Excmo. ó Iltmo. Sr. Presidente do dicha 
Real Audiencia, en cumplimiento do lo 
mandado por la Dirocción general de Gra-
cia y Justicia dol Ministerio do Ultrainai-, 
ha dispuesto se anuncio dicha vacante en la 
Gaceta Oficial de esta capital, para quo du-
rante ol término do treinia dias naturales, 
contados desde la íusercióu do este anun-
cio, los aspirantes á ella presenten sus soli-
citudes. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 1" de julio.—El general 
Houlangor ha manifestado á un redactor 
del Tamet (periódico do Londres) quo no es 
cierto lo que ]t\,Iievtée Uní verséis dice de su 
hostilidad á la iglesia católica; quo él, le-
jos do oso, es católico devoto, poro cuando 
llegue á gobernar no tendrá religión oficial 
dol Estado, y concederá amplia libertad 
do concicnoia y do culto, porque desaprue-
ba la intolerancia religiosa. 
E l gobierno francés ha ordenado quo le 
den noticia circunstanciada del número y 
clase de ganado quo últimamonto ha sali • 
do de Saboya, con destino á Alemaniu, 
comprado por cuenta del gobierno ale-
mán. 
Al principiar la ascensión do un globo 
aerostático en el Campo do Marte, 80 en-
ganchó el borde do la barquilla on ol aloro 
del techo de la galería de maquinaria. Ca-
yeron tres de los aeronautas, y dos do ellos 
quedaron muy estropeados 
E l número do los concurrentes á la E x -
posición eu la última semana do junio ha 
sido, por término medio, ciento veinte y 
cinco mil: esto es. ochocientos setenta y 
cinco mil en laeomana. 
Los operarios de los diques de Marsella 
están de huelga. 
Los papeles boulangistas atacan á M. 
Thevenet por sus revelaciones referentes é 
cartas encontradas en casa de Mcyer. 
Parece ya decidido (pie pronto cerrará 
la Cámara do Diputados sus sosionos. 
M . Antonín Proust, ropresentauto do la 
Administración de los Museos de Francia, 
ha comprado por 55:!,000 francos ol cuadro 
do Millot, conocido por E l Angelus, que 
najes, Daniel sentíase dominado por distin-
tas emociones. 
¿No so engañaría Máximo? ¿No so haría 
eco do sus enemigos? 
Así reflexionaba Daniel, y hasta hubiera 
dicho algo do sus escrúpulos si no hubiera 
habido espectadores atentos al espectáculo, 
que á sus primeras palabras so volvieron, 
obligándole á callar. 
Por fortuna el telón no tardó on caer y 
muchos espectadores se levantaron; pero 
Máximo y Daniel permanecieron on sus 
puestos. 
Toda su atención so concentró entonces 
en el palco do miss Sara, cuando la puerta 
del fondo se abrió y entró un hombre, que á 
semejante distancia se podía tomar por un 
joven por su barba negra, su traje preten-
cioso y sus cabellos rizados sobro su frente. 
Llevaba el clac debajo dol brazo, una ca-
melia en ol ojal, y sus guantes do color do 
paja so aiustaban á la mano hasta ol punto 
de no dejarlo movimiento. 
—IEI conde de la Villa-HandryI—mur-
muro Daniel. 
Poro al mismo tiempo le dieron un golpe-
cito en el hombro llamando su atención. 
E r a Máximo, que, con tono irónico, mur-
muraba: 
—Vuestro anciano amigo, ¿no es ver-
dad? ¿El dichoso protendionto do miss 
Brandón? 
—Cierto. 
Quizá iba á explicar las razones quo ha-
bia tenido para ser discreto, cuando Mr. do 
Breráu le interrumpió diciendo: 
—¡Mirad! ¡Mirad! 
E l condo había tomado asiento junto al 
antepecho del palco, al lado do la joven; 
con una afección estudiada lo hablaba in-
clinándose hacia ella, gesticulando y rien-
dn h ista enseñar sus dientes, ya amarillos 
p i . ' I. .• años. 
rri'fudábleliíéntO lo halagaba que lo to-
masen por galanteador de tan linda joven, 
perteneció & M. Secretan. Un tal Avory, 
do Nnova-York, había llegado á ofrecer 
550,000 por eso cuadro. 
Los Sres. Iván do Woestyne y Arthur 
Moyor, redactores dol Oaulois, desmien-
ten las acusaciones quo en la Cámara do 
Diputados les hicieron, inculpándolos de 
haber pedido al falsario Jacques Meyer 
quo les procurase documontos falsos desti-
nados á incriminar al ministerio. Dicen 
que todo lo publicado sobre esto asunto es 
puro embolismo de los parciales del go-
bierno, empeñados en desacreditar á los 
boulangistas, y que Jacques Meyer les ten-
dió un, lazo haciéndolos creor que poseía 
papeles buenos para comprometer á los 
anti-boulangistas. 
E l proyecto de mejoramiento dol puerto 
del Havre ha pasado á examen do una co-
misión del Senado. 
E l general Boulangorba sido nombrado 
concejal do Boissy-Saint-Leger, en el do-' 
partamonto do Seine-et-Oise. 
Ningún pintor inglés ha obtenido hasta 
ahora medalla on la exposición de pintu-
ras. De los franceses han sido promiadoa 
Delaunay, Dagnan, Detaillo, Cormon, Qi-. 
goux, Lefobvre y Collín; de los belgas/ 
Stevens, Wauthers y Courtens; de los ale-
manes, Liebermann y Uhde; de los italia-
nos, Bollini; y do los austríacos, Muckaczy* 
Por decreto del . Senado során traslada-i 
dos al Panteón los reatos mortales de Car-
net, Marceau y Baudín. 
E l primer dia do venta do la colocción 
de pinturas do Socrotau produjo 3.361,000 
francos. L a mayor parte de los cuadros 
vendidos han sido rem.itados por agentes 
de personas desconocidas. 
ALEMANIA.—J5cWí», 1° de ./«'fo.—Dice 
la Gaceta Nacional que la incesante ex-
tensión do Rusia hacia ol Este, en el centro 
de Asia, pono á Inglaterra en el caso do 
mirar por ta seguridad del c nial de Sue./. y 
de no estar dispuesta áevacuar el Eíripto, 
ni consontirque allí propondorelainlluon-
cia do ninguna potencia europea; que hay 
motivos para temer (pie Rusia y Francia 
procedan do concierto contra la Gran Bre-
taña, y probabilidades de quo esta se ad-
hiera á l a liga de lap is formada por Ale-
mania, Austria ó Italia. 
Un Incendio torriblo, que principió en 
una tonelería do Lunobourg, ha dejado 
sin trabajo á m á s de seiscientos obreros en 
la dicha ciudad; treinta y seis edificios que-
daron reducidos á escombros, gran núme-
ro do máquinas valinaas quedaron complo-
tamente inutilizadas, ardió el techo do la 
iglesia dn San Nicolás, y se créo que laa 
pérdidas osasionadas por el fuego ascien-
den por lo menos á doco millones do mar-
cos. 
L a Embajada do Rusia on Berlín está ha-
ciendo grandes preparativos para la recep-
ción del Emperador Guillermo, á quien es-
peran para el 25 do julio. 
Mucho sobabla deproyoctos do matrimo-
nio del príncipe Alberto Víctor (hijo mayor 
del príncipe do Galos y presunto heredero 
de la Corona de la Gran Bretaña) con sn 
prima la princesa Victoria do Prusia, her-
mana del Emperador Guillermo, y nieta, 
por consiguiente, do la Reina Victoria. 
E l Emperador Guillermo presenció las 
regatas de Kiel , y en seguida salió para 
Noruega á bordo dol yate Hoheneollcrn. 
En el camino do Maguncia á Mannhcim 
descarriló un tren do ferrocarril que con-
ducía varias familias americanas. Díceso 
quo algunas soñosas y muchos niños reci-
bieron heridas graves. 
PORTUGAL.—Xts¿/oa, 1? de Julio.—Covron 
voces de que el Gobierno portugués está 
dispuesto á someter á arbitramento la cues-
tión relativa al ferrocarril do la Bahía do 
Delagoa. Do Dclagoa han llegado telegra-
mas qno niegan que los portugueses dispa-
rasen tiros á los empleados dol ferrocarril. 
Díceso que el Barón Castletown pedirá en 
la Cámara do los Loros quo su Gobierno 
oxija al de Portugal quo compense las pér-
didas ocasionadas á accionistas de la Com-
pañía del ferrocarril. 
Los agentoR de la Compañía do construc-
eién del forrocarríl; en Dclagoa, entregaron 
Ja linea á los empicadosiportugueses (según 
noiicias fidedignas) previa tasación de lo 
existente. 
Los directores do la Compañía portugue-
sa en Lisboa, manifiestan al Gobierno quo 
no so ier-i;Men al cumplimiento del decreto 
que anula la concesión, pero piden compen-
sación do loa perjuicios que del dicho de-
creto les han resultado. 
E l diputado Vaz, jefo do la oposición en 
la Cámara, protesta contra la intervención 
extraiyora on los asuntos dol ferrocarril de 
Delagoa. 
El Goltierno declara quo es falso ó exa-
jerado cuanto sobro esto incidente publican 
los poriódicos extranjeros, y prometo cum-
plir estrictamonto con su deber. 
lK<ii,.vr!.'.iM;A. — T.ondrra, 1? de julio. — Un 
telegrama de Delagoa [do 29 do junio] 
cuenta que los portugueses han destruido 
parto dol ferrocarril y disparado mi tiro al 
ingeniero inglés que trató do defenderlo; 
(pío los extranjeros, atemerizados, se refu-
giaron en el Consulado británico; y quo los 
inglccs piden (pie sea puesto en libertad 
su in terpre té , preso por los portugueses. 
E l Standard califica do índiscrota la con-
ducta do los aceíonistaB do la Compañía del 
Ferrocarril do la Bahía do Delagoa: cróo 
inútil la pretensión do quo el Gobierno do 
Portugal cumpla sus compromisos, poro 
opina que la Compañía puedo obligarlo á 
quo lo reembolse lo quo ha gastado en ma-
terial y trabajos do construcción, y lo pague 
daños y porjuicio.s causados por los desór-
denes (pie promovió on Dclagoa; y dice (pie 
la escuadra inglesa debo bloquear á Lisboa 
si por medios pacíficos no logra quo Portu-
gal sé avenga ó dar cumplida satisfacción á 
la Compañía. 
E l Times aconseja el empleo do la fuerza 
para inducir á Portugal á sor justo y dice 
que el Gobierno ha resucito que vayan in-
medíatamento á la bahía do Delagoa algu-
nos buques do guerra. 
No obstante la expresa prohibición del 
Gobierno, hubo mcetings nacionalistas en 
Cork (Irlanda) y la policia arrestó á Mr. 
Williára O'.Brien (miembro del Parlamento) 
y á otros oradores El pueblo apedreó á la 
policía, esta so defendió apaleando á sus 
á^esoreá, y por ambas partes quedaron al-
gunos magullados (de resultas do las pe-
dradas y los palos), do los cuales fueron al 
hospital treinta y ocho. Un grupo numeroso 
do irlaudcsos atacó á la policía cuando lle-
vaban preso l O'Urieu, con ánimo do resca-
tarlo, y seguramente so lo habrían llevado 
si sus guardianes, perdida la esperanza do 
retenerlo de otro modo, no hubiesen hecho 
uso de armas do fuego. 
Va prevalecieud'i en Alemania la opinión 
deque es va casi inevitablo una ruptura 
entré las cortes do Merlín y do San Potera-
burgo. i 'ara Ir á Stuttgart bien pudiera el 
Czarewitch hab r hecho el viajo por Bros-
lau y üresde, sin locar on Berlín; poro do 
propósito pasó pnr Herlín, almorzó y se de-
tuvo cerca do una hora on la estación dol 
ferrocarril, como habría hecho un caballero 
particulaf, y siguió do largo sin dar al E m -
perador de Alemania noticia de su presen-
cia on la capital del Imperio. Cual si esta 
desatención no fuese bastante notable, co-
metieron loa oficiales do la comitiva del 
Czarowiteh la descortesía do negarse á brin-
dar por Alemania, estando á lamosa con 
varios oficiales alemanes en Stuttgart. 
Ocupa la atención pública on estos dias 
un folleto anónimo quo sustenta quo on ca-
so do guerra no hay (pío esperar do la Ba-
viera católica (¡uo baga causa común con 
Dti pronto miss Sara lo dijo una pala-
bra al oido, y él so levantó y desapareció. 
E n aquel momento la campanilla anun-
ciaba que el telón iba á levantarse. 
—Vámonos—dijo Daniel á su amigo—es-
toy sufriendo aquí. 
V. 
A l salir del teatro y dirigirse al pasaje 
para tomar el Boulevard, vieron venir ha-
cia ellos un hombre de elevada estatura, 
escondido en un ancho sobretodo, al que 
seguía uu muchacho con un gran ramo do 
rosas magníficas. 
E r a ol condo do la Villa-Ilandry. 
Al encontrarse frente á frente con Daniel 
pareció un poco cortado, y luego, recobran-
do su aplomo, dijo: 
—¡Cómo! ¿Sois vos? ¿Do dónde salís? 
—Del teatro. 
—¿Y os marcháis antes del acto quinto? 
¡Es un crimen do leso Mozart! Vamos, vol-
ved, y o.". ptometO una sorpresa. 
\ i \ amento Mr. de Brován murmuró: 
—Id; esta os la ocasión quo yo deseaba 
para vos. 
Y salundando al condo so retiró. 
Daniel so unió entonces al conde, á quion 
vió dotenorse auto un laudó abierto, á po-
sar del frío, y custodiado por tres criados 
do librea. 
Al ver al cóndo los tros so descubrieron, 
pero ol condo, sin lijar en ellos su aten-
ción, so volvió al quo llevaba las flores, y 
dijo: 
—Arrojad todas esas rosas en el fondo 
del cocho. 
Aquel hombre vaciló. Acababa do ver 
pagar por todas aquellas flores ocho ó diez 
luises y le parecía un poco caro. 
Sin embargo, ol conde Insistió y fué pre-
ciso obedecer. 
—Aquí tienes cien sueldos por tu trabajo 
-dijo al muchacho cuando hubo conclui-
do. 
Italia, y asegura quo harto trabajo costará 
á Austria mantener quieta la parto eslava 
do su población, para quo pienso on gue-
rrear contra naciones extranjeras. 
E l Gobierno suizo activa con extraordi-
naria premura ol equipo y armamento de 
su ejército, porque créo inminento la gue-
rra, y tomo quo Alemania intento la iuva-
ción ;de Francia por los desfiladeros dol 
Jura.' 
E n Krushevats, Servia, se reunieron ol 
Rey, los Regentes y el Metropolitano Mi-
guel, para presenciar una fiesta que no ha 
sido en realidad otra cosa quo una demos-
tración do mala voluntad á Austria. L a 
bendición do los estandartes sirvió de pre-
texto al Metropolitano para dar á ontondor 
que Servia reivindicará, aunque sea á la 
fuerza, los territorios que en otro tiempo 
fueron parto dol Imperio servio. 
E l Rey do Rumania ha dicho al Condo 
Kalnoky quo ol estado do la ponínsula do 
los Balkanes no os tal como los estadistas 
austríacos so lo figuran, sino muy peligroso. 
Londres, 2.—Doco representantes de los 
Milicianos Voluntarios do Massachusetts 
(Estados-Unidos) han tirado al blanco en 
Nunhead contra otros tantos do la Hono-
rable Compañía de Artillería do Londres. 
Los americanos usaron rifles do Sprlügfleld 
con munición reglamentaria del Gobierno 
do los Estados-Unidos: calibro -15, con 70 
granos do pólvora y 405 do plomo. Losln-
gloses emplearon ol rillo Mai tini-llonrycon 
su cartucho reglamentario de calibre 46, 
85 granos de pólvora y 480 do plomo. T i -
raron á 200, 500 y 600 yardas: siete tiros 
cada individuo, á cada ana de las tres dis-
tancias. En la primera, obtuvieron los a-
moricanos 39 puntos do ventaja; en la se-
gunda, no aventajaron á los ingleses mús 
quo en 24 puntos; y en la torcera ganaron 
los ingleses por !) puntos: dé modo que bis 
ámerioanos quedaron victoriosos por 54 
puntos. En vista do esta prueba, y toman-
do en cuonta las diferencias do las respec-
tivas armas y municionea, ea do suponer 
que tirando á mayor distancia habrían 
vencido en último resultado los Ingleses: 
ponpio la mayor altura do la trayectoria 
dol Martini-líenry á 500 yardas os 8 594/1000 
y á 1000 yardas, 47 90/100, míéntriis quo la 
ilel Springfiold, (con las municiones usadas) 
lloga á 9128/1000 piós á 500 yardas, y á 
53 23>100 piéaá 1000 yardas. Además, el 
tiro del Martiui-ncnry, que salo con 1315 
piós do velocidad inicial, conserva 664 álas 
1000 yardas, en tanto que al dol Spring-
field, de 1,324 piós do velocidad Inicial, no 
lo quedan más quo 604 á las mil yardas; y 
á eso hay quo agregar quo el viento no ha-
ce tanto efecto en una bala do 480 granos 
de plomo, impulsada por 85 de pólvora, co-
mo en una do 405 diaparada por una carga 
de 70. 
E n ol aogundo dia do regatas del liogal 
Northern, venció ol Valkyric al Yarana. 
A su llegada á Inglaterra fué recibido el 
Shah do Porsia por ol Principo do Galos y 
sua hijos, quo lo esperaron on Gravesend, 
on la embocadura del Támesia, y lo acom-
pañaron rio arriba basta ol embarcadero 
del Palacio de Westminstor (la casa do 
Parlamento) en Londres, de donde siguie-
ron al palacio do Buckingham, y allí lo re-
cibieron la Princesa do Gales y sus hijas. 
E l séquito del Shah, que os numeroso, se 
compone do dioz y seis Ministros, un gene-
ral, varios maestros do coromonias, médi-
cos, uu periodista y multitud do criados. 
Sir .lames Forgussou, on la Cámara de 
los Comunes, y Lord Salisbury en la do los 
Lores, han manifestado quo el Gobiorno do 
S. M. Británica ha mandado á la bahía do 
Delagoa tres buques do guerra, que es 
cuanto so necesita para protojer allí los in-
tereses do sus súbditos, y quo ha notificado 
al Gobiorno de Portugal quo lo haco respon-
sable do las pérdidas que por su culpa se o-
riginen á ingleses on Delagoa, ó fuera de 
Delagoa, de resultas de la rescisión de la 
concesión del ferrocarril. 
Los empleados en ol tranvía do Cardift" 
so declararon on huelga; los propietarios 
do la linea procuraron otros cocheros y em-
prendieron de nuevo el tráfico, pero los do 
la huelga atacaron los coches, estropeando 
cocheros, pasajeros y caballos, y maltra-
tando la policía qué salió á protejerlns. 
E l Tiuirsh'.i dado á la estampa una carta 
do persona (pío se dice bien al cabo do lo 
quo pasa en Delagoa, y afirma quo Alema-
nia ha Inducido á Portugal á despojar á la 
Compañía Inglesa de la concesión del fe-
rrocarril, porque el Príncipe do Bismarek 
so ha propuesto quo opa linea caiga en ma-
nos do un sindicato portugués manejado 
por capitalistas alemanes, para ex pulsar dol 
Africa meridional á loa ingleses y propor-
cionarle á Alemania el monopolio del co-
mercio on B&8 regiones. 
Londres, 3.—Loa tiradores do Massachu-
setts soban probado (enel campo do tiro de 
rulo do ciuiru) con igual numero do com-
potidoroa pertenecientes al primer regi-
miento do los Boyal Berícsliires, Volvieron 
á tirar á 200, 500 y 600 yardas, y ganaron 
los americanos por 92 puntos. Lord Wan-
tage loa obsequió con un lunch y loa con-
gratuló por la victoria obtenida. Durante 
la prueba hubo viento flojo, siompro igual 
y constante. 
Un telegrama recién llegado do Zanzíbar 
da la triste noticia do quo Tippoo Tib y su 
hijo fueron á Saadani á buscar su gente, y 
encontraron quo á todos los habian captu-
rado y hecho esclavb 
Sir Jamos Forgusnon ha manifestado en 
la Cámara do loa Comunes que aún uo es-
tá ratificado ol tratado ontro Méjico y el 
Japón; quo el do los Estados-ruidos (con el 
Japón) firmado on enero do 1889, ompe/a-
rá á regir en febrero do 1820, y pronto prin-
cipiarán las negociaciones para conseguirlo 
á Inglaterra privilegios iguales á los do la 
nación más favorecida en el Japón. 
Mr. John Ruskin está muy enfermo. 
Se dice con apariencias do verdad que 
Inglaterra, Alemania, Francia, Portugal, 
Italia, Bélgica y el Estado del Congo ten-
drán una conferencia para lijar sus res-
pectivas fronteras en Áf rica. 
E l Shah visitó á la Reina Victoria on ol 
castillo do Windsor. 
E l Roy Alejandro de Servia ha sido con-
sagrado, en Saitchar, por ol Metropolitano 
Miguel, en prosencia del Ministro ruso Por-
siani. 
rORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 29 de junio. 
Desde quo Mr. Tracy so hizo cargo de la 
Secretaría do Marina ha tenido oportuni-
dad do convencerse do que ese Departa-
monto iba al garete. Y so ha propuesto 
echar amarras. Acaba de dictar una orden 
general, reorganizando todoa los nogocia-
aoa do sú Départámorito y dóffniendp cla-
ramente las atribuciones do cada uno. Su-
cedía antes (pío ningún jefo do negociado 
sabía á ciencia cierta cuáles eran sus facul-
tades, y so motía muy amenndo on aguas 
ajenas, invadiendo atribuciones do otros 
ompleados. Otras voces acontecía (pío por 
haber demasiada cocineros so estropeaba 
ol caldo y quo, el uno por el otro, quedaba 
la casa sin barrer. 
Un ejemplo demostrará lo bien adminis-
trada que estaba la Marina de guerra, do 
los Estados-Unidos. Haco algún tiempo el 
comandante de un buque de guerra (pie es-
taba on Honolulú recibió ordenes do ir á 
Samoa. E l mismo correo lo llovó varios 
pliegos: uno dol Secretario do Marina, dán-
dolo instrucciones para conducir & un agen-
te consular á Apia con la mayor rapidez de 
V despuéa continuó su acelerada carrera, 
seguido do Daniel. 
Sin duda la pasión le rejuvonecía, le da-
ba alas, porque salvó do un salto loa esca-
lones del periatilo, llegando on brevo al 
palco dondo estaba miss Brandón. 
Al verlo la acomodadora so apresuró á 
abrir. 
Tomó entonces el condo la mano de D a -
niel y acercándolo á Sara, repuso: 
—Pormitidmo quo os presento á Mr. Da-
niel Champcoy, uno de nuestros oficiales do 
marina más distinguidos. 
Daniel so inclinó, saludando después á 
la ridicula mistrís Brian y al severo sir 
Tom. 
— Y a sabóls, querido condo—exclamó 
miss Sara—quo vuestros amigos son siem-
pre bien recibidos. 
Después, volviéndose á Daniel, mur-
muró: 
—Además, baoo ya tiempo quo os cono-
cía. 
—-IA mí, señorita? 
-—Sí tal. Só, además, que sois do los máa 
asidnos concurrentes al palacio del señor 
condo. 
Y estas palabras fueron acompañadas do 
una sonrisa maliciosa. 
Despuéa, con airo jovial, repuao: 
— Y ol aoñor condo croo quo haría mal on 
atribuir vuestra asiduidad á su sólo méri-
to. Tengo uotícia do una hermosa jo-
ven 
—Sara—Interrumpió mlstrisa Brian—ea 
algo inconveniente lo que habláis. 
Lejos de calmarla hilaridad do la joven 
osta observación, pareció duplicarla, y di-
rigiéndose á la severa dama sin dejar de 
mirar á Daniel, exclamó: 
—Puesto que el señor condo autoriza las ( 
esperanzas do este caballero, no veo incon- \ 
veniente en hablar do ollas; creo que para 
impedir su realización serían necesarios su-, 
cesos muy graves. 
quo ftieso capaz el buque; otro do l a Sec-
ción de Navegación, enca rgándo le que 
practicase sondeos en alta mar, cada cien 
millas, durante el viaje, lo cual natural -
mente requer ía que el buque hiciese para-
das; y otro pliego de la Sección de Sumi-
nistros encargándolo quo hiciera el viaje á 
la vela para no gastar ca rbón . E l coman-
dante quiso complacer á todos como aquel 
campesino de la fábula que, en c o m p a ñ í a 
de BU hijo, llevaba á vender un asno á la 
feria, y el resultado fuó que el Secretario 
de Marina le echó una peluca por haber 
tardado demasiado en el viaje; el jefe de la 
Sección de N a v e g a c i ó n le d ió las gracias 
por el sondeo: y el de l a Sección de Sumi-
uástroarle sumin i s t ró un rapapolvo por ha-
ber consumido c a r b ó n . 
Bien dice l a Sagrada Escritura: "no se 
puede servir á dos señores . " Aunque, des-
p u é s de todo, nada tiene de particular qqe 
tenga tantas cabezas un departamento del 
gobierno, cuando éste representa á todo un 
pueblo soberano, como si dijéramos un mo-
narca con sesenta millones de cabezas co-
ronadas. 
Y isaben ustedes que le resultan á este 
pueblo algo caras sus metafóricas coronas? 
E l Journal of Gommercc en su sección de 
preguntas y respuestas, ha hecho notar que 
el poderoso ejército del imperio de Alema-
nia y su respetable marina cuestan mucho 
menos de sostener que el exiguo ejéreíto y 
la desvencijada marina de los Estados-
Unidos. 
Y para que nadie se llame á engaño co-
rrobora su aserto con la irrefutable lógica 
de los guarismos. Y aquí van para entrete-
nimiento y delec tac ión do los lectores, los 
cuales pueden solazarse haciendo unas 
cuantas operaciones de mult ipl icar para 
reducir á dollars americanos los marcos a-
lemanes, que valen á razón de 23'8 centa-
vos de dollars. 
Presupuesto de gastos del imperio ale-
m á n para el a ñ o económico de 1889-90: 
Marcos. 
Re íchs tag 
Canci l ler ía 
Ministorio de Estado 
Idem de Gobernac ión 
Ejérc i to imperial . 366.905,174 
Pensiones 34.510,836 






Ministerio do Justicia 






Deuda del imperio 37.483,; 
T e s o r e r í a 
5()0 
555,048 
Tota l 806.425,490 
ó sean, reduciendo los marcos á dollars: 
$191.929,260. 
Ahora veamos los gastos ordinarios del 
gobierno federal do la repúbl ica de los Es-
tados-Unidos, según el cuaderno publicado 
por la Sección do Es tad í s t i ca , con referen-
cia al año económico de 1888. 
Guerra $ 38.522,436 
Pensiones 80.288,508 
M a r i n a . . 
Indios , 
Otros gastos 
Deuda públ ica 
Intereses pagados... 








Tota l $ 517.685,045 
Pero e n t i é n d a s e que no paran aquí los 
gastos de la maquinaria gubernativa de es-
ta repúbl ica . Esos $500 y pico de millones 
es lo que cuesta el gobierno federal en sus 
tros ramos ejecutivo, legislativo y judic ia l , 
y los desembolsa el pueblo indirectamente 
por medio de las aduanas y la recaudación 
de impuestos. Pero cada Estado tiene ade-
m á s su gobierno quo irroga gastos, y cada 
municipalidad su Ayuntamiento que no 
cuesta una bicoca. Así , por ejemplo, el año 
pasado pagaron los habitantes del Estado 
de Nueva York $9 millones y pico por con-
cepto do contribuciones directas al Estado, 
y ente año , como esto no basta para satis-
facer la voracidad de los empleados, alder-
ÍHCTT y politicastros de la metrópol i y de la 
capital del Estado, se ha subido la contri-
bución directa un 60 por 100 sobre el t ipo 
del a ñ o pasado, quo fuó entonces do 2'22 
por 100 so&re el valor de la propiedad, y os-
to año se rá de 3'56 por 100. 
Agrégueso á todo esto la suma total de 
••las lleudas particulares de los Estados, y 
Territorios, do los condados y de los muni -
cipios quo asciende á $1,050.584,146, según 
el siguiente cuadro que se refiere al año 
1880. 
Deuda total de los Estados 
v Territorios $ 234,436,261 
I d . id . de los condados 123,877,686 
I d . i d . de los municipios. . . 698,270,199 
Tota l $ 1,056.584,146 
¡Vayan ustedes sumando millones! Y lue-
go digan si le luco el pelo á eso ejército de 
2o,000 hombres escasos y á esa marina de 
artesas desvencijadas que cuestan tanto d i -
m-ro! ¡Y luego vengan ustedes á ver como 
es tán y como huelen las calles de Nueva 
York! Y vean de paso los muelles podridos, 
sucios y hediondos que adornan la periferia 
do esta metrópol i , y donde tienen que atra-
car los vapores para desembarcar á los via-
jeros, después do haber atravesado una 
maguí í ica bah ía como hay pocas en el mun-
do, donde so alzan dos monumentos colosa-
les como son la estatua de la Liber tad y el 
puente de Brooklyn!—K. LENDAS. 
Bibliografía. 
O B R A S C I E N T I F I C A S . 
E l joven D . Manuel Gómez de la Maza, 
Doctoren ciencias naturales, licenciado en 
medicina, secretario do la sección de cien-
cias de la Real Sociedad Económica, miem-
bro numerario de la Sociedad A n t r o p o l ó g i -
ca y ayudante del J a r d í n Botánico y del 
Museo de Historia Natural de la Univers i -
dad, ha dado á la imprenta públ ica dos o-
bras notables, de indiscutible méri to y u t i l i -
dad y que han venido á constituir una bue-
na prueba do los fidices resultados obteni-
dos por el autor en el constante y esmerado 
estudio quo do eso orden do conocimientos 
viene haciendo. 
Nosotros, quo nos complacemos en i r 
consignando todos los progresos que en el 
terreno científico se realizan por la estudiosa 
juventud de oste país, dedicamos á conti-
nuación unas ligeras notas bibliográficas 
sobre las dos obras referidas, y con esta 
ocasión felicitamos al Doctor Maza por 
esos meritorios y concienzudos trabajos: 
ENSAYO UE FARMACOFITOLOGÍA CUBA-
NA.—Ea la primera obra que versa sobro la 
Plora médica del país , p resen tándose ac 
taalmente á t i tu lo de ensayo. Su u t i l idad 
es tanto mayor cuanto quo viene á cegar 
una importanto laguna do nuestra L i t e r a -
tura científica, cuyos porjudiciales efectos 
sent ía el público módico y los estudiantes 
de Terapéutica, Mayoría médica y Arte de 
»v o'tor, on cuyos programas univer^ilarios 
se les e x i l i a n mul t i tud de plantas medici-
nales ind ígenas , que no encontraban des-
critas en ninguna obra. E l autor tiene co-
mo g a r a n t í a el haberse aceptado oficial-
mente por el Dr . D . Rafael Cowley—cate-
drá t ico do aquella asignatura—y puesto en 
su programa, el trabajo quo sobre los A -
margos cubanos publicó en la Revista enci-
clopédica. 
Igualmente lo garantizan la nota de so-
bresaliente en el grado do licenciado en 
Medicina, el premio extraordinario del Doc-
torado en Ciencias Naturales y sus estudios 
p rác t i cos sobre la Flora Insular, cuyo catá-
logo ha enriquecido ó corregido con nume-
rosís imas especies nuevas, admitidas con-
formo con las más severas leyes do la No-
menclatura bo tán ica .—Esta obra es t á de-
dicada al Dr. D . Rafael Cowley, antecedi-
da do un prólogo del Dr. D . F . I . de Vl ldó -
sola, y es llamada á servir de norma á 
cuantos trabajos se presenten sobre la Bo-
t á n i c a médica regional.—La clasificación 
fitográfica seguida es la m á s moderna quo 
pr iva en la ciencia do las plantas, llevando 
diversas modificaciones originales. En las 
descripciones mód icas so ha depurado todo 
empirismo, leyéndose solamente las propie-
dades medicinales y aplicaciones t e r a p é u t i -
cas que se han comprobado en la moderni-
dad es pe ri mental.—El autor ataca sin va-
cilación alguna cuanto creo erróneo y mo-
difica todo aquello (pie, por sus estudios es-
poriment il - í y inlouejosos, ha visto adole-
ce (!•• . • ; p -.a .) de oiT.ir, sin salirse j a -
más de laa leyes que rigen á la Fitografía 
moderna, descouocida eu Cuba.—-En resu-
men, es un l ibro nuevo y original, llamado 
á prestar muchos y valiosos servicios, sien-
do una de las primeras producciones de un 
joven que, con condiciones para ello, so 
propone trabajar ŝ r ¡amonto y sin vanos á-
lardes en pro de la ciencia y do sus aplica 
clones en esta he m isa AntiMn —De hoy en 
adelante no padr.i decirse que Cnba carece 
do Flora módica, i)^. :.s ya R x l f e t o una que 
posterioresestudi;¡.i Il'iyhráb al cumplimii-n 
to cabal del objeto do obras o r n ó l a quo 
examinamos. 
DICCIONARIO BOTÁNICO DE LOS NOM-
BRES VULGARES CUBANOS Y PUERTO-RI-
QUKÑOS.—Debida á la pluma del mismo 
autor, os la otra obra de que ahora nos ocu-
pa.—Constituyo un registro de todas las 
plantas que en Cuba y Puerto-Rico tienen 
nombres vulgares.—En esto trabajo hay 
igualmente un gran n ú m e r o de especies 
nuevas y do descripciones irrefutables t éc -
nicamente, dándose a tenc ión extrema á las 
voces usadas por la pr imi t iva raza que v i -
vió en las dos Antillas.—Es t a m b i é n el p r i -
mer Diccionario bo tán ico que se publica 
sobre ambas islas hermanas, muestra de la-
bor concienzuda do un joven obrero, quo 
i m p á v i d a m e n t e — á posar do ataques injus-
tificados—y con constancia ejemplar, em-
plea las mejores horas de su edad en ser 
ú t i l á la ciencia fitográfica, tan descuidada 
en nuestra isla y en el antiguo Eorinquen. 
—Con t a l trabajo se facili ta extraordina-
riamente la de t e rminac ión ó diagnosis de 
las plantas y so enriquece nuestra Bibl io-
graf ía con un ca tá logo bo t án i co á la mo-
derna.—Respecto á la originalidad del t ra-
bajo, puede garantirse la a tención constan-
te que el autor presta al estudio do la F i -
tograf ía sobre los var iad ís imos seres que 
encierra y la falta de otras obras consulti-
vas y de personas capaces do prestar ayu-
d a n t í a en esta labor ind iv idua l í s ima, pues 
en un escaso año de estudios el autor no 
pudo obtener do las lecciones universita-
rias otra resultante que la afición á l a Bo-
tán ica , s iéndole preciso aisladamente le-
vantarse el edificio intelectual de que hoy 
día nos da muestra con su Flora m é d i c a y 
su Diccionario bo tán ico , como en d ía no 
muy lejano nos la d a r á a d e m á s con el Ca-
tá logo de las Plantas Cubanas, el de Plan-
tas P u e r t o - R l q u e ñ a s , el de algunas fami-
lias de las Ant i l l as francesas y dañosas , BUS 
plantas forrajeras cubanas, sus correccio-
nes á la monumental obra de L a Sagra— 
tan anticuada ya para los que siguen el 
movimiento científico, sus Catá logos ind i -
cadores de las Plantas Cubanas y Puerto-
R iqueñas , que en la actualidad tiene ter-
minados y dispuestos para publicarse, y 
con otros mucho m á s vastos é importantes 
sobro las cuales ha comenzado á encadenar 
los infinitos datos que posée. 
Estas obras han de llevar á su autor á 
ocupar el alto puesto que merece en el pro-
fesorado local, sobro todo en lo que a t a ñ e 
á la e n s e ñ a n z a de esa Flora cubana, tan 
mal nombrada, tan deficientemente des-
cr i ta , tan poco conocida y tan út i l y her-
mosa 
A r i t m é t i c a p r á c t i c a . 
E l respetable é ilustrado profesor do ins-
t rucción pr imar ia D . J o s é R a m ó n Colilles y 
F r a b é , director do la Escuela Municipal del 
barrio del Cerro en esta ciudad, ha publ i -
cado nn breve tratado con el t í tu lo de Arit -
mética práctica para las escuelas públicas y 
privadas. Escrito ese l ibro, con la sencillez 
y claridad propias do quien ha encanecido 
en el profesorado y puede ostentar legít i-
mos t í tu los al general aprecio, facilita á los 
discípulos el conocimiento de las principales 
reglas de la a r i tmé t i ca , haciendo posible su 
comprensión á las inteligencias m á s refrac-
tarias al mecanismo do los números . 
El l ibro del Sr. Colilles consta de dos par-
tes y 43 p á g i n a s y so halla impreso esme-
radamente en la Propaganda Literaria, 
donde se encuentra de venra. Seguramente 
quo por el buen m é t o d o que en él resalta, 
y la manera fácil y clara con que se hal la 
escrito ese Ubro, se rá generalmente apro-
bado para la e n s e ñ a n z a de la a r i tmé t i ca en 
nuestras escuelas y colegios. 
¿ A & E r F X X t í i A ^ . 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, miércoles , 
se p o n d r á en escena la bel l ís ima opereta 
L a s Campanas de Carrión, haciendo la so-
ñ o r a Quesada el papel de la traviesa Nora, 
y el Sr. González el do Gaspar, por cuyo 
motivo hay que esperar mucho bueno en 
el de sempeño de osa obra. Palou caracteri-
za r á á Don Lope. Sa ld rán , pues, unas Gam-
panas de oro. 
El jueves próximo, según hemos anun-
ciado, se p o n d r á en escena L a Traviata, 
con la letra en español , haciendo de pro ta -
gonista la s impá t i ca y bolla Carmen Ruiz. 
EXÁMENES.—En la sociedad gallega A i -
resd'a miña ierra, desdo el s á b a d o 0 hasta 
el 13 del actual se celebran los exámenes 
públ icos do prueba do curso d é l a s siguien-
tes materias: Ar i tmé t i ca y Algebra, Geome-
t r í a y T r igonome t r í a , Historia Universal y 
de E s p a ñ a , Inglés , F r a n c é s é I ta l iano, Te-
nedur ía de Libros, Geograf ía Universal, 
G r a m á t i c a Castellana, lectura y escritura. 
M á s do ochenta señor i t a s , algunas de e-
11 as profesoras, se p r e s e n t a r á n á examen. 
Compondrán los tribunales personas que 
poseen t í tu los universitarios. 
EL FÍGARO.—El úl t imo n ú m e r o de este 
ameno semanario contieno lo siguiente: | 
Texto: Cri Gris, por R a m ó n A . Cata lá . 
Las amigas, poesía, por Federico Vi l loch . 
— D é l a novela i n é d i t a " E l go r r ión y su 
cr ía , " por Benjamín de Céspedes .—A una 
ingrata, soneto, por Carlos N o r e ñ a . — " S a -
lambó" , por Fidel Domínguez .—A C 
poesía, por Isidoro Corzo.—Ocurrencias y 
frases, por Francisco Chacón .—Pensamien-
tos, por Enrique José Varona y José Ra-
món Be tancour t ,—¡Eso , no!, poesía, por E. 
Rodriguéis Pérez .—Crónica , por el Gonde 
Rost ía .—Pésame. — "Tres Caracteres".— 
En Marianao.—Retazos.— Corresponden-
cia de la Semana.—Anuncios. 
Autógrafo : por Eugenio S á n c h e z de 
Fuentes. 
Dibujos: I l lmo . Sr. D . Eugenio Sánchez 
do Fuenres, por Torriente.— Notas, por 
Flcur de Chic.—Lo torre Eiífel al á l cance 
dn i odos, poi-Karan d1 Ach. 
TEATRO DE ALUISU.—Ocupa Lucifer el 
primor término en el programa de m a ñ a n a , 
miércoles; es decir, quo figura en la tanda 
do las ocho. 
nace Fernanda Rusquella 
Un delicioso Luzbel. 
¡Qué traje! En ese papel 
No hay ninguna como ella. 
Las otras dos tandas, las de las nueve y 
bis diez, es tán asignadas á E l Alcalde de 
Strassbcrg, con su l indís ima música , su 
aparato, su brillante vestuario y d e m á s ad-
minículos. 
P r ó x i m a m e n t e so es t renará el episodio 
histórico popular denominado E l Motín de 
Aranjuee. 
GAMÁTICA DE LA ARITMÉTICA.—Hemos 
tenido el gusto de recibir, de manos de su 
autor, nuestro particular amigo y compañe-
ro en la prensa Sr. D . Blas San Mar t in , un 
ejemplar do la obrita que acaba de dar á la 
estampa con el t í tu lo de G-ramática de la 
A ritmética, ó sea análisis del lenguaje de la 
ciencia de los números . Es un trabajo muy 
recomendable por su ut i l idad para cuantos 
se dedican al estudio de la expresada cien-
cia. Puede adquirirse en la calle do O'Rei-
l ly número 78 y en las principales l ibrerías, 
al precio de un peso cincuenta centavos en 
billetes. 
SOLTERONAS Y SOLTERONES.—El Círculo 
de las Solteronas do Berl ín ostá á punto do 
perecer. 
Se fundó en 1880. Para ser socia de él 
era condición indispensable pertenecer á la 
buena sociedad, pues daban bola negra á la 
candldata más pintada (ent iéndase como 
figura lo de pintada), ser soltera con deci-
sión de no casarse, hacer solemne promesa 
de conservarse en estado de soltera y pa-
liar al Circulo una mul ta do 5,000 reales en 
caso de boda. 
Cuando nació el Círculo do Solteronas te-
nía muy cerca de 200 socias. 
A los tres años no hab í a más que 31 sol 
teronas en el Círculo. Todas las demás se 
hab ían casado, pagando la multa correspon-
diente, ó so h a b í a n muerto. 
Ahora el Círculo no cuenta más que dos 
socias. Y estas dos solteronas, en,una reu-
nión general, han acordado dividir en dos 
partes los fondos, los muebles y la casa del 
Círculo, quedarse ellas con una mi tad y ha-
cer donación de la otra al Hospicio de Da-
mas Ancianas. 
Hay malas lenguas quo afirman que las 
dos viejas van á casarse, y que por eso y 
para acrecentar su dote disuelven el 
Círculo. 
El Círculo de Solteronas so ha cmive! tido' 
en Circulo do Casadas. • 
El Ctdb di SólteróS), uno de kft más aria-
; . .cri i , ic(i u L o ; i ( i ' V S . fuaii-Mio r c u vov'ia-
ilicntí) pai:i:¿i'd,o al do las Solteronat! do Ber-
lín, l'léjjé rnejór vida. Cuenta porción de 
auios ile i.'xi-t<vucia. y cada ve/, es tá más en 
moría y más lloreciente. Allí la multa es de 
10,099 reídos, y ¡se paga cada multa! Los 
más viejos son los quo caen antes y pagan 
con mayor gusto. 
SUCEDIDO.—Una persona caritativa ha-
blaba con un ciego, decentemente vestido, 
quo pedía limosna á la puerta de una 
iglesia. 
—Usted no pareco nacido para mendigar; 
le debo á usted ser muy doloroso. 
¡Oh! Sí, señor, doíorosísímo, y si men-
digo es porque mi oficio no me da bastante 
para v iv i r . 
—¡Ah! ;Trabaja usted? ¿Y en qué? 
—Los horas que no pido soy oficial en 
una relojería. 
BRILLANTE FIESTA.—Lo fué, sin duda 
alguna, la efectuada por la octava compa-
ñ ía del sexto ba ta l lón do Cazadores Volun-
tarioy, en el restaurant do la Chorrera, el 
domingo úl t imo, en colebración del estreno 
del nuevo bande r ín de la p r o p i a . c o m p a ñ í a . 
El bander ín es hermosifimo, do seda verde el 
fondo, recamado de oro; en el anverso tiene 
el nombro y número del ba ta l lón y compa-
ñía, y en el reverso el león español , todo ad-
mirablemente bordado en oro, lo que acre-
di ta una vez m á s loa trabajos de la cono-
cida casa de Medina, de Barcelona, en 
donde fuó confeccionado. E l almuerzo fué 
opíparo , reinando en él la m á s franca cor-
dialidad, hermanada con la educación m á s 
exquisita. Ocupaba el centro do la mesa el 
cap i tán do la compañía D . Manuol_ Carra-
cedo, teniendo á la derecha á sn sanora es-
posa I)1? Joaquina de Carracedo, y á su iz-
quierda la señora D^ Leona G a y t á n , esposa 
del teniente de la compañ ía D . Gervasio 
Alvarez, siiíuiendo luego va.iias señoras y 
señor i tas . Inició los brindis el cap i t án de la 
compañía , significando su deseo de que ésta 
llegue á ta l grado de prosperidad que sea 
la^admlración de las demás . Siguiólo en el 
uso do la palabra el señor comandante de 
ejército D . Mariano Vázquez , el cual en 
corta pero bien expresada alocución, b r in -
dó por la constante fraternidad y ca r iño 
que ha reinado siempre entre los dos ejér-
citos, veterano y voluntarlo, terminando 
con un viva al Roy y á la Patria, que fué en-
tusiastamente contestado. Siguió el coman-
dante del ba ta l lón Sr. Rolg, quien a l abó á 
la compañ ía y á sus oficiales por el buen 
estado do disciplina y el entusiasmo que en 
alto grado poseen; l evan tándose luego el 
joven D . Juan Mirabot , el cual en su dis-
curso hizo la apología del ejército español , 
v describió con acortada y ardiente palabra 
la historia gloriosa de la sin par bandera 
española, que se paseó triunfante en ambos 
mundos, concluyendo su brindis en medio 
de nutridos aplausos. 
Brindaron además el alférez de la com-
pañ ía Sr. Soto, y los señores Buigas, Pardo 
y otros quo sentimos no recordar, reasu-
miendo el Sr. Carracodo con un voto do 
gracias á todos los que se hab ían dignado 
acompañar lo en la fiesta y especialmente al 
bollo sexo, tan dignamente representado 
allí . 
T e r m i n ó l a fiesta con un animado baile, 
á los acordes do la mús ica del bata l lón , re-
gresando á las tres de la tardo á l a Habana, 
muy contentos y satisfechos de tan agrada-
ble fiesta y sintiendo todos quo llegara tan 
pronto la hora de despedirse. 
M i s r o R i i E N O R E S . ~ - C o m o ampl iac ión al 
suelto quo hemos publicado en el DIARIO 
do hoy, referente al derrumbo ocurrido la 
tardo do ayer, on la calzada do la Infanta 
osqnina á Santa Rosa, hemos do agregar que 
el peón do a lbañi l D . Nicasio Rivero Ozu-
ma, y vecino do la calle Cruz del Padre nú -
mero 8, que hab í a sido trasladado á la casa 
do socorro, por hallarse herido gravemen-
te, falleció anoche á las nueve, siendo re-
mitido su c a d á v e r al Necrocomlo por órden 
del Sr. Juez de guardia. 
El maestro de obra fué reducido á p r i -
sión y remitido en clase do incomunicado 
auto el Sr. Juez do Ins t rucción , quien á su 
vez ordenó su t ras lación al Vivac y á su 
disposición. 
Según nuestras noticias, las otras víct i-
raas do esto acoidente, siguen en estado sa-
tisfactorio. 
YA SOMOS FELICES. —LOS dueños de L a 
F í s i ca Moderna dicen en nn extenso a-
uuucio que publ ica rémos en l a sección co-
rrespondiente do nuestro per iódico , que su 
popular establecimiento es la Mascota del 
público habanero. Regoci jémonos por tan 
feliz nueva, puesto que tenemos al lanado 
el camino para vencer todas las d í í l o u l t a -
des. 
Lo que hay do cierto en el asunto, es que 
esos afortunados f ís icos han logrado con 
su incansable act ividad y pleno conoci-
miento del giro á quo se dedican, est i rpar 
añejas ó inveteradas p rác t i cas que pon íaü 
fuera del alcance del mayor n ú m e r o , el uso 
de ciertas telas que la higiene y el buen 
gusto exigen, dado el conocido axioma do 
quo ol hombro no vivo solamonto do pan. 
¿No creóla, bollas lectoras, quo debe pro-
tegerse á quien tanto so desvela por vues-
tro bien parecer á poca costa? 
NOVEDADES DE AYER.—Según participa 
el celador del barrio del Angel, en la ma-
ñ a n a de ayer fué perseguido á la voz de 
¡ataja! un pardo que burlando la vigilancia 
do los inquiuuos do la casa núm. 8 do la 
calle do San Juan do Dios, pene t ró en olla 
y con unas tenazas do instalador, qui tó un 
brazo de la cañer ía de gas, omprendiendo 
la fuga; pero perseguido por la policía, so 
pudo lograr su captura. 
—En una casa r/on sancta de la calle de 
la Habana, le robaron á un Individuo blan-
co quince pesos en billetes del Banco Espa-
ñol. La inquilina de la casa fué detenida y 
remitida al Juzgado. 
— F u é detenida una parda, vecina de la 
calle de Escobar, por ser acusada por un 
moreno del robo de un centón y un poso on 
billoto del Banco Español . 
—La menor D" Raquel Láme la , fuó cu-
rada de primera intención en la casa do so-
corro del tercer distrito, do varias desga-
rraduras de ca rác te r levo que le causó un 
perro. 
—Por amenazas do muerto á im pardo, 
fué detenido un moreno on el barrio de Je-
s ú s Mar ía . 
NOVEDADES DE HOY.—En la callo d t i 
Aguila, entro las do Animas y Virtudes, tu -
vieron una reyerta en la m a ñ a n a do hoy, 
manes, dos individuos blancos, resultando 
herido por proyectil de arma do fuego uno 
de ellos. Trasladado el herido á la casa de 
socorro del primer distr i to, certificó el mé -
dico d é guardia que dicho sujeto presentaba 
una herida de forma circular como do nue 
ve mUímetros de d iámet ro , de bordes equl-
raozados y regulares ranversáleé hacia den-
tro con Ins ca rác te res de orificio do entrada 
do un proyectil de arma do fuego, situada 
en la legión antetraquial derecha, borde 
cubital tercio superior, cuyo proyectil no ha 
sido ex t ra ído por no poderse precisar su lo-
calización, al practicarse la primera cura, 
siendo la herida de pronóstico menos grave. 
Según nuestras noticias, el autor de esta 
herida fuó detenido por ol celador Sr. Ve-
lazco en la azotea do una casa, p róx ima al 
lugar del hecho. Asimismo so ocupó en la 
vía públ ica un cuchillo do t amaño regular. 
— A l transitar, á las seis de la m a ñ a n a de 
hoy, ol conductor do un carro de la limpie-
za públ ica , por la calle de las Figuras entre 
las de Puerta Cerrada y Vivos, t ú v o l a des-
gracia do caer, al llevar por la brida la mu-
la, pasándole una do las ruedas del carretón 
por encima de la pierna izquierda, que le 
causó la fractura do la t ibia en su tercio 
superior y varias desgarraduras en la piel. 
El estado del paciente es gravo. También 
en las primeras horas do hoy, al estar vol-
teando unos pipotes en ol Canalizo, un tra-
bajador del t ren de limpieza de letrinas, 
tuvo la desgracia do que lo cayese encima 
del pió izquierdo una barreta, que le causó 
una herida do pronóstico menos grave. Am-
bos sujetos fueron curados de primera in-
tención en la casa do socorro correspon 
diento al torcer distrito. E l Sr. Juez do 
guardia se const i tuyó en dicho estableci-
mionto, para instruir las oportunas diligen-
cias, disponiendo que uno do los pacientes 
fuese trasladado al hospital, en el carro do 
la Ambulancia y el otro á su domicilio, por 
i-ontar con recursos para su curación. 
EN EL TAÑUELO.—Los más exquisitos ex-
traeüoa francosea ó ingleses serán iguales, 
pero j a m á s superiores en fragancia, á la le-
gí t ima Agua Florida de Murray y Lanman 
uniendo esta, además , la ventaja de quo su 
perfume refresca, fortifica y reanima, al 
paso cpio los ya referidos extractos, por de-
licados que sean, como regla general i r r i -
tan Biómpre los nervios y producen vah ídos 
y dolores de cabeza. 
Así pues, el Agua Florida, on el pañue lo , 
es higiénica, necesaria y exquisita, adap-
táudoso especí.dmento al uso de todas a-
quellas personas de organización seutiva y 
delicada y de refinado gusto. 
Ui. itmo 
sssss^s 
M . C O R E S "Y" H E H M A U O . 
U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f i n a y obje tos de f a n t a s í a , e n p l a t e a d o s y b r o n 
c e s . _ P R E C I O S F I J O S m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
i s - o j r 
La durabillidad de su aroma ea v.ú, que 
mnchaa vece* después de lavado el pañao-
'ni, aun subsiste su suave perfumo. 
27 
E l Mmulo debe Saberlo. 
El mundo entero debe saber lo quo el S. S. S. ha 
hecho cu lienelicto mió, curámlome de un Cáncer tan 
maligno, que los facultativos de Chicago, lí donde fui 
en buscj de alivio, lo declararon incurable. La misma 
declaración fué pronunciada por los cirujunos del Hos-
pital. Pooo después uno de mis vecinos me envió la 
copia de un anuncio, corlado de un periódico, referen-
te al SWITF'S SPECIPIC, y luego empecé á tomar-
lo. Sentí alivio desde las primeras dósis, el virus fué 
gradualmente arrojado del sistema, y pronto estuve 
curadu. Hace diez meses que he dejado de tomar el 
S. S. S. y no veo la más leve indicación de que el te-
rrible mal pueda volver á atacarme. 
MRS. ANN 150T11WELL. 
Au Sable, Mich., Dic. 29 de 1888. 
Por el correo, franco do porto y piilis. enviarcrBos 
el folleto sobre el "TUATAMIENTO DEL CANCBB." 
Dirección: 
THE SWIFT SPECIFIC CO., 
(3) 
Drawcr 3, At lanta , Ga., 
E . U . de A . 
ESQUI1TA A COMPOSTELA. 
Cn. 058 P U l 
C J R O ; N Í O A R E R J T O S A . 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l 11 del corriente á las ocho de la ma-
ñ a n a h a b r á Misa cantada en la capilla de 
Nuestra Señora de Lourdes. L o que so po-
f*ne en conocimiento do los fieles, para su a-
sistencia. . 8486 4-7 
DTA 10 D E JUmO. 
K¡ Circular en Snn Felipe. 
Santas Felicitas y sus siete hijos, y Santas Amalia y 
lluflna, vírgenes, todos mártires. 
Santa FcíicitaB, madre cloriosa de los siete santos 
miríircs. cayo triunfo celebra hoy la Iglesia, Jenaro, 
Félix; Felipe, Silvano, Aliyandro, Vidal y Marcial, en 
Roma, en tiempo del emperador Antonino, siendo 
Pablio prefecto «le la ciudad. Jenaro fué azotado con 
varas, encarcelado, y, por último, muerto con cordeles 
emplonuulos: Félix y Felipe, fueron muertos ív palos: 
Silvano, despeñado: Alejandro, Vidal y Marcial, de-
gollados. 
F I E S T A S E L JUEVES. 
Micas solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
ocho y media, y en las demíls iglosion las do coBtnin-
hre. 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús 
Vedado. 
El día 12 empezará en este templo la novena á 
Ntra. Sra. del Carmen, á las ocho de la maiíana. 
El 21 íí las siete y media comunión general. 
A las ocho y media, fiésta con orquesta y sermón, 
quo predicaríl el lído. P. líasilo. 
So suplica ú los devotos de la Santísima Virgen asis-
tan á estos cultos.—A. M. D. G. 
8581 4-10 
E . P . D , 
L a Srta. Sara Martínez Cantos, 
HA F A L L E C I D O : 
Sn madre, hermanos, hermano po-
lítioo, primos y amigos quo suscriben, 
suplican á las personas do su amistad 
se sirvan encomendar su alma á Dios 
y concurrir á la casa mortuoria, callo 
del Consulado n. 79, m a ñ a n a , miér-
coles 10, á las ocho y media, para 
a c o m p a ñ a r el cadáver al Cementerio 
de Colón, íl cuyo favor q u e d a r á n 
agradecidos. 
Habana, 9 do ju l io do 1889. 
Ana MI1 Cantos—Manuel, Julio Cósar y Gui-
llermo Martínez—Juan Rodríguez' Suárez— 
Dr. Joaquín L. Jacobsen—Ldo. Emilio Iglesias 
—M. A. Jacobsen—Fernando Quintana—Ma-
nuel Martínez Correa. 
R5f>9 
Ef^No se reparten esquelas 
l-9a 1-1Od 
Orden de la Plaza del día 0 de julio. 
SERVICIO PARA EL UIA 10. 
Jefe de dia: El T. Coronel del 29 batallón do Vo-
lunlnrios, D. Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital y provisiones: Rgto. infantería de 
la Reina. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón de Volun-
tarios. 
Moapital Militar: Comandancia Qpcidcntal de Ar-
tillería. 
Batería de la Rema: Artillería de Ejórcito. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 2'.' 
de la Plaza D. Cesáreo Rapado. 
Irantfinam en idem: El 39 de la misma, D. Isi-
doro Tomás. 
¡Medico para provisiones: el de 1» Cabaña, D. Agus-
tín Uedoya. , , , , . 
Recouoomiiento de pienso: Caballería del Príncipe, 
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Frlno, Mar ía Magdalena, Niñón, la Pr in-
cesa de loo Ursinos, todas aquellas famosas 
mujeres quo desde la a n t i g ü e d a d hasta los 
tiempos modernos, han hido quudando co-
mo símbolos de la hermosura femenina, 
mostraban como la mejor de sus galas, luen-
ga, sedosa y abundante cabellera. Se con-
cibo pues el orgullo de la mujer en tener 
buen cabello y ol esmero que cifra en con-
servarlo, empleando el ACEITE i)E KANAN-
GA DEL JAPÓN, de l í igaud y Cia que, á sus 
preciadas propiedades capilares auna un 
perfumo elegante quo no fatiga el celebro y 
al igérala cabeza del bochorno tan usual en 
las climas cálidos. 
fia M>y IMáfi.^ W A i & M & s 
¡ESTABLECIMIENTO 
D E ( ¿ i r . ^ A S T í C A Y D U C H A S , 
CO.MTOSTKLA NS. 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la 
Cuota mensua l , $ 3 B . 
I ^ T A Q Ü I L L A S QRATIS^ES 
7380 13-11 
L A ESTOCADA DE BOÜLANGER. — Y a OS 
por d e m á s sabido el famoso duelo de Flo-
quet y Boulangor, ¡pero lo que todos igno-
ran es do como y con que alimentos se sos-
tenía el herido general, habiendo sido la 
estocada como nadie Ignora, en el cuello, 
cerca del exófago. 
A l principio se creyó que el general su-
cumbir ía no por no poder Ingerir el alimen-
to, slnó por no encontrarse sustancia algu-
na aparento para el estado delicado del en-
fermo, pero, no se sabe quien tuvo la feliz 
idea de recomendar la Crema de Mal t a de 
Oppenhlmer con cual se salvó de l emi-
nente peligro. J i / l l l i U l u 
Es indudable que la Crema de Mal ta de 
Oppenhemier está, destinada á hacer una 





W H I T E P 0 R T I A 1 
Cimento PORTLAND inglés, legítimo, en barriles GRANDES. 
iíármoíea .'/J/CSY;/ros de todas clases y colorea en bonitos y elegantes dibujos. A&ulejos. 
lejas, ladrillos y demás materiales do edificación y ornato. 
P H I S a i O B M O D I C O S . 
rO'NS H E R M A N O S . E U 1 D O N 4 . 
C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . T e l e f o n o 1 8 S 
DEL 
7 ^ u M 
COMPRIMIDAS DE ANTIPIRINA, 
D E L D R . J O H N S O N . 
(4 GUAMOS Ó 20 CENTfORAMOS CADA UNA.) 
La forma más COMODA y EFICAZ de adminis-
trar la antipirina para la curación de toda clase do do-
lores, y en especial de los reumáticos y Jaquecas. 
DE VENTA. 
Droguería de Jobnson, Obispo R3, Sarrá, Lobé y en 
todas las boticas. Cn 986 15-3J1 
La Junta Directiva lia acordado las siguientes vo-
ladas en el presente mes: 
Viernes 12.—"Ortograña," "La Cruz Blanca" y el 
"Alcalde de Strasserberg." en Albisu. 
Lunes 29.—Función lírica on Tacón con la Que-
sada. 
Empezará el espectáculo á las 8J. Los palcos so 
venderán á seis pesos cn la Secretaría. No so suspen-
derán las veladas por mal tiempo. 
Los señores que posean billetes de libre entrada so 
servirán pasar por la Secretaría desde el lunes 8 del 
corriente, á Un do caiyear los que tuvieron del primor 
semestre por los que lian de servir para el segundo de 
este año que serán los tínicos válidos desde la fecba. 
Habana, fí de julio de 1889.—El Secretario. 
8427 5-6 
L.A 
Asociación Beneflciente Cooperativa. 
Sorteo de amortización do 26 de junio último, por 
irradiación. 
Número de pólizas agraciadas. 











Los poseedeges de diebas pólizas pueden presentar-
las al cobro en las oficinas de la Asociación. 
HORAS DE PAGO. 
De 2 á 4 de la tardo todos los dias, menos los fes-
tivos. 
Habana, 1? de julio de 1889. Juan Brocchi. 
8268 4-3 
So acabó la escogida de la vega del Conuco do la 
Yuca de los Remates do Guanos. Ha salido superior 
el tabaco. Tioue un surtido regular: de primera 4 ter-
cios, 2 manujos, octava 71 manojos, novena 2 tercios, 
52 manojos resago de jirinu ia, 2 tercios, décima 2 ter-
cios. 54 manojos quebrado de primera, 5 tercios que-
brado de segunda, 1 tercio, oncena de repaso, 2 ter-
cios 6' luaiiujus, oncena de abridores 5 tercios, docena 
8 tercios 31 manojos, trecena 16 tercios 49 manojos, 
catorcena 25 tercios. 
Bartolomé Morales, 
8584 l-9a 2-10d 
$25.000 6,307 
Vendido por 
R a m ó n Vivas , 
Ten iente R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Oi! 1006 5-fia 5-7d 
CURACION D E ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
% m u m i w u E l AHOGO. 
A los setenta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio <ine me librase do la terrible en-
fermedad que be venido sufriendo desde los doce años, 
di espefabi llegar á los setenta y uno, á causa de los 
fuertes accesos que lia ixicos meses me acometieron, 
ouandu mi bijo me dio á probar el "Renovador," es-
pectJico contra el asma y catarros crónicos quo con-
fecciona D. A. Gómez en la calle do la Concordia n. 
102: desde la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante espectoraclón, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y boy mo en-
cuentro como á los 40afios. La fama del específico os 
justa y santa y debe propagarse para bien de los quo 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—Concepción Díaz, 
8449 3-6 
COERA POR E L MUNDO. 
Otra curación radical de abogo y van mil y 
tantai". 
Por espacio do más de tres afios sufrió mi nifio 
Ubaldo los horribles tormentos del ahogo y catarro 
pertinaz, HÍH otra esperanza que la muerte; más apenas 
lo di «1 •'Renovador" que contra el asma y catarros 
crónicos confecciona D. A. Gómez, en la calle do la 
Concordia número 102, empezó á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y la tós, y 
su eshulo dc'salud llena cumplidamente los deseos de 
sus cariñosos padres. Sópanlo los quo tienen hijos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. Mi do-
micilio, calle del Tiyadillo número l l i , entro Cuba y 
Aguiar. —(.'onceyeion Mir de Alonso. 
8149 8-6 
P O H T ^ H T O B O . 
Cnración nulical «leí Asmuó ahog-ü.... y pa-
san do mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de bailar reinediq al mal de ahogo que por espa-
cio de dos años martirizó oruehneute á mi niña IJlanca 
liosa, vi anunciado y me decidí á darlo el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros oróuicos que confecciona D. A. Gómez en la 
calle de la •'(incordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berle dado la immcra cucharada, terminó el acceso, 
i " i dióloábunnante expectoración y á los pocos dias, 
oprcsiói. al pecho, los pertináz y dolores, desapare-
cieron toralmenic, hallándose hoy sana y robusta. Sé-
panlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
de qíie el ahogo es incurable. Mi domicilio calle do 
ân'-a liosa n. W.—Oetnvin ( l ó u a ó n 8449 8-6 
PARA E L PUBLICO 
DE CONTRATACION 
Oenaro Suárez y Comp. 
Realiza constanteniente los efectos procedentes de 
contratos vencidos á precios económicos y convenien-
tes ajreglados para todas las fortunas 
En prendería inmenso v variado surtido de brillan-
tes engarzados en sortijas, telitarios, duquesas, cinti-
llos, rosetas y jardineras, tiesillos, botonaduras, alfi-
leres, gemelos y leopoldinas, &'.'. todo moderno y 
caprichoso. 
Relojes de oro de los mejores fabricantes, de repe-
tición con almanaque y fases de luna, Assmann. Mon-
tandon Fréres, Lange, Losada, Chochen, ote. etc. 
En artículos de fantasía gran surtido. 
Pianos Pleycl, Erard, Gaveau, Bernareggi. 
Escaparates do espejo, diferentes; un precioso jue-
go de cuarto de meple, espejos de varias formas y ta-
maños, peinadores y relojes de pared de sobremesa. 
Un reloj regulador y otro muy grande y redondo, 
propio para una sociedad ó una torre. 
Se facilita dinero al público en pe-
queñas y grandes cantidades. 
L A U L T I M A P A L A B R A E N E S T E A S U N T O . 
Los que viven fuera de la Habana con enviar las medidas indicadas por la casa y el diag-
nóstico de la variedad de la hernia hecho por un médico, recibirán un braguero tan per-
fecto como si vinieran. 
Precios: al alcance de todos. Se dan verdaderas garantías. 
Esta F a r m á c i a , situada en el punto m á s cóntr ico del barrio de Colón—Calzada de Ga-
liano esquina á Virtudes—ofrece á los numerosos vecinos do dicho barrio un completo 
surtido do Remedios caseros y de Medicinas de patente, tanto del pa ís , como del extran-
goro, que vende á los precios m á s módicos do la ciudad. No es necesario ir al centro de 
la Habana para comprar bueno y barato. Con respecto al despacho do Recetas hace 
tiempo quo tiene adquirida esta casa fama do escrupulosa y exacta. E n ella hay un De-
pósito de los proparados del pa í s del Dr . González , á los mismos precios que en casa del 
fabricante. En la botica L A F E se con t inúa preparando el acreditado Vino de Papayina, 
quo tan buenos r esultados da en los dolores de es tómago , inflamaciones de los intest i-
nos, diarreas, agudas y c rónicas de los niños y adultos, vómitos , inapetencia y debilidad 
general. E l Vino do Papayina do la Botica L A F E no se altera y es m á s barato que el 
que viene del extranjero, vale la botella 
UN PESO Y MEDIO BILLETES. 
T a m b i é n se vende el Vino de Papayina en la botica de San José—ca l l e de Aguiar 
núm. 106, Habana—y en las Drogue r í a s : L a Reunión y l a Central. 
Cn 1004 26-6 J l 
P H O F S S Z O I T B S . 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 á 1. Sol 52 Habana. 8261 27-3 Jl 
D r . M e d i n a F e r r e r 
Especialista en las enfermedades del hígado, intes-
tinos y de niños. Consultas de 12 á 2. San Josó 23, 
Habana. 851)6 10-10 
T o m á s J . Granados . 
PROCURADOR DE LOS JUZGADOS DB ESTA CAPITAL. 
Concordia 87 y Colegio de Escribanos, do 2 á 4 
8592 4-10 
D r . Mediav i l la , 
cirujano dentista de la Real Casa.—Consultas y ope-
raciones de 12 á 3.—Acostó n. 7, entre Inquisidor y 
San Ignacio. 8603 8-10 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z 
Comadrona facultativa. 
Aguacate 104, entre Toniente-Key y Amargura. 
Encargada de la clientela de Mine. Clemence Pu-
chen, durante su ausencia. 8479 4-7 
Mme. Marie P. Lajouane, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
8510 4-7 
R a f a e l C h a g r u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. EN CIRUJÍA DENTAL 
del Colegio de Peusilvania y de este Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 a 4.—Prado n. 79. A. 
C n. 993 24-4 Jl 
LAMPARILLA n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 956 1 Jl 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades veuéreo-sifilíticaa y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 íí 4. 
Cn. 957 1 J1 
C U R A D E L A S 
Sr. D. J. Gros. callo de la Picota n. 21.—Muy Sr. 
mió: Hallándome iiailecieudo de dos quebraduras des-
de niño, ya mis padres agotaron todos ios medios, en 
bragueros, uii<r¡ientos, polvos, sin que se obtuviese 
ningún resultado. Con los curativos de V. he alcanza-
do mi cura radical á los 17 años de. continuo padecer y 
creerme hombre perdido. Por lo que le estoy agradeci-
do. Su casa calle de la Zanja n. 73.—Pablo Planas. 
8178 16-211 
DR. PEDEO M. CARTAYA 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Se ofrece en todos los ramos de la profesión, con es-
pecialidad en las afecciones del corazón y los pulmo-
nes, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de l l \ &. X\. Para señoras de 1 | á SJ. 
C972 Ueiiia53. 31Jn 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado nrtmero 8 
tSíii 83-24 ah 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas de doce ¡i dos de la t a r d é . 
JESXTS M A R I A ISTCTM. 9 1 . 
Cn 898 28-19 Jn. 
DR. G A L V E Z G U I L L E H , 
especialista cn inmotencias, esterilidad y enfermeda-
dos venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á cuatro 
y ocho á nueve de la noche. Consultas por correo. Ha 
trasladado sus consultas A O-Keillv n. 106. «rahinele 
ortopédico. 8194 16-2J1 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s 
o n i a "beca p o i ; l o s m á s m o d e r n o s 
p r o ¿ G d i i n i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n a á de l a t a r d o . 
entre8Coinpostela y Aguacate. 
10-10 
A n g e l G - a l v e z G - u i l l e m 
ABOQAD.O, . 
Ha trasladado su estudio á O'Iieilly 106, do 1 á 4. 
898̂  11-3 
Juan J . Moreno y Antonio Moreno 
MÉDICOS-CIRUJANOS. 
Consultas de 12 á 3. Calzada del Monte 78. 
8243 27-3J1 
S r a s t u s W i l s o n , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Y CONSTJOJCTOR DE POSTIZOS. 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fálmcas délos Lstados-Unidos quo sur-
ten al mundo entero de éstos, han llegado á ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo so ha 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio-
nes profesionales y personales con estas fábricas du-
rante treinta y ocho afkos, 1851 & 1SG6 en Nueva-York, 
18!)6 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad quo da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas quo tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios ínfimos en billetes. Trata á todos 
con la consideración debida á los tiempos desgraciados 
qne nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excento los domingos. 
Los extraiyeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ja-
más ha estado en la Isla de Cuba. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor j cual-
quiera qde se haya designado RBÍ. es imprudente im-
postor, que e-riecula con su crédito. 
Cn.000 87-8 J l 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico-cirujano. Especialistaenpartos, enfermeda-
des do mujeres y vías urinarias. Ha trasladado sn do-
micilio á Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales de señoras, lunes, jueves y sábado. 
5620 55-8My 
C o n c e p c i ó n S u á r e z 
Comadrona facnltatiya. 
CRISTO NUMERO 23. 
7300 27-12 Jn 
T i b u r c i o C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abogados. Cuba 40. 8818 82-31Mz 
1 DR. CLAIRAC, 
ha trasladado su domicilio á O'Reilly 
nüm. 25. 
Consultas de 11 á 1; 8113 9-2 
m m m . 
T)ADRES DE FAMILIA. POR UNA ONZA 
JL mensual adelantada se da á vnostros hijos pnpilage 
completo, incluso el lavado de ropa; enseñanza garan-
t izaiu de toda la instrucción primaría, elemental y 
superior y carrera comercial: excelente edificio con 
magníficos baños, jardines, huértas, etc., y situación 
la més ventajosa por sus condiciones higiénicas. 
Calzada de Jesús del Monte n. 411. 
8587 8-10 
Profe sora S u p e r i o r 
Dé clases de instrucción, bordados, encajes y flores; 
Zulueta 86. 8549 26-9 
F. Herrera. 
profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética, 
álgebra etc. Acosta 39. 8541 26-9 
para señoras y señoritas, 
SITUADO EN LA FRK8CA Y HERMOSA CASA CALLE DE 
DAMAS N. 19, ESQUINA A JESÚS MABÍA, 
fundado y dirigido por D'.1 VICENTA SüKfs, profesora 
de la Normal de Barcetona y Directora qne fué del 
colegir) "Isabel la Católica'' de esta ciudad. 
La Directora de este nuevo centro de instrucción, 
secundada por inteligentes y acreditados profesores, 
dará 6. sus alumnas enseñanza esmeradísima elevada á 
la altura de la época, y á precios módicos. 
Admite internas, las cuales recibirán completa edu-
cación y fino trato. Da clases de bordados en blanco, 
oro y plata; encajes do crochet y frivolité, flecos, flo-
res de papel y estambres do colores; costuras á mano 
y á máquina, remiendos y zurcidos. Especialidad en 
obras de arte y de lujo en jarrones de vários estilos, 
macetas y otros objetos de barro al natural y metali-
zado, asi como en toda clase de maderas y metales 
calcados; bordadps docorativos en blanco, colores y 
oro sobre tul, faya, peluebe, etc., flores de corcho, de 
alta novedad, campestres de género y de todas clases; 
corte y confección de prendas de vestir por medida; 
encajes y adornos de malla, guipur é ingles. Pájaros y 
mariposas, imitación del natural, frutas y dulces de 
cera, etc., ete. 
Clases preparatorias á las señoritas ó señoras que 
quieran examinarse para maestras de instrucción. 
Clases á domicilio á precios convencionales, á se-
ñoras y señoritas. Y para más pormenores, véase el 
Prospecto-Reglamento del citado Centro de Ense-
ñanza, calle do las Dantas núm: 19 esquina á Jesús 
María. 8527 4-9 
Instituto de 1:.1 y 2? enseñanza de 1? clase para se-
ñoritas; calle 4-? n. 102 Vedado, Director Literario, 
Ldo. Manuel Núñez: Directora Económica D? Domi-
tila García de Coronado, profesora elemental y supe-
rior. Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
8517 10-9 
T T N A ACREDITADA PROFESORA INGLE-
\ J sa (de Londres) con título da clases á domicilio de 
idiomas (que enseña á hablar en poco tiempo) música, 
solfeo, los ramos de instrucción cn español, dibujo y 
labores. Dirigirse á Prado 78, por la mañana, ó por 
la noche de 7 a 10, ó dejar las señas en Obispo 135. 
8504 4-7 
A. CARRICABURU 
profesor do inglés, francés, Teneduría de libros.— 
Academia mixta, señoras y caballeros, concurridapor 
personas mayores, $5-30.—Clases á domicilio.—Dis-
cípulos comprendiendu y hablando en cuatro meses.— 
Venid á ver.—Acosta 69. 8162 4-7 
Educación é instrucción primaria 
TARA NISAS DE 6 k 10 AÑOS 
BAJO LA DIRECCION ÜR L A SRA. A N M 1 A B E M Z 
(.'alie de Santos Suárez número 46 
Jesús del Monto. 
Se ádiñiton pupilos;—Precios M<í»liros. 
8114 4-6 
T H O S : S . C H E I S T I E 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece al público y colegios paru la enseñanza de 
los idiomas inglés y francés, llábana 136. 
7513 26-16.»!. 
L M i E I I P I S O E . 
O S C A R Y A R M A N D A . 
Linda novela. 2 t. $4; Laim\jcr adultera 4 t.$6: Los 
hijos de Madrid, 2 t. $4: Tofana la envenenadora 11. 
$3: La princesa de los Ursinos, 2 t. $5: Los tribuna-
les secretos, 2 t. $7: La mano negra, 2 t. 6: Los mise-
rables, por Víctor Hugo, 5 t. $9: La historia de la 
prostitución, por Dufour, 2 t. láms.. $12. Librería y 
papelería la Universidad, O-Reilly 61 cerca de Agua-
cute. 8t)22 4-10 
L I N D A S F L O R E S . 
Manual del jardinero cubano, enseña el cultivo prác-
tico y científico de las plantas para obtener bellísimas 
flores, ingerto, & 1 tomo 1$ 15. Salud 23 v O-Reilly 61 
librerías. 84«4 4-7 
LA UNIVERSIDAD. LIBRERIA ESPAÑOLA y extranjera. Libros de música; suscripción á lec-
tura á domicilio; papelería, efectos de escritorio, va-
riado surtido de lo concernienie al ramo; catálogos 
gratis, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas, Haba-
na.. 8406 4-6 
u a r V I A J E A P A R Í S 
SEGUIDO DE UNA GUÍA DESCUIPTIVA DE 
PARIS Y SUS CEKCANÍAS, INDISI'EUSAJRLE PARA TODOS 
LOS QUE VISITEN LA PROXIMA EXPOSICIÓN 
PE 1889. 
Este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia: el 
período cn que se estableció por tercera vez la Repú-
blica, está iluminado, más que descripto. por un pin-
cel ininiitable, la pluma de Castelar. Completa el co-
nocimiento de ese fecundo escenario una Guia de 
París y sus cercanías, cuyo mérito consiste princi-
cipalmeute en la abundancia de útiles noticias y en el 
método de la claridad de su exposición. Con él son, en 
verdad, innecesarios los servicios de molestos y cos-
tosos tutores. Los suplo sobradamente un precioso 
2}t<ino de París y los del Louvre, sin cuyo auxilio no 
podrían recorrerse aquellas vastas y ricas galerías. 
Todo está contenido en un tomo manuable de unas 
600 pájrinas de letra compacta y papel satinado. 
PRECIO EN BILLETES: encuadernado á la 
rústica $ 3-.. 
Elecantemente encuadernada 4-50 
De venta únicamente en La Propaganda Litera-
ria, Zulueta número 28, Habana, quien se encarga de 
remitirlo al interior, franco de porte, previo pago el 
importe en sellos de corroo. 
C1002 8-6 
X J S S S E el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
D r . T A B O A D E L A . 
dyas de tres tamaños: 
Grandes á $1 B. B. 
Medianas á 50 cts. 
Chicas á 30 cts. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo autor, 
Cada pomo $1 B. B. 
De venta en perfumerías y boticas. 
8577 5-10 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos» 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricoa y catedrá-
ticos, negritas facistoras, giiaehinanj'os, léperos, chia-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguao, etc., un tomo con láminas y caricaturaji 
lífB. De venta SALUD 23 y O-REILLY 61, libre-
ría. 8-m 5-7 
GRAMATICA DE LA ARITMETICA.—DA-VIES 4? edición.—Esta nueva Aritmética iníe-
Uetual, basada en el sistema de unidades, desarrolla 
un plan de instrucción sólida, científica y práctica, 
tor el cual se analiza toda la materia de los números, n̂ volumen de 160 páginas en 89; & un pesó billetes 
las librerías: Obispo 34 y 55; O.Reilly 21,78 y 96: Sa-
lud 23, y en E l País, Teniente Rey 39. 
8-163 4_7 
Sres . M é d i c o s . 
300 tomos de obras de medicina en francés á escoger 
á $1 en B[B; Librería la Universidad. O-Reilly 61 
cerca de Aguacate. 8405 4-0 
AGRIMENSURA CUBANA, 
por Herrera, 1 tomo con láminas. Agrimensura legal. 
por'Pichardo, 1 tomo $1 B[B. Tratado de tasación do 
tierras y demás objetos de campo. 1 tomo $4. De ven-
ta Salud n. 23, librería. 8423 4-6 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 . 
6761 52-1 Jn 
ras Y OFICIOS: 
Una bomba de felpa hecha por medida ¡¡$10 BiBü 
Un bombín hecho con toda perfección ¡¡$7 BiBÍ! y 
todas las demás clases de sombreros castores, pajilla, 
jipijapa, etc., etc., para niñas, niños y caballeros, ¿ 
precios de quemazón. 
BOADELLA es bou noy, no engaña á ningú. 
Además de lo muy barato que vendo devuelvo el 
dinero y en oro, con billetes del Reembolso! 
Cn 1016 15-10 Jl 49—AMISTAD—49 
¡ C E J E N ! 
4 0 a ñ o s de p r á c t i c a . 
Mato el comején donde quiera que sea. Recibe ór-
denes: A. Angueira, Sol 110; D. Joaquín Ferrer, Ga-
liano 120; F. Lajara, Gloria 213, Habana. 
8")45 4_9 
Ofo á l o s propietar ios . 
Por una parte pequeña de contado y á cobrar el 
resto de alquiler se pintan, componen y reedifican ca-
sas chicas y grandes; Cuarteles 20. 
8574 4-9 
3 6 , O - R E I L L T T , 3 6 . 
El gran Braguero de PATENTE "SISTEMA G I -
RALT," á la par de superar por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos hasta el dia: 
es el más económico por su gran duración: ningún pa-
ciento.debe comprar ningún aparato sin antes ver éste. 
Precios sin competencia, al alcance de todos. Brague-
ros Umbilicales para ambos sexos. Gabinete reserva-
do. Se va á domicilio. 
O - R E I L L Y 36, entre Cuba y Agniar. 
8590 16-5 J l 
FOCO D E L U Z . 
Lo produce equivalente á 3,000 bujías la lámpara 
ANTI-ELECTRICA de reciente invención, impor-
tando el gasto que ocasiona unos treinta y cinco cen-
tavos por hora. 
La luz, que resiste la lluvia y los vientos es blanca y 
íya y á propósito para grandes trabajos de noche, sir-
viendo perfectamente una sola lámpara para alumbrar 
los mayores bateyes de ingenio. 
Se dan más detalles v reciben órdenes en la calle de 
Cuba n. 98.—Q. Gallostra. 
8475 15-7 
E l Capricho de la Habana. 
GALTANO ESQüDíA A CONCORDIA. 
En este acreditado establecimiento se sirven canti-
nas á domicilio, á precios módicos; en la aiisma hay 
l-5a 4-6d comidaB ó todas horas. 8409 
C O M E J E N . 
Se extingue dicho insecto por un procedimiento 
francés, garantizando los trabajos realizados por mi 
conducto. Recibo órdenes Habana n. 52, José Muñoz. 
8146 15-2J1 
R E G E N E R A D O R . 
para pérdidas seminales (aparentes y secretas) escaso, 
desarrollo, vicio de conformación, erecciones débiles, 
fimosis, estrechez uretral, etc. y "Braguero" recién 
descubierto en Alemania, cuyas ventajas son inmen-
sas. 
Tanto los aateriores aparatos como cualquier oír© 
ortopédico, se construyen bajo dirección médica en 
O'Reilly IOS entre Villegas y Berna-
za al lado de la P. llorada. 
Slifi 13 2 
A VISO IMPORTANTE.-DESEAN COLOCAR-
/ " l se 2 franceses de mediana edad en casa de comer-
cio, desempeñan teneduría de libros ó dependientes, 
interpretes ó cosa por el estilo: hay criadas, manejado-
ras, criados, costureras, cocineros: pidan lo que de-
seen, serán servidos: Amargura n. 54. 
8620 4-10 
EN GÜANABACOA, CALLE DE LA AMAR-guranúmero74, jardín LAS DELICIAS se soli-
cita una criada blanca ó de color para cocinar y ayu-
dar á los pequeños quehaceres de la cusa; se necesitan 
buenas referencias. 8612 4-10 
LA MORENA LUISA RIVAS, VECINA DE Revillagigedo 92, suplica se sirvan comunicarlo 
dónde so halla su hijo el pardo Domingo Rafael Prie-
to y Rivas, de 13 años, que desapareció de su casa el 
31 de mayo: vestía camisa blanca sin cuello, panta-
lón de rusia y sombrero de castor: se suplica la repro-
ducción en los demás periódicos. 
V609 4-10 
2 , 0 0 0 p e s o s 
Se paga al uno y se toman con hipoteca de casa nue-
va situada en la calle de Neptuno con 5 cuartos bajos 
y uno alto, azotea y losa por tabla, costo $5,000. Es-
cobar 83 informarán. 8591 4-10 
UN JOVEN PENINSULAR LICENCIADO del ejército, en clase de cabo 1'.', se desea acomodar 
de primer criado de mano, en casa particular ó de co-
mercio, propio para convite por desempeñarlo en bue-
nas casas, tiene muy buena letra y contabilidad 6 para 
otra cosa análoga: informarán Teniente-Rey esquina á 
Villegas, café. ŜOS 4-10 
SE NECESITA UNA CRIADA PARA COCI-nar, lavar y mandados en una casa de corta familia, 
Salud 113, entre Gervasio y Chavea; sueldo $25 btes. 
8602 4-10 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para criada de mano y una blanca 6 
do color de 13 á 15 años para manejar una niña: han 
de traer buenos informes. Aguacate 124. 
8579 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-dera de dos meses de parida, con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera ó media: infor-
man Lamparilla 44. 8576 4-10 
S E S O L I C I T A 
nn criado blanco. Botica Santa Ana, Ridla 6$. 
85í»8 4-10 
T T N A SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
\ J hallar colocación para acompeiar á una señora, 
repasar ropa y la limpieza de la casa, manejar nifios, 
hacer mandados; para fuera de la Habana: tiene per-
sonas que abonen por su conducta y moralidad. Calle 
de k Habana a. 5, 85§5 4-10 
S E S O L I C I T A 
ana criandora, quo sea blnuca. Manrique 107. 
8507 4-10 
ÜNA IJiriOííAC'OSTUUEUADE NIÑOS Y SE-Dorns, dcaca una rana deennto, para coior de sois 
íi HCÍH. Kmiir.lrado ¡17. sr>,S8 I 10 
So sol icita 
una criada do manos para una Hpfiora Hola: Han Mi-
Kuol Da 2H. «005 4-10 
So HOIÍCHJI 
una criada dn inanoH Mancart do color qun sciia coser 
bien, AinaiKura 'Jt imp ondrAn. 8(523 4-10 
UNA SKJJOKA AMKKICANA DIOS KA C O L O carne para ensoñar inglés, francés y bordado: lic-
ué quien do bílonoa inlornws; calzada del Corro 420. 
On Í018 i 10 
UNA PERSONA DE MEDIANA EDAD DE sea encontrar una casa do vecindad 6 solar, como 
BQcargado pnea jra lo ba deaompénado otra vez; tiene 
persona ano do Imena rofuroncia, nreílriéndo sea en oí 
flogundo dis t r i to , iurormanin oalloao laa Lagunaa u. Oít. 
ta l iaqtKir ía . 8.')K0 4-10 
S E S O L I C I T A 
On mllégulto db 12.d Ü afios para limpiar dos <> tros 
hubitacionesy liacer mandadba: so le dan $10 billetes, 
cosa, comida y ropa limpia: Compostola 101. 
8004 _ _ _ _ _ 4-10 
CRIADO DE MANO—HE DESEA UN I10M-bro blanco do mediana edad quu tenga buena-* re-
comendaciones, si es bueno so le puKaril bien. Mue-
blería Obispo esquina Habana. 
801» I Kt 
A V I S O . 
So solicita al Sr. 1). Angel Garda Coballos, con-
signatario do !l barriles de vino marca A. G. C. em-
barcados en Santander por I). Eduardo |Somarriba en 
el vapor cspafiol "/V'</m"tfo", entrado en este puerto 
el dia 10 del pasado mes de Junio. 
Habana, julio 4 de 1880.—Los agentes del vapor, 
J)eulo/r.H. hijo y Oí.—Olleios 48. 
8iai 4-rm 4-0d 
ÜNASESOUA PENINSULAR DE MORAIil dad con buenas referencias desea colocarse para 
asistir enfermos encasa dn salud 6 casa iiartioulari 
¡nformnrítn Obrapla 05 entro Aguacate y Compostela. 
8557 4-0 
S E S O L I C I T A 
un vendedor ambulimle de e .lie. hiieldo $.'10 v buscas, 
con garantía; de IIIIIH condiciones Salud -'H, librería. 
8651 4-0 
S E S O L I C I T A 
nn apronili/, do imprenta, oue entienda aleo do má-
3ninas do pié, en lu calle (fe Hornaza n. (U Impon-rán. BB58 4-0 
P O T I Í E R O . 
Se dosoa tomar uno OD arrondaioionto que tenga de 
nieto A doce caballerías y ntte diste do una Ci cinco le-
guas de la Habana: Kslrella 42. 
8550 4-0 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera que tenga libreta: so paga (20i 
Amistad 40. 8547 4-0 
UNA ASTURIANA UBOIEN LLEGADA DE latierra deloa oolooárao de criada do mano ó de 
uianeiadora.—Dlrlffirao ¡i la calle de San Joad n? 130 
8620 4-0 
So solicita 
mía buena cosí ur.n-a d" modista quo corte y entalle 
ñor ilgurfn jraoaourloso on OOBCI ropablanoaou la ca-
llo del OonauladoO?. 8688 4 !• 
SKSOMCK A I NA 1U K.NA GUIADA DEMA-no qne aepa oosor vquo tenga buenos modalea j 
aeablanca, y un criado deinand qno sea inleligenle 
en el ciimpliiiiíeiitn de su obligación y tonsan quión 
réapónda por elloa. Conanlado 07. '5;i2 . t-ü 
So solicita 
uua eoe íno ra que BCII formiil jiara corta familia. 
[nqtilildor20. hwi \ n 
D é s e á colocarso 
do criada do mano 6 manidadorn una Joven peninsu-
lar) tiene quien rcspoinla de su honradez y cotnportá-
mionto: Hotel Navarra, cuarto Ui 18 inl'orinariin. 
I-!I sr.io 
E N"EL CAMBIO", S A N M HÍUEL02SE SOLI-cilan un car|>iiilero en claae do dependiente j un :baclio do 12 á 14 año , |iara criaiío do mano, con 
4-9 muc buenos infurines. sr.o.-) O A U A HOS qUEIIAUEUES DE UNA CASA 
3 do corla familia se i caita un luncbacbo do 10 A 
18 afios, con buenos InformeH: (jonipostela 48 infoima-
rán. 8.r)(I0 I <| 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Noensito un carretonero (|ue gane ¿60 15.; un car-
pintero para ingenio $S() I ! . ; un criado bueno $i:>. o 
tro do l{t:tl), otro do $28j una cocinera $40, otra do $20 
y tengo onadaa y manejadoras y cocineros, i'. ' 2l! v 3?. 
pidan-yaorán aorvidoa. 8521 4-!) 
UNA SEÑOHA PENINSULAR DESEA CO-locarso para criada de mano, sabe eumplir con su 
Obligáoidn y tiene nor8onas(|ue resiiondan de - m-
ducta; infonnarán Canipanario accesoria II, óanuliio rt 
Boina. 8609 4-0 
r T N A SIONOlv'A l'IONINSÍ.'LAlf DKSKA CO-
j U lopáoidn do oopiuera ou uo cstabloclmiento ó éh 
casa parlieular: informanín Empedrado 12, carpinle-
rla á todas liorna. 8600 I 0 
SE SOLÍCITA UN PANATTEIÍO Í^UE SEA bornero y (|iie lónga quien lo recomiende: enfla 
uiiBina so solicita una cocincia (juc duerma en la co-
locación. Calzada de Cristina, 14 
8-.r.ii 8-o 
f NA SBÑOUA n-NINSULAIi DESEA CO-locarso de cocinera: es aseada y tiene quien la ro-
oaialondo: informariín calle dn í.amiianllii -sqnina á 
Uornaza n. 0(5, cafó. 857:1 4-0 
ü í 
T \ K S I ; A OOLOOARSE UNA SEÑORA DE iME-
. L f diana edad, de COolllOTa >'< criad;! de mano, bien 
lea üára la ciudad ó ol campo: Koriiiaglgedo n. 40, 
esquina á Glorio inloi nmián. 
XTKT C A R P I N T E R O 
HI wolieita qnc trabajo por meses, Zulueta 30. 
8507 4-1) 
S E S O L I C I T A 
una bueiín oocinora blanca ó do color, quo tenga car-
tilln. Logunna 101. BCOl 5-ü 
S E . S O L I C I T A 
ana negrita 6 parda do 10 á j;t años para un niatrimo-
nio sin liijoa: BC lo darii educación y so atonduró :í sua 
hoce lidadea: Cuba 114. 85-IÍ2 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, Joada Alalia 20, entro Cuba v San Ig-
nacio, .sr.ci '.i-;) 
D 3 S B A C O L O C A R S E 
nna señora poniliaular do cocinera: MorCadÓrea 14 in-
formarán. 8548 l-I) 
UNA SEÑORA ISLEÑA DESEA OOLOCAft-ao do nuoinora ó enatnrorn do sola A acia, con In 
condicirtn do no dormir 011 el acomodo, tiene persona 
quo responda por su condni'la. inipondráu San Isidro 
mí mero 0. 8686 4-9 
S E S O L I C I T A 
irera que sep a peinar y también una maneja-
rdndoaclca buen sueldo. Linca 0, n'.' 52 esq'ui-
una co^iu 
dora, nag í 
na ¡i IJafios. Vedado, 8564 4 0 
S E D E S E A A L Q U I L A E 
una Oflaa con agua, de do; onzas de alquiler, dándose 
troa moaoa ndofíintadoai Paula caquinn o Damoa, 
8665 i i" 
PARA UNA SEÑORA SE NECESITA ('NA criada de M á 18 afios, (í bien una mujer de 50 A 
•io, que eató fuerte; y si ontiondo ¡dgo de ooeinn me 
jor. O'RbIII} ndmero 67, on loa altoa. 
8520 4-0 
YiTÉSi^ COLOCARSE UNA CRIANDERA pc-
L/niii.sular, .á leclic entera: tiene quien lu garantice. 
Intorio.u.in San [guació nómero 12, 
8510 4-0 
S E SOLÍCITA 
una criada do mano que sepa cumplir con su obligar 
«lóli. Agiiiieale ")'.;. 8600 4 !» 
So solicita 
nna (mona costurera y criada do mano, debiendo traer 
referencia, callo 0 (linea n, 12'-' en el Vedado. 
8518 4-0 
SOLICITA UOL< ICACION DE l'OUTERO O criada de mnno un Joven pcninanlar do 2<S arios dC lldad, es llOUradoy trabajador y tiene qui. ii lo ga-
rantio**, impondrán Quliauo eaquína á Zanla. Cafó. 
8572 4-0 
^ E DESEA COLOCAR UNA GENERAL LA-
tt^vandera de señora y de caballero, desenndo sea 
por ol Vedado, quo sea Mcmanai, v lieno personas que 
respoiulan por ella: Campanario 148, 
8 IOS 4-7 
UiuKíOí'iiiora. 
So solicita una que sea Agil y aseada, so le dará 
buen sueldo, de no traer libreta ano no so presento: 
Tenerife n. 14 impondrán. 8500 '¿-7 
So só l io i tán 
un dependiente de farmacia y un criado de mano para 
una bptioa do esta ciudad; Inforoion en la botica do 
San.loT-. Agular 100, dolí á ¡5 de la tarde, 
8501 4-7_ 
Ho .solicita 
tina maneiadora con buenas referencias; Zuluota 71. 
8lt)'.l 3-7 
So solicita 
una costurera, (|in! soa inteligente en camisa; Maioja 
n; 28. sn(»2 4-7 
C R I A D A . 
En la callo de San Isidm n. 51 se solicita para el 
servicio de mano una de mediana edad, blanca ó de 
color, al lio tiene libreta que no se presento, liado sa-
ber su nbligacldn. 4-7 
So solicita 
un maohaoho para criado do mano, que tenga quien 
responda por el, (pie traiga la libreta; líeina 7. 
8606 4-7 
T T N ASIATICO EXCELiíNTE COCINEitO A 
U la criolla, inglesa, « spafiola y francesa solicita co-
locar.iíin en casa partipular ó establecimiento, tiene 
ptnonai qué roapondan do ra conducta; darán razón 
calle do Monserrate n. 1015 esquina A Lamparilla. 
8508 4-7 
B A K B E R O S . 
jSo solicita un aiirendiz. Cuba número 5. 
8492 4-7 
So s o l í c i t a 
una orlada fiW* loa quolincorea de una casa; darán ru-
/("m camina ó» la Linón á la entrada del Vedado, 
8516 i-? 
C O C I N E R O . 
Uiu) buono quo ha trabajado eti hotel y casa particu-
lar, dcaon oncoalrox un almacón ó eoao partlculor: A-
0OaU82. «509 '1-7 
"VfÉOESITOD CRIADAB BLANCAS ó $80: cuatro 
J l̂inancjBdora'a ii$26.80 y 86i doa orlodnado co 
lord$25y Ji»; tres oooinóraa $26y85;4 briudo4$80 
T r o p a : un I'.' í l " ; •"• cbicoide IL' :i Í8afi08. Uecinuicn 
ilo (i los Beflorcs dueños pidan y serán servidos como lo 
¿•scen. Amargura 51. 8511 4-7 
DKSKA COI.OCAKSK (;N COCINKICÍ) l>K color, Mon sea para la Isla, la Península ó el ex -iraqtoro: tiene peraonaa que roapondan nOr él: Infor-
. uarun San Rafuî  ,' I'' entre (iervaeio y líelascoain. 
HiW 4 7 
aó abllpltauná cóctoírta. 1̂71 i~7 
|^/Mdlár de Ilnnn cdbd de puftcrói sabe onntplir 
r o n su • n •. lleno fioranuaa quo respondan do 
MI ronipoiiainiento: iufornmráii (.'onmosloln 12!) iiaa-
• r.iw S459 4-7 
S o s o l i o í t a í i 
dependientes: Inquisidor n. 15. atoo 4-7 
So solicita 
un criado do roano peninsular para los trabajos do ca-
sa y jardín: Carmelo callo 9? n. 140. 8404 4-7 
So s o l i c i l i i n 
buenas oiuladoras do camisas: San Nicolás 89. 
si.v/ 4-7 
Q U I N T A D E L R E Y " . 
So solicitan enfermeros y ayudantes, con buonas re-
comondacionca' 8455 l-0a 3-7d 
U NA SKÑORA QUK SAUE FRANCES, IN-glós, italiano y cspafiol, solicita ir do intérprete 
con una familia (juo vaya ávii^jar, seguro que ba do 
serles do gran u llidad y oconomia: Ó-Kcilly 73 im-
pondrán. 8401 4-6 
SE SOLICITA UNA MU.IKK DE MEUIANA edad para asistir á una Befiora y manejar un nifio recién nacido; también se uoeesita uu rouebacbo para 
criado de mano: ambos con buonas roferencius. In-
dustria n. 70 informarán. 8425 4-0 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quebaceres de la easa y cocina 
para una corta familia sin niños. Informarán Bayona 
n. 0, &120 '4-0 
SE SOLICITA UN COCINERO TARA EL cam-po. Coropostelu n. 131. 
8111 4-0 
SK SOLICITA UNA MUCHACHA 1 >K 13 A 15 afios do color para manejar un nifio: que tenga ro-coincndación. Kscolmr.n. Oí». 
8408 4-0 
SE SOLICITA UNA COCINERA l'KNINSU-lar ó isleña quo sena cocinar y aseada para la coci-
na do una corta familia y lavar la repita de dos niños 
ilc uno y dos años, que tonga quien responda por ella 
y una chiquita de I I á l.'l años para manejar dos niñi-
tos, pagándolo un corto sueldo. Calzada del Monto 109 
altos. 8412 0-0 
7 por c iento a l a ñ o . 
$200,000 
8o dan con hipoteca do casas basta en partidas do 
á $500 y so compran casas. Dragones 98, so recibo 
aviso. 8395 4-0 
ÜN HOMBRE DE COLOIt EXCELENTE UE-rrero, regular maquinista y con algunos conoci-
mientos de hojalatería desea encontrar un ingenio don-
de prqstár sus servicios, bien sea por zafras o por afios 
^ en algún tallero empresa: informarán San José 52, 
do 7 á 8 do la mafiana, cuarto, alto. 
8397 4-6 
UNA C O C I N E R A 
so solicita que sea aseada y formal y presento rcíeron-
cias; Amargura 74; 8144 4-0 
S E S O L I C I T A 
un buen sirviento do restaurant, Hotel Central, si no 
tiene buenas roforencias quo no so presento' 
8148 4-0 
A C O S T A 2 1 . 
Ko solicita un porttro do conilanza y con muy buo-
nas recomendaciones. 8399 4-6 
So nocesita 
una criada do roano que presento buenas recoroenda-
e iones; ha do ser de color. Muralla 32, altos; 
8308 4-8 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S 
Sedan cuantas cantidades so pidan con hipoteca do 
casas y lincas decampo y sobre alquileres y toda clase 
de reeibo.i. San Miguel 172 puedo dejar nota. 
8390 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera quo no tenga prctonsiones para un ma-
trimonio. O'RcilIy 7, altos. 8410 4-6 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero á la criolla que sopa su obligación; 
si no es así que no so presento. Kgido n. 7: también so 
necesita un muchaclio. 8421 4-6 
BARBEROS.—SE SOLICITA UN BUEN OPE-rario do barbero que quiera ir á trabajar á Kej-
W'est, en buenas condiciones: on el salón Inglaterra 
liiformardn: en lo misma so alquila un cuarto. 
8419 4-6 
si : S O L I C I T A 
una criada do mano de mediana edad, una manejadora 
para 
plrao 
un niño, y un portero do alguna edad do pocas as-
ilónos, Galiano 100. Sedería y máquinas de coser. 
sr.ii 4-6 
UN A S I A T I C O 
buen cocinero, aseado y trabajador, desea colocarse 
c u cii-a particular ó establecimienlo: informarán calle 
de ESgido número !• agenoia de mudadas. 
K140 4-6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para servir á la mano y una eriadita 
para lo mismo: lian de traer cartilla. Agular n. 42. 
8-102 ]-5a 3-6d 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular para criada de mano, coser y cortar y co-
no á máquina y á mano, no haco mandados ni friega 
..uelos: impondrán Villegas 22, do 7 en adelante: tiene 
buenas recomendaciones. 8380 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca para una niña de un año, 
sueldo $20 y ropa limpia: quu tenga quien la reco-
miende. Salud 20. 8372 4-5 
L e a l t a d n ú m e r o 4 8 
So solicita un muchacho como de quince años con 
buena recomendación. 8'I84 4-5 
UNA SEÑO KA PENINSULAR DKSKA Co-locación de criandera á leche entera, de quilico dias do parida, diricirso á la calle de la Concordia 187; 
tiene nuieu responda por ella. 
&81 4-5 
TTNA SKÑOÜA l'KNINSULAR DKSKA. COLO-
I .J carso de criada de mano, sabe cumplir con su 
olili.raeión: tiene persona que responda por su condue-
la. Some loa n. 80 darán razón. 
8379 4-5 
S E S O L I C I T A 
una persona do color para criada do mano, ha do ser-
vir á lu mesa y hacer mandados; quo tenga libreta, $20 
lites, y ropa limpia. Neptunu 157. 
8350 4-5 
S E S O L I C I T A 
un nrítohacho do 13 años para aprendiz que tenga 
i|uieii responda por él: solo dará la comida y $10 al 
mes. K.ituldeeimieuto ortopédico. Obispo 311. 
8<50 4-5 
TTNA CRIADA DK .MORALIDAD DKSKA 
\_J encontrar una casa que sea decente para servir á 
la mano ó para manejar niños: tiene quien abono por 
su conducta: informarán Aguacato 08. 
«;il7 4-5 
SE OFRECE PAKA UNA CASA DE SALUD un bachiller en medicina y Cirujin. COTÍ larga prác-tica, así como para desemneñar una farmacia y llevar 
ÍQ estailistica, contabilidad de una mayordumía. l'osée 
diplomas, atenladoH y referencias las más satistacto-
riaa; impondrán Monte 8!), librería La PropágandUta. 
8348 4-5 
S E S O L I C I T A 
un joven para repartir y recoier ropa, dándolo casa, 
ropa limpia y comida v $15 do sueldo: café el Cuco, 
Muralla 70. 8373 4-5 
A N I M A S N . 1 5 9 . 
Se solicita una criada blanca ó de color para el ser-
vicio de mano de una corta familia, ha de dormir en la 
eas:i y presentar buenos informes. 
K:!77 " -1-5 
So solicita 
una muchacha do color de 15 á 20 años para el aseo do 
la casa v cuidar niños; Obispo n. 1 altos. 
4-5 
Desea colocarse 
uua señora do criandera á lecho entera, sana, robusta, 
con buena y abundante lecheí Zulueta 24J, darán ra-
zón en El Heraldo. 8360 4-5 
Ü .\A BEflORA PENINSULAR DESEA Co-locarse do criada do manos ó manejadora de niños tiene quien responda por ella; darán razón en la Peí la 
del Muelle ó antes la Machina: San Pedro entre Sol y 
Muralla, 8341 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio y unamorenita de 12 
á 18 años para la limpieza de la casa; Habana 160 ul-
toí. H310 4-5 
EN LA CAL/ADA DE JESUS DEL MONTE número 380, se solicita una manejadora, con Imo-háa referencias, Kn Amistad número 55 darán razón. 
8392 4-5 
S^OBRE VIK.IO. NO OHSTANTE LA ORAN 
Vy'biua quo ha habido en el precio de toda clase do 
niélales, so siguo compniiido cobre, bronco, latón, 
aietal, campanas y zinc viejo por partidas en la calle 
de Mercaderes n. 2, escritorio de I I . li . Ilamel y C',": 
on lu misma BO compra cero. 8590 8 10 
QlFCOMPRAÑ DE 15 A 20,000 PESOS do aucldos 
Joalrasados del Kxemo. Ayuntamiento en grandes y 
noqucfias cantidades. Calzada do Cristina n. 33, de 7 
á !»de la mañana, poco antes del Puente do Agua 
Dulce. 8582 5-10 
SE COMPRAN LIBROS 
do todas clases, métodos de música, estuches do ma-
temáticas y efectos do papoloría. Librería y papelería 
La ( niversulad, O'Reilly 61, cerca do Aguacate. 
8«2I 4-10 
S E C O M P R A N L I B R O S 
do todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tida*, bibliotecas y restos do ediciones, pagándolos 
bien, Salud 23, librería nacional yextranjora. 
8552 20-9J1 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, y so pagan bien. También espe-
jos cuadrados, uunquo estén manchados. En Rema 
n, 2 frontil á la quo fué do Aldama. 
8472 4-7 
SE COMPRAN MUEBLES 
PAGÁNDOLOS M U Y B I E N . 
G3. S A N 
8128 
M I G U E L 62. 
15-6.11 
A T E N C I O N . 
So compran muebles usados, pagando buonos pre-
cios, puca ae necesitan de precisión: impondrán Aces-
ia o. 48, de 10 á 12 y de 4 en adelante. 
_ 8126 4-6 
A V I S O . 
En la calzada del Monten. 69.80 reciben órdenes 
para compra de muebles y otros objetos, por tener es-
!a < ana encargo de una del campo. Pueden dirigirse 
por oaorlto ó en persona á Principo Alfonso 69. 
8431 15-6 
Se coi»])ran muebles 
v toda olaaó de ntyétoa usados que tengan algún valor: 
Sun Miguel n. 13. 8366 4-5 
Se compran 
y osáilbian toda clase do muebles j objetos usados en 
{randea y pequeñas cantidádea: se pagan ' Vir._ Leal-
lad n. 48. 8383 I 6 
LA AMERICA 
Noptuno 31) y 4 1 , esquina JÍ imlstad. 
f e boíiiprail muebles en grandes y poqni inu partl-
ilaa, oro, pinta vtiija y alluOas do Dffo-pagando altO| 
piee n¿ Ln la miaran so presta dicen, sobre alhajas, 
alquiloroa do caoas y doscuentos do pagaré." .-"braudo 
u# wódico dico iatorda. m i líH* 
PERDIDA.—EN LA CALLE OBRAPLA. EN-tro Cuba y San Ignacio, se ha extraviado el Inneo 
una cartera que contieno dinero y papeles do interés. 
Renunciando al dinero so gratificara a quien la entre-
gue en la callo Obrapfa n. 22, portería. 
8546 4-9 
IMPORTANTE—S'E SUPLICA A LA PERSONA que haya recogido cquivocadamontc del Negsciado 
del personal do la Intendencia un Título do retiro á 
nombro del teniente D. José Otero Gómez, lo entre-
gue en el Presidio do esta ciudad, lo qae so agrade-
cerá. 8371 4-5 
E l dia 23 se quedó olvidado 
en un cocho do plaza uu bastón con puño de plata y 
can las iniciales uo oro F. B.; el que lo entregare en 
San Miguel 45 será gratificado. 8346 4-6 
So aluuilan unos hermoaos y frescos altoa, compaco-tos uo sala T tres espaciosos cuartos con agua, su-
midero y demás necesidades: informarán Aguiar 136. 
8613 8-10 
C1 o alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ó l a á la callo y altos, para una familia: precios muy 
módicos. Virtudes 15. 8611 4-10 
M O N T E 4 9 
fronte al campo do Marte, do ulto y hijo y con agua 
de Vento se alquila en prcoio módico: informes en la 
mueblería inmediata. 8594 4-10 
SE DA EN RENTA UNA ESTANCIA EN EL barrio del Luyanó, compuesta do una caballería y doce cordeles, con uua casa do manipostería y teja, de 
veinte y cuatro varas do frente, con portal y otra casa 
do madera, una arboleda do varias frutas, un palmar 
por toda la orilla del rio, agua fértil todo el año, un 
pozo al lado de la casa, como uu cuarto de legua del 
caserío do Luyanó y como cuatro cuadras do la calza-
da á la casa: iiiformarán calzada do Luyanó 171. 
»5!I3 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Ohrapía 85 á un puso do los teatros y parques, 
con sala, comedor, das cuartos, cocina, pozo, etc. Para 
tratar de su ajusto cu Animas 120, altos. 
8610 4-10 
V E D A D O 
So alquila una bonita casa en la callo 7 n. 133, casi 
esquina á 12: iuformau en la misma y en la Habana 
on la calle do San Rafael u. 29, farmacia. 
8618 4-10 
A $ 8 - 5 0 O R O 
á hombres solos, cuartos altos, alumbrados y servidos, 
con gimnasio y bafio gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 113, entro Sol y Muralla. 
8617 4-10 
So alquila una casa callo del Rayo n. 8, entre San Rafael y San José, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, patio ancho, agua do Vento, cloaca y gas, acaba-
da do pintar, la llave en la misma y sa dueño Obrapfa 
n. 57, altos. 8624 4-10 
17 TROCADERO 17. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bEu'as a-
iiiueldadas. con asistencia ó sin olla, á hombres solos, 
ó matrimonio sin hyos. Precio módico. 
K117 8-6 D. 8-6 A 
So alquila una hermosa y espaciosa casa de dos ven-tanas y zaguán, de alto y bajo, acabada do pintar, 
capaz para dos familias indepeudicntes; cerca do la 
iglesia del Monserrate: informarán en Campanario 37. 
8528 4-9 
C H A C O N N . 1. 
Se alquila uu piso alto muv ventilado, comnuesto de 
las habitaciones siguientes: buena sala, gabiaeto, dos 
cuartos seguidos, comedor grande, buena cocina, le-
trina, sumidero, agua y gas si lo quieren poner, con 3 
balcones á la calle y corredor por dentro, también tio-
ne llavín; planta baja informarán. 8570 4-9 
Se alquila 
la casa Tulipán n. 82. de tres pisos con 16 posesiones: 
de /aguan y caballeriza y agúaen 2 onzas y un doblón. 
De loa demás pormenores imnondrán Perseverancia 27 
de 7 á 11 de la mafiaua y de ¡I á 5 de la tarde. La llave 
en la bodega inmediata. 8536 8-9 
* TENCION!—So alquilan en módico precio los 
." t. hermosos y ventilados altos situados on la calle de 
Villegas 115, entre Muralla y Tonientc Rey, com-
pui-ios do sala espaciosa, comedor y tres cómodas 
habitaciones. Informarán y está la llave Muralla 76, 
peletería La Josefina. 
8355 4-la 4-5d 
QALU1) N, 73— La hermosísima casa situada en la 
ÍOeallo de la Salud u. 73, so alquila. Tiene ocho cuar-
tos bajos, dos altos, tros vontanas, zaguán, patio con 
pila de mármol, baño, caballeriza, mirador, etc. etc. 
Informarán Acostó 41. 8458 4-7 
C1 e alquila la casa Salud 6U, esquina á Lealtad; tiene 
ÍOzaguáu, sala, 7 cuartos, saleta, patio y traspatio, 
agua y cloaca. So piden buenas garantías. La llave al 
frente, botica. 8451 4-7 
S E A L Q U I L A 
una saleta propia para escritorio, abogado ó médico, 
y también se alquilan almacenes y zaguán: calle de 
San Ignacio u. 35. 8161 26-7J1 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar n. 74 enlre O-Reilly y Sau Juan do 
Dios, frente al Gobierno Civil; está la llave ó i: 
drau Industria 128 casi esquina á San Rafael. 
8498 4-7 
impou-
o alquilan juutas 6 separadas tres habitaciones ba-
jas. serian aproposito para escritorios por tener 
vista á la calle y entrada libro á todas horas, la casa 
es deceute y do toda confianza: el punto es inrotyora-
ble y de fácil transitoi también so alquilan para caba-
lleros solos: Empedrado 42. 8465 4-7 
«ERNAZA (JO. 
So alquilan habitaciones altas y bajas con vista á la 
jalle. 84115 4-7 
Prado 03. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasiye, á módicos pre-
cios en la misma darán razón. 
8512 4-7 
I O , V i r t u d e s , I O 
cercado los parques y teatros, habitaciones con vista á 
dos calles y piso de mármol, precios sumamente bara-
tos: en la misma cantinas á uomicilin. 
R481 4-7 
Qe alquila una magníliea casa eallj de Escobar 77, 
^de alto y buje, muy cómoda, con zaguán, de dos 
ventanas, se da por un módico alquiler: la llave en el 
almacén del lado: informarán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. 
8174 8-7 
I .*n Marianao se alquila lu casa calle de San José 6, já dos cuadras del paradero, con 9 cuartos, caba-
llerizas para dos caballos y buen pozo. Se alquila por 
BBoa <S por lo temporada: informarán de su precio y 
condiciones en San Miguel 86, do 12 á 2. 
8507 4-7 
So a l q u i l a n 
los bajos indcpondiciitcs do la casa Egido 22. con sa-
la, tres cuartos, comedor, cocina, patio y llave de a-
Rua¡ fresca, seca y acabada de reparar. En el café del 
lado está la llave y tratarán do su lOuste en Manrique 
u. 52. ' 8470 4-7 
Alquileres . 
Dos altos con entrada independiente calle del Pocito 
u. 24 y Manrique n. 176, con sala, comedor, 3 cuartos 
y un Balón al mirador con azotea y agua, en $20 y $22; 
cusa baja Perialver78, en $11; otro alto San José 74 
con agua $12-75; otra casa Lagunas 30, sala, 2 aposen-
tos, comedery 2 colgadizos $1' ; una accesoria Virtudes 
esquina ú Crespo, sala, aposento y agua $12-75, todas 
en oro: las llaves lo indica el letrero. Salud 55. 
8476 4-7 
Vedado 
So alquila en módico precio la casa calle 3 n. 57 es-
quina á Paseo, capaz para regular familia: impondrán 
en la misma y Obispo 135 altos. 8-167 4-7 
Merced 82. 
A hombres solos so alquila on casa de familia un 
cuarto bi\io. 84ñ2 4-7 
EN E L CARMELO. 
En la linca calle 9, u. 121 so alquila por años ó tem-
porada una casa acabada de reedificar, compuesta de 
sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto pa-
ra criados y despensa con gran algibedo agua; tiene pa-
tio, traspatio, colcadizo y arbolado con jaruin al frente y 
fondo; informarán líelascoain 79 ó en el mercado de 
Tacón por Galiano 26 y 27- 8513 4-7 
y>e alquílala casa Acosta n. 77, acabada de corono-
W n̂er y pintar, tiene sala, comedor, tres cuartos ba-
jos, cuatro más altos, cocina y agua do Vento, te-
dio ventilador en el patio y do azotea: la llavo Picota 
esquina á Acosta, tren do coches: informarán Habana 
niim. 55 . 8154 4-7 
E N E L V E D A D O . 
So alquila la hermosa casa Calzada n. 72, casi es-
quina á llaños, compuesta do 5 cuartos btyos, cuarto 
para criados, un magnífico boño de mosaico con llave 
do agua, ducha, bonita pila de acua en el patio, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dos uormosos cuartea al-
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
do la casa es del acueducto; la llavo en la bodega cs-
qnlná á Paños: tratarán de su ajuste Ancha del Nor-
te 225, altos. 8487 4-7 
Casa de familia 
Teniente-Rey n. 15; habilaeionesarouebladas'con asis-
tencia ó sin ella servicio de primer orden Pedro Roiz: 
8-153 8-7 
A personas decentes se alquilan unos espaciosos y ventilados altos con balcón á la calle en Villegas 
numero 30. 8400 4-6 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, á la brisa, con cuarto de bafio y 
agua, con muebles $30 billetes, y sin ellos $25 Bill . , 
á dos cuadras de los parques. Industria n. 101. 
8415 4-6 
Se alqui la 
en $50 billetes la casa callo do las Lagunas n. 31: está 
la llave é informarán en Oaliano número 48. 
RI22 4-6 
¡¡GANGA!! 
Se arrienda la finca titulada "La Cantera" de dos 
caballerías de terreno; con muchos árboles fruíale.-* y 
abundante aguada, casa de mampostería y tejas; [cuya 
tinca se halla á una y media leguas de la ciudad y lin-
dando con la carretera de Güines: en la misma se rea-
liza una buena vaquería y otros animales, si así oon-
vione al arrendatario quo quiera tomarla, en la misma 
darán razón, ó en la bodega del caserío do Luyanó, 
núm, 19. 
Habana, 5 do julio úo lt'89, 
8141 4-6 
A dos cuadras do Tacón so alquilan departamentos y babitaciones con asistencia ó sin ella, á señoras 
decentes ó caballeros: Industria 115, y se reparten co-
midas á domicilio. 8147 4-6 
D e Conveniencia 
Se alquilan 3 buenos cuartos altos v 3 bajos juntes 
ó separados: Habana 173. 8146 4-6 
C O N A S I S T E N C I A 
se alquilan habitaciones y entrada á todas horas: Tro-
cadoró 13. eaqúina á Consulado. 8394 4-6 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mldé, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Ziilucta mímero 36. esquina á Teniente-Rey. 
M48 4-6 
0 0 alquilan dos habitaciones gra»les y frescas inny 
Vjbaralas, di l.i misma se hacen cargo do algunos ni-
ño» para su cuidado y educación, no importa quesean 
chioOB. dallé de Empedrado 77, frente á la plaza, del 
Polvorin. 8434 4-6 
1 .'.n cafa particular se alquilan cuartos á hombres 
" • i matrimonio sin hijos, con asistencia ó sin 
césita mi criado do mano con buenas refe-
rencias. Virtudes 4. 837* 4-5 
LA MAS MODERNA 
de todas Lis máquinas de coser es la 
NIMA VIBRATORIA DE S I N S E R 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 3. 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina ostó caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de UN NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
laborpara familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUOHO MEJOR que automática. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina A U T O J 1 I A T I C J I D F . S I J V G J E I l áe 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadora. 
A l v a r e z é H i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer, 
O B I S P O 1 3 S C 1222 15(i-10A 
SE m\¡m MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Galiano 111, I A E S T R E L L A , mueMería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
8391 4-5 
r ^ i S S S i ^ ^ S S ^ - ^ ' " ~ '-^T -~<?^Vv Preparado por el DP. ALFREDO PÉBEZ CA-S 
BRILLO, Farmacéutico.—Con Keal privtlec;io porS 
la inspección de estudios do la Habana y Puerto-g 
Rico v aprobado por la Academia do Medicina yjj 
Cinma oe Cádis. Certificados do los principalesC; 
facultativos de la Habana, de Cádiz y Santnnder.B 
40 afios de práctica con éxito constante y creeien-6j 
te, y las curacioues maravillosas que con él seBj 
<an efectuado, son 1 as mejores rccomendac¡ones[n 
ûo podemos dar de esto precioso depurativo dea 
.a uogre. Debe emplearse en las SIFILIS se-jí 
jundarias y tercianas en todas las y enfermedadeŝ  
provenientes de víalos htnnorcs adquiridos ó hc-n 
redados, úlceras, herpes, ele. 
IMPORTANTE. 
Habiendo sido falsificado el ROB DEPURATIVO DE GANDUL, del que 
somos únicos preparadores, prevoiiKo al público para quo siempro cxye nuestro 
SELLO DE GARANTIA, rechazando como ilegítimos los que no lleven la MAR-E 
CA REGISTRADA. E 
que 
los frascos que no lleven el SELLO que aparece en este anuncio. 
Igual SELLO debo exigirso en todos mis preparados farmacéuticob, cu los que[ 
para mayor claridad pongo á continuacién. 
Jarabe pectoral Cubano, llálsamo Turco, Agua de Persia, Vino de Papayina^ 
con glicerina de Ganduly Vino reconstituyente PEREZ CARRILLO. ^ 
Estos preparados se hallan de venta en todas las boticas acreditadas de la Isla.E 
01)52 • 
7 7 , S a n I g n a c i o , 7 7 
Se alauilan habitaciones con asistencia ó sin ella, :i 
precios baratísimos, alta^ con balcón á la calle y se 
admiten abonados íi precios módicos. 
8363 4-5 
So alquila la espaciosa y elegante casa; capaz para dos familias, con 10 habitaciones A derecha é iz-
quierda, comedor y salón do comer, bafio, inodoro, en 
Escobar IOS, la llave esquina á Salud, bodega: impon-
drán en Concordia 100. 8369 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en una cosa de familia sita en la calle de Manrique 
numer» 125, entre Salud y Reina dos hermosas habi-
taciones á personas de moralidad. 
8353 4-5 
SE VENDE UN CAFE CON BILLAR EN EL mejor punto de la Habana, ó se avisa al señor quo 
ofreció $7000, hoy so le da cu $5000 B., y una casa 
en el mejor punto de la Habana en $14000, renta 8i 
oro, es de mi propiedad, sin corredor; darán razón ca-
lle de Teniente Rey esquina á Aguiar, café, de 11 á 2 
de la mañana. 8488 4-7 
S E V E N D E 
ei terreno en fábrica calle del Castillo esquina á Santa 
Rosa. Informaran Amistad número 126. 
Mis 4-G 
Qe alquilan los aitón do la casa San Miguel n. 13 en 
O'ii'a onza x media oro; reúnen las condiciones más 
apetecibles como frescos bonitos y cómodos: en los 
bajos de la casa impondrán: Mueblería. 
8365 4-5 
p l ERVASION, 85. — So alquila, tiene sala, y co-
VJTmedor con persianas, 3 cuartos bajos y uno alto, 
agua, desagüe a la cloaca, cañería de gas en toda la 
Cfisa. cocino, etc. alquiler $30 oro: la llave en el n. 87: 
informes Obispo 30 de 12 á 4. 8315 4-5 
CERRO.—En $30 B]!! se alquila la casa calle Mo-reno n. 27 con 4 cuartos, cocina, comedor, portal, 
agua, toda de mampostería y de construcción moder-
na, on el 25 está la llave; Santa Teresa n. 11 su dueño 
834 1 4-5 
VEDADO—La hermosa easa calle F esquina 5? Gran portal, sala, zaguán, comedor, cuatro cuar-tos, entresuelos para criados y deimís menesteres. 
Hermosojardiu y abundancia de agua del acueducto 
en el jaidín v en la casa. Amargura 76. 
8367 4-5 
Se alquila 
en precio módico la espaciosa casa n. 152 de la calle 
do Escobar; Cuba 50. 8285 8-4 
E n Aguacate 124 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 959-1 Jl 
Se alquila en $68 una casa en la callo del Príncipe Alfonso n. 11. compuesta de sala quo mide 133 va-
ras cuadradas y 3 cuanos de 30 varas cada uno. Infor-
marán y cütá la llave en Habana 121. 
8318 7-4 
S E A L Q U I L A 
en $51 la casa Corrales n. 2 D, compuesta de gala, 
comedor, cocina y 7 cuartos: informarán y está la llave 
an Habana 121 8319 7-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Habana número 49. propios para 
un bulVtc de abogado. En la misma casa iniponorán. 
8226 10-3 
QUEMADOS DE MARIANAO. 
S<- alquila la casa calle de Carvajal nV 4 (¡uites Do-
mínguez), compuesta de 6 cuartos y demás comodida-
des. Próxima á la estación del ferrocarril y concluida 
de pintar. La llave en la estación é informarán Sol 52, 
Habana. M'd-' 8-3 
En la calle de la Concordia número 132 A, esquina á Marqués González y á una cuadra de Belascoaín se alquila an hermoso solar con colgadizos al aire, 
propio para establo do carruiyes ó para lo que quieran 
aplicarlo. En el mismo informarán á todas horas. 
8222 8-3 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co, en casa de alto; iudependiente y se da barata, Ger-
vasio 144 y en el 146 informarán. 8251 h 3 
Qe alquilan los altos de la caso Prado 18, con mue-
Obles ó sin ellos. Constan de recibimiento, sala, ga-
binete, cuatro cuartos corridos, con sus mamparas, 
cuarto do baño, cocina, gran comedor, cañerías para 
gas y agua abundante, inodoros, etc.: se puedo ver de 
12 á 5 de la tarde precisamente. 
8110 8-S0 ge alquila la espaciosa casa Virtudes 111, con zor-guán, sala, saleta, comedor v siete cuartos, cocina, 
caballeriza y demás necesidaacs, patio y traspatio, 
cuatro llaves do agua y cloaca, toda de azotea: la 
llave al frente. Informarán Monte 33. 
8109 8-30 
S E A L Q U I L A 
la magnífica y espaciosa casa San Miguel núm. 91, en 
cuatro y media onzas. La llavo en el n. 116: informes 
Prado tí, 28. 8111 8-30 
S E A L Q U I L A 
lu magnífica casa de alto y b!\jo con comodidades para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está en el n. 549 é infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 15-28Jn 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 8 con todas las como-
didades para una familia de gusto. 
8033 10-28 
de Fincas y Establecimientos. 
aANGA.—SE VENDEN BARATAS LAS CA-SÜS, Habana n. 190 esquina á Acosta. con estable-
cimiento antiguo, siete puorioa á las dos calles, de 
cantería y azotea y muy buen punto; también )a con-
tigua, Ae'osta n. 42, acabada da reedificar á todo costo, 
con sala y saleta de máarool, 4 cuartos de roosáico, o-
tro idem "de la Bisbal; cuarto de baño, etc., tratarán, 
Neptuno 125 de 10 á 1 de la larde y de 6 á 8 de la no-
che. 800(» -UO 
S E V E N D E 
libre de gravamen y redimido un solar en la manzana 
69 del Carmelo en $300 oro libres para el vendedor. 
Galiano 16 impondrán. 8626 5-10 
EN CUATRO MIL PESOS ORO, REBAJAN-do cuatrocientos cuarenta y siete de un censo re-dimible, se vende la bonita casa Lagunas 44, con cua-
tro cuartos biyos y un salón alto, toda do azotea, úl-
timo precio; informan Lagunas 33. 8524 8-9 
SE VENDE LA CASA CALLE DE JESUS PE-regrino n. 33, libre de gravámenes: para tratar de su ajuste dirigirse al encargado de la casa Belascoaín 
n. 3. do 5 á 8. 8514 1-9 
SE VENDE UNA CASA EN LA CALLE DE la Obrapía en $6,300, alquilada en 4 onzas men-suales, inquilino de 12 años y otra en Galiano en 8,500 
pesos, gana $80 oro: informarán Aguila 115, altos, de 
7 á 11 mañana y de 4 á 7 noche. 
6553 4-9 
S E V E N D E 
varias vidrieras plateadas para mostrador, elegantes do 
última moda, vidrios cóncavos. Precios nunca vistos. 
Ramón Xiqués, Obispo 84. 8537 10 J9 
E n $2 ,300 oro 
se vende la casa Ancha del Norte n. W ; tiene 47 va-
ras de fondo por 8 do fronte: produce $100 BiB: infor-
marán Crespo y Bernal, bodega, 8548 8-9 
SE VENDE EN 8,500 UNA GRAN CASA EN la calle de Neptuno inmediata á Galiano en 
$ 8,700: unahuena casa en el Vedado con jardín, 
grandes comodidades en la calle 7 ó sea en la Calzada 
en $8,000: una casa calzada de San Lázaro de azotea, 
suelo mármol y cielo raso, cosa de gusto, en $4,500: 
una casa Aguila con 5 cuartos losa por tabla: Concor-
dia 87 infonnarán. 853 1 4-9 
ETVENDE EN MUCHA PROPORCION LA 
casa calle dn San Ignacio mím. 13, de 14 varas de 
fronte por 40 de fondo, alquilada hace muchos años. 
Morcaneres 14. el ponen» informará, 
8184 4-7 
TTE" \"ÉTroEUÍfA "CAgT A~XÍIÍl)IA CUADRA 
? .*de la plaza Vieja; 16 frente, 40 fondo con eslableci-
mientu, renta 8 onzas oro. precio 11,1)00; otra nueva 
barrio de Guadalupe con 2o habitaciones, 2 accesorias 
60 B„ los cuartos á 12 y 14 B. en 10,000 oro, con agua 
v desagüe á la cloaca. Sin corredor, ra^ón Teniente-
Rcy enquiña á Aguiar, café, de 11 á 9 mañana. 
' 8489 4-7 
MUV BARATA COMO PARA ESPECULAR con ella, HC vende una casila nueva do mampon-
toría v azotea: calle de Perseverancia próximo al mar: 
Aecha 4pl Norte 262 Mifurnwrúu. m i $-6 
EN PROPORCION. 
Se vende la hermosa casa calzada de J. del Monte 
307; portal con 4 columnas, zaguán, sala de mármol, 
2 ventanas, 7 cuartos, de azotea, toda losa por tabla, 
gran patio, jardín, agua, etc.. y libre de gravamen. 
Obispo 30, de 1! á 4. 8433 4-6 
_ E VENDE UN SOLAR EN EL PASEO DE 
Tacón, frente á la quinta do Santa Rosa, ó el Bos-
que. Impondrán en la misma quinta. 
8138 4-6 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN 3 casas, dos en la calle de Teniente-Rey núms. 90 
y 92, entre Villegas y Aguacate, juutas ó separadas; 
ambas miden un terreno de 23 varas do frente y 34 de 
fondo, y la otra Virtudes 34. entre Amistad y Aguila: 
su dneño Obrapía 57. altos. 8386 3-6 
SE VENDE A DOS LEGUAS DE ESTA CAPI-tal por la calzada que va á Santiago una linca de 
tres caballerías de tierra, con niugnílica casa de vi-
vienda, iie mampostería y azotea, y portal de veinte y 
cinco varas de frente, casa do encargado, cochera, 
gallinero, magníficos pozos medicinales, espléndido 
arroyo para regadío, palmares, cuatro mil árboles fru-
tales muehos en -producción, la mitad cocos; la casa 
esiá en una altura y tiene preciosísimas vistos, domi-
nándose á cinco leguas á la redonda todos los pueblos 
y caseríos. Es para persona de gusto y quiera darse 
una vida regalada. Chacón 10 informarán. 
8370 4.5 
Q E VENDE MUY BARATA LA CASA ANTON 
lOReeio número 79. á una cuadra de la casilla de la 
lieriainienta para el paradero de Villanueva, demam-
postei ía y tejas y cinco cuartos do tabla, y la acceso-
ria de San Nicolás n. 312 (A): está unida á la de An-
tón Recio por el fondo. Informarán calle de Apodaca 
número 12. 8357 i-5 
U N A B O N I T A F I N C A 
80 vende, de 4 caballerías, á una y media legua de 
QaáDSJay. cu la calzada; hermosas fábricas, cercados, 
ari.oliMa frutal, palmas y pozo. Infoiman Obispo 30, 
de I I á 4, Centro de Negocios. 8376 4-5 
£112? EL BARRIO DE GUANARO, TERMINO ^municipal de •laruco y á media legua del paradero 
del ferrocarril, Campo Florido, se vende ó arrienda 
un sitio compuesto de dos caballerías do tierra, negra, 
de Dmoho fondo, cercadas y divididas en varios cuar-
tones: tiene casa de vivienda, cocina, gallinero y casa 
nara guardar frutos; pozo fértil de agua, el que tam-
bién so halla cubierto. Para tratar de su lyuste en ven-
ta ó renta, calle de Tenerife 59, en la Habana y en el 
pueblo de Guanabo: informará D. Antonio I'nguita. 
8231 15 3.fn 
Por tener que atender otros asuntos. 
se alquila un kiosco de tabacos y cigarros situado en 
un punto de los mejores do la ciudad. Es negocio^ara 
ganar feguro y no perder eon sr;/nridad eomplcla. 
Los gastos son muy pocos y el punto permite exten-
derse ú varios negocios: tiene veniu de sellos ¡/papel 
scllii'ío y se puede comprar mucha moneda. Como 
Srueba de todo lo que queda dicho, el que hoy lo cede, entro de 6 ú ocho meses puede volver á tomarlo al 
Íue lo alquile por las mismas condiciones: informes i-Re'dlv 110, sastrería de Rodríguez. 
8231 10-3 
Q E VENDE O ARRIENDALA ANTIGUA Y 
KjacrodiUida fábrica, de jabón LA ESTRELLA, 
(marca registrada), situada en la calle de San Rafael 
n. 137: por su amplitud v elementos con que cuenta, 
pueden establecerse en ella diversas industrias: impon-
drán Habana 49. 8227 10-3 
B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas so vende el establecimiento de baños 
y barbería único en su clase; y queriendo su dueño 
retirarse al lado de su familia, admiie proposiciones 
Real 94, Cárdenas. 7869 15-25in 
A V I S O . 
I'or tenor que ausentarse su dueño ála Península, 
se vende ó se cede el local de la antigua tabaquería al 
por menor, sita en la calle de Aguiar esquina á Cha-
cón informarán. 8166 15-2Í1 
DE MIALES. 
T > EEL-DOGS. SE V E N D E N HERMOSOS Y 
JDmagnfficos cachorros bull degs de pura raza, pue-
den verse de 8 á 12 de la mañana v de 3 á 7 de la tar-
de en Aguila 123, entro San Rafael y San José, so 
vendo un mixto de cardenalillo muv cantador. 
8595 4-10 
CION REBAJA DE LOS PRECIOS ANTERIO-;res se vende una magnífica pareja de caballos an-
glo normandos; Prado 53 darán razón. 
81)16 4-10 
* FICIONADOSDE GUSTO-CORREOS belgas 
r l y francés, de soberbia planta y pinta rara, blan-
cos, un par Mabon. Pichones de id. Buchonas $22. 
Canarios finos y belgas, en huevos y pichones.—Un 
pnok inglés. Se realizan Virtudes 10, altos, de 10 ú 1 
v 5 á 0. 8563 4-9 
O J O . 
Se vende un hermoso perro de buena casta, propio 
para una linca ó patio, y un hermoso loro que habla 
mucho, so dan baraiÍMinos por no poderlos tener su 
dueño: impondrán á todas horas Sau Lázaro 30, altos, 
R622 4-9 
SE VENDEN CINCO MAGNIFICOS CAIIA-llos de silla, criollos, buenos caminadores. Hay dos 
obscuros, uno rosillo alazán y dos moros, todos tienen 
7 cuartas de alzada: informarán en San Miguel 86, de 
12 á 2. 8508 4-7 
Ventas. 
Un caballo moro de 7 cuartas, maestro de coche. 4 
estátuas, 4 pedestales de las 4 estaciones, propias para 
jardines ó centros de recreo, una limonera francesa, 2 
lanzas y 2 asientos para coche, todo en proporción.— 
Salud 56. 8477 4-7 
Palomas correos. 
Se venden algunos pares de la raza Li(na, entre c-
llos los hay blancos, se dan baratos, de 4 á 7 de la tar-
de en San Miguel n. 120. 8185 4-7 
S E V E N D E 
una magnífica pareja de caballos anglo normandos: 
Prado 53 darán razón. 8135 4-6 
Se vende 
un caballo americano, color alazán, de muy buenas 
condiciones: Cárlos I I I n, 4. 8387 4-5 
S E V E N D E 
un bonito caballo de. cuatro años, propio para monta. 
Calle de Sau Miguel número 89 darán razón. 
8385 4-5 
DE CAMAJES. 
CON REBAJA DE LOS PRECIOS ANTERIO-ros se vende un milord do Binder, un faetón do 
Millión Qutet do París y un Dog-Cart especial: Prado 
F3 darán razón. 8615 4-10 
A V I S O . 
Se vendé un hernioso cupé francés de los llamados 
egoístas, con muy poco uso, y se ría barato por no ne-
C68Ítarlo su dueño: Aniar,;ur:i 39. ú todas hora->. 
856ÍJ 8 8 
EN L A C A L L E D E E G I D O F R E N T E A la de Acosta, casa-quinta, so venden; 
una elegante carretela de doble suspensión 
en $500 oro, y una duquesa en $450 oro; 
ambos carruajes han sido traídos de París y 
tienen doble juego de lanzas para poder 
enganchar á la Daumont. 
8224 6-2a (>-3d 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE en Salud 66, un faetón do medio uso y varios mue-
bles. 8183 4-7 
SE VENDE UN MILORD NUEVO, PUES NO ha rodado más que tres meses, moderno, propio para una persona de gusto; un flamante couné tamaño 
chico, de Courtillier; un vis-a-vis, do los chicos, una 
duquesa nueva; un elegante faetón de cuatro asientos 
y una limonera. Amargura 54. 
8439 4-6 
$350 BiB. 
Un faetón francés, vestido nuevo, á la americana, 
San Miguel 171. 8442 4-í 
U n c o u p é e n ganga . 
En $170 oro so vende do medio uso, propio para uu 
médico. Obispo 30, Centro do Negocios. 
8375 4-5 
S E V E N D E N 
ó se tratan una jardinera, dos faetones y un magnífico 
cabriolé do dos ruedas. Son Miguel 184. 
8177 8-2 
S E V E N D E 
en Guanabacoa, callo do Concepción n* 56, una ele-
gante duquesa con un hermoso caballo criollo y co-
rrespondientes arreos; so vende junto ó separado: en 
la misma se pueden ver é informarán. 
8164 8-2 
DE MUEBLES. 
POR AUSENTARSE LA FAMILIA SE VEN-de un juego do sala Luís XIV, un pianino Pleyel, 
un elegante juego de cuarto, un juego do comedor de 
fresno, un regio escaparate do espejo y otros muebles 
muy baratos. San Miguel 150. 
8607 4-10 
CONN REBAJA DE LOS PRECIOS ANTE-riores se vende un buen mobiliario y los magníficos 
caballos y coches do una casa. Informarán Prado 53. 
8614 4-10 
O J O . 
Por no necesittarso se vende una máquina de Sin-
ger y otra Americana reformadas que parecen nue-
vas en vista y hechos, listas y en perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales 32 . 8625 8-10 
U ESTRELLA DE ORO. 
Da un juego de sala Luis XIV y XV por 160 BjB; 
camas á 33, escaparates á 60; lavaoos á 85; aparadores 
v mesas á 30; espejos y relojes, barato; leontinas, re-
lojes, alfileres. sortUas, dormilonas, prendedores, pul-
sos y otros objetos de 2 á 150; da dinero por prendas y 
muebles: Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
8163 8-la 8-2d 
S E V E N D E N 
un peinador, un lavabo grande y una carau de hierro; 
Ancha del Norte 176 de las 8 de la maDana en adelan-
te. 8SS9 4-9 
UN MAGNIFICO PIANINO BOXSELOT FILS de H clase, elegante construcción, magníficas vo-
ces y enteramente nuevo; un iuego sala Luis XV do-
ble óvalo, una elegante cama de nogal con su nabellón 
de raso y una mesa correderas de nogal, todo por la 
mitad de su valor. Animas 28, informarán. 
8544 4 9 
EL MEJOR ESCAPARATE OUE HAY SE DA en 100 pesos B., uno de cedro uo hombre en 30 pe-
sos B., un buró en 60 pesos B., un pianino francés y se 
responde á sano ' bueno en 4 onzas oro: escaparates 
nuevos do una hoja, de espejo, en 3i onzas, sillas de 
rcgilhi con el respaldo de Viena á 50 pesos B.:mecedo-
res á 16 y 20: un juego de sala de palisandro, costó 50 
onzas oro y se dáen 5: una vidriera platinada en 68 pe-
sos B.S un tocador en 17 pesos B.; lavabos á 20 y 30; 
sillas á 12 reales; peinadores á 55 pesos B.J camas de 
niño y medias cameras á como quieran: en Reina n. 2, 








1 cama do hierro. 
1 sofá, 6 sillas, 2 bulances Luis XV. 
1 mesa noche. 
1 mesa centro. 8456 4-7 
P R A D O 8 9 , B A J O S . 
Se vende una cama de madera, escaparates. Pano-
plias, cocuyera, liras de cristal, mesas diferentes, al-
romhras, bufete, aparador, nevera, mamparas, tocador, 
cuadros, sillas, objetos artísticos y otros muchos efec-
tos. Todo casi nuevo. 8199 4-7 
DESPUES DE LA RREGA. 
Aparadores de caoba, con tres mármoles, á 18.$; ca-
mas de hierro con bastidor metálico, á 22$; lavabos 
de caoba, con mármoles v espejos, á 15$; cómodas-
escritorios, á $8; mesas de noche, ú $9; sofaes de cao-
ba, forma Luís XV, á 10$; palanganeros, ú 2$; per-
chas, para levitas, ú. 2$; sillas giratorias, para carpe-
tas, á 5$; sillones do extensión, de Viena, á 8$; ja-
rreros de persianas, con mármol, á 8$; y sin mármol, 
46$' 
Queremos retirarnos á la vida privada y para ello ya 
nos hemos despedido de nuestros amigos. Ahora nos 
despedimos de nuestros enemigos, los pobretes de "El 
Cambio" y de "El Negocio, ofreciendo juegos de 
sala, de Viena y de Luís XV. escoltados, á precios de 
desnedida, escaparates preciosísimos, juegos de cuar-
to, lámparas de cristal, relojei de pared, juegos de 
comedor y magníficas camas do hierro y de bronce, á 
una y á dos onzas, los bobos de 
L A C A S A P I A 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
8178 4-7 
N o v e d a d . 
Se vende un piano de cigüeña nuevo, con 2 cilindros 
y 20 piezas entre vals, polkas y danzas del país, para 
centros, casas de baile, cafés, pudiendo agregarle 
las que se quteran; también 2 casas en el Carmelo. Dan 
razón Aginar n. 31, alto. 8482 8-7 ' 
O J O . 
Por no necesitarte se venden cuatro vidrieras-esca-
parate, propias para un tren do lavado, sastrería ó 
tintorería: darán razón y pueden verse á todas horas 
en Teniente-Rey n. 96. 8403 4-6 
E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 
O, ANGELES, 9, ESQUINA A ESTUELLA. 
SE REALIZA por menos do la mitad do su valor 
una gran existencia de prendería tina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención do los se-
Boresrelojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras cu uiguna parto antes de ver loa 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn960 avd-Ul 
SA1T MIGUEL 62 
A todos nos dirigimos, porque já quién no lo gusta 
lo barato! y aquí lo hay; juegos de sala baratísimos, 
escaparates mas que baratos, prendedores á cualquier 
precio, lavabos por lo quo ofrezcan, tocadores á como 
quieran, neveras á precio de suegra, carpetas y un 
manu'fico espejo á como se les antoje, lámparas de 
cristal qnc dan la hora y de metal los segundos y las 
liras los minutos, coches de mimbro que ruedan por 
medio de la electricidad, mesas para cocina que ablan-
dan la ''¡irne de pescuezo y hasta la de los bobos, má-
quinas que cosen solas, camas contra el insomnio, me-
sas correderas hasta de 25 tablas, canastilleros do P y 
P y dolde B, mesas do tresillo, jarreros con piedra y 
agua de Vento, aparadores de roble, do caoba y abe-
dul y mango, mesas de noche, máquinas que rizan so-
las, cunas, camas dccolegio, espejos do Luis XIV y 
de óvalo, relojes de sobremesa, cuadros do comedor 
con mulones calados y por calar y mangos en escabe-
che, seis sillas y dos sillones de nogal quo pertenecie-
ron al sabio aforista D. José de la Luz, banquetas de 
pino á 2 y 12 pesos, sillas do Viena á 19, jarreros á 10 
y tocadores de mármol á 19. 
M E N C I O N E S P E C I A L . 
La hacemos de un lote do muebles que hemos ad-
quirido en la liquidación de un Banco: 100 escaparates 
y estantes con casilleros para libros y documentos, 50 
cajas de hierro de varios tamaños y en las que caben 
las fortunas de otros tantos Cresos, 75 carpetas caoba 
grandes, medianas y chicas, un magnífico bureau, un 
armatoste con carpetas y la mar con algunos cayos. 
SANMIOUEL .EL ^JIKIO m i m i m 
S129 4-6 
PHI1ÍPI ALFONSO 0 
Tenemos un variado surtido de escaparates desde $20 
hasta 100; juegos de sala desde $60 hasta 180; aparado-
res á $20 y hasta 50; jarreros, peinadores, lavabos, ca-
nastilleros, mesas de correderas á $28; tocadores de 
caoba á $8; mesas de centro con mármol á $9; mesas 
de consola á $9; mesas de cuarto á $2i; sillería ame-
ricana á $2J; una silla Viena á $21; Luis XV á 3; 
palanganeros, meüu de alas, tocadorcilos, camas de. 
hierro á $12, cucuyeras de cristal, lámparas, liras y 
una magnífica lámpara de 6 luces incandescente que la 
damos en $21; 1 estante, escaparate propio para un 
tren de lavado ú otro giro que lo doy en $25 c infini-
dad de objetos que seguiremos dándolos á ínfimos pre-
cios más quo les pese ú losbobazos. 
Conque hasta dentro de imo* días, quo nosotros 
quedamos en EL NEGOCIO atendiendo á los nego-
cios. Monto 69. 8432 i-6 
I7\L DUEÑO DE LA CASA DE PRESTAMOS Ijde la calzada del Monte número 313, pono en co-
nocimiento de todas las personas que tengan empeños 
on la misma, pasen á recogerlas en lo que resta en este 
mes por haber determinado cerrar el establecimiento 
por falta de «alud, y lo avisa por esto medio para que 
cese mi responsabilidad, á los que después do este plazo 
vayan á reclamar. También se traspasa toda la exis-
tencia y empeños, abonando el total del empeño y el 
20 por ciento más. Los que gusten hacer proposicio-
nes lo pueden verificar con el dueño á todas horasen 
el mismo establecimiento Aprovechen la ocasión que 
..- vi iiiiyosa á los que deséen eulahletieren con poco 
éanital. Amiréj Audradc. Kii'O 8-5 
S E V E N D E 
nn buen mobiliario y los magníficos caballos y coches 
de una casa. Informarán Prado 53. 8137 4-6 
SE VENDE UN ESPLENDIDO JUEGO DE sala, forrado en raso; también un escaparate de es-
pejo, de palisandro y perteneciento á familia privada: 
impondrá el portero del hotel Saratoga. 
83-12 4-5 
B'Mi MEJOR JUEGO DE CUARTO DE ERES-(UO completo. So da muy barato; un inmejorable 
juego de palisandro macizo para sala; otro idem en 
$130 mi.; juegos á 40, 60 y $80; surtido de escapa-
rates, de 20 á $140; lámparas tres luces, ú 20 y $28; 
aparadores amarillos y de caoba; sillas y sillones do 
todas clases; mesas do correderas, mamparas de 5 ú $30; 
palanganas do 1 á $4: máquinas do coser, do 18 á $10; 
peinadores, tocadores, lavabos y otros muebles más. 
Lealtad 48. 8382 4-5 
Si queréis salir complacidos, acudid á la "Nueva 
América," Obrapía 55, casi esquina á Compostela, quo 
es la sin rival por la baratez de precios, en el grande y 
variado surtido quo presenta á nuestro estimado públi-
co esto elegante establecimiento. Muebles para todos 
los gustos y fortunas. Juegos de gabinete do diferentes 
formas y maderas. Juegos de sala y comedor. Camas 
de hierro desdo $25 btes. á 4 onzas oro, con magnífi-
cos paisajes. Cajones ó gavetas para mostradores con 
más de 20 combinaciones para abrirlas, únicas en la 
Habana. Relojes de pared, de centro mesa y de bolsi-
llo, de $2-50 oro á 10 y 12 onzas oro. Variedad do 
prendas de gran novedad, de oro, plata y brillantes. 
Palanganas y jarros do plata lina. Juegos do paladeo, 
do tocador y do café, plateados y do los minores cris-
tales ó infinidad de objetos do fantasía imposible de 
detallar por ser numerosos. 
Vista hace fe. Acudid ú la "Nueva América" dondo 
hay mucho, bueno y barato. 8302 4-5 
E l "R. Tropical," San M Í R U O I 1 3 . 
Muebles y toda clase de objetos usados. En esta casa 
encontrará el público do la Habana muebles y otras 
cosas del ramo muy aceptables: vendemos escaparates 
de caoba y cedro, á 20, 30, 40 y $50 billetes. Lavabos 
con espejos y mármol también do caoba, á 20, 25 y $28 
btes.; mesas de noche de caoba con mármol; á8y $9 y 
otros inueblcs tan baratos rclativumento como los 
mencionados; un pianino de Erard do buenos voces y 
casi nuevo, se da muy barato; espejos do medallón, á 
15, 20 y $10 btes.; 1 jueguito Luis XV, do palisandro, 
en $50 btes. y todo así por el estilo. San Miguel 18, 
"R. Tropical." 8364 .1-5 
S E V E N D E N 
un esnaparate, un lavabo, nn aparador, una mesa y 
un tinajero, todo de caoba; 2 sillones y 6 sillas de Vie-
na. Callo de Suárcz número 137. 
8368 4-5 
J S L V I S O 
En LA PERLA, Compostela 50, se da dinero sobre 
Idanos y muebles y sobre toda clase do alhajas y va-rares, cobrando un pequeño interés. 





A V I S O 
En la calzada del Monto 83, se vendo una vidriera 
con mestrador, como para un puesto do cigarros: sien-
do módico su precio. 7945 15-26Jii 
DE l i O O I M i 
UN APARATO DE DESTILACION Y OTEO rectificador, sistema Egrot, de París, do 2J pipas 
de rendimiento, productos exerlentes, según han po-
dido palparlos iiiteligentcs, y lo acreditan los anun-
cios del autor. Se venden en las dos terceras partes 
do su valor $2,000 oro. Sol número 6. 
8575 4-10 
SE VENDE UNA PRECIOSA MAQUIN1TA ^.americana para imprimir, enteramente nueva, pro-
pia para aficionados al arte de la impronta ó para ofi-
cinas. Pueden hacerse con ella impresiones de uu 
cuarto ile pliego de papel español. Precio muy módico 
Imprenta La Universal, San Ignacio 15. 
8589 4-10 
S o v e n d e 
un taladro do gran fuerza, una romana de pesar ca-
rros, 2 bombas do bronce para vapor. Se afinan y com-
pran romanas. Reina n. 6. 
8410 R-6 
Alambre para cercas, 
maquinaria y efectos do agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, apartado 346, Habana. 
Cn 893 26-18 
De DropBría y MmWi 
U R A O I O 
C I E R T A 
del asma 0 abogo, tos, c.m-
Hanelo y falta do respiración 
con ol uso de los 
CIGARROS ANTIASMÁTICOS 
J D T l . Ü E U S T I R r S Z -
Do venta nn todas las boticas 
nerccliladas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 961 4J1 
• • H M M I M 
yciiiira úe Hierro Inalieralilc ^ 
PARIS IBW-TOBK Aprobidas porlaicad§mlñ da Medicina di Parla, Adoptadas por r.l jfo/vnu/ar.o oflr/.i/ franetli y aiil0ii:adaa por el Con.-rjo madlcil ^ ooa de SJII l'ttomhuiío. 
Pnrllcipando de las propiedades del lodo ¡ 
|y del Blurro, catas Pildoras convienen es-, 
i peclalmeulcen las enfermedades tauvcrla-
i das quo «lelennlna el gérmon eseroftilosoi 
1 {tumores, obstrucciones y h timoret P'iot, etc.),' 
' afeccioneseonU al;.s cuales son Impolcnlcs J 
,103 elmples fei ruglnosos; cn la OIóruBls 
l [colores pá/trfos),I«oucorroa(/70>rjNa«c«í;, 1 
i la Amcnorroa {menstruuci n ñuta ó difl- { 
iCtYl.laTisls,!» BiQiis constitucional,rU. ( 
' En Un, ofrecen a los prácticos un «igentoi 
terapéutico do los mas ciiSrgicOá pnra csll-j 
| mular el orguniMino y mo;lincar las coiisll-} 
, tuclones llnl&ticás, débiles ó debilitadas, i 
N- B- — Kl loduro de hierro impuro ó al j 
i teradocs nn mcdicamerilo Inílcl ó Irrllanío i 
'Como prueba de nmvza y anteollcklad • ol 
'las verdaderas Pílcíoran On Slanoard,* 
' oxsljasc mioslro sollo ̂ e y _ ' 
i plata reactiva, nuesl• ñ i?J-£a-n&ayur) 
lOrniaadjunia y ol .sello *- "^r^ZZ^Í 
14«U UnióndeFabricantes Vw í ^ '^^-^ 
Farmncóuí'co r.'o Par/s, ca//c Bonaporto, 40 
DESCONFÍESE DE LAS TALSinOACIONES 
^•E VENDE UNA PRENSA HIDRAULICA DE 
« trescientas veinto libras por pulgada, con todos BUS 
accesorios y dos do tornillo. Ex-convcnto de Soa 
Agustín, do 11 d 3. 8466 4-7 
K U G L E R 
Con CASCARA SAGRADA 
Es un hecho reconocido boy por todoi los M¿dicoi que lu 
PILDORAS KUGLER a baso do Cascara Sagrada coni-
tituyen el mejor laxativo en los casos do i t i l l a , d« A feo-
t ó n i l c l I t i y a U o . C o n i t t t p a c l o n tr IKIZ, y i a l a » 
d lgcr i t ioncH, m a t e a ttel c & t ó i i m y o . I r r i t a -
c l o n e n i t i t e n t l n a t o a , JTaquccaN. A l n i n r r a -
n a n , JPomaites «lo ( Ja t t czn , V o n t / a n t i o u e » , 
V a l o n t u r a i t i n t e r m i t e n t c a . 
Lu P I L D O R A S K Ü G l - C R 
luproparaCAnLoa K ü Q L E R , Farmacéutico do 1» claae. Antiguo Interno de lea Hospitales, Doctor en Ciencias, 
EN PARIS. 
Cnda Pildora tiene el nombro 
K U Q U E R y el Irasco lleva 
la tnarcu reproducida ni lado. 
Dcpo»itoíeii In llnhana : Josd Barra ; Lobó y C« y cn lu 
prlucii>alul°«ruiaotaiiy Uitgacriaa 
MARK 
ÁL C L O B H l D R O - F 0 5 F ATO DE CAL CR E O S OTA D 0 
Empleada con buen éxito en los Hospitales do París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las fíronquitia, los Catarros, las Toses tenacea, las E>nfermcüadea del 
¡UJ PceJio y el Ilaquitistno {dn los Niños anudados v disformes). 
I A S . L. PAÜTÁUBERGE, 22, * Jales CéSJT, PARIS .«.yiSKX. 
S»¿ Tambion ae rondo un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAÜBWlOE) 
» DKPOSITAHIO KN l a Habana : JOSÉ SABRA. 
D E 
.A/prcrbado ipor l a - A c a d e m i a do I / C e d l c i n a de 3?ar ia 
H A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia iucontostaLlo como Antiperiódico pora cortar Jas C a l e n t u r a n 
y como Fort i f icante cn las C o n v a l e c e n c i í i a , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a €le M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y JbJnfertnedadcs n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A S E G U I I N g 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios cn la n a h a n a i .JTOSlS SARJtA; LOnUl y O. 
Dolores DE Estomago, Digestiones Díiiciles 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Migado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrllla 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
EIUIJ^LXIAXSO aoisr n t , IXIA-TTOH ESCTTO HIT t o s ZXOSFZT'.A.X^ES 
PiVRZS, Farmacia B E R T H A J S m , 182, Avenub de Versaillos, PASZS 
DqjóáUus cn La Habana : J O S E S A R U A . — L O B E y C*. 
E n C a s a de todo:; lo» P e r f u m i s t a t í y FetaqaemM 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r e 
golvo da (gnoz espedaí 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR CÜjErac10* E ^ A T T , PERFUMISTA 
© , r v i e c i é l a I P a l a c , © — J P ^ L R I B 
c í 
(Harina Laotoa STestlé) 
A U M E N T O COMPLETO 
fxnK toa 
Z M J X 1 0 S B 
Exíjase snbre cada raja «sta Etiqueta Adlnnta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O Q U E R I A 8 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L , 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S C H I E N S 
ADMITIDO EN LOB H O S P I T A L E S D E PAUIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO N A T U R A L - REPARADOR DE L O S G L O B U L O S DE L A S A N G R E 
No ocasiona nunca males de estOmauo, ni estreiiitniento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE Vino, Jambo y Crasroas 
Preparación y venta al por mayor: Sociedad Francesa do Productos Farmacéuticos, ADRIAN ¿ C, 11, r. de la Perle, PARIS 
QUINAYHIERRO 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i i i d a d 
Instituto 
F r a n c i a 
I H ' i l C - u u r a c i o x i d e l a s I F i e i b r r e s 
P r e m i o 
Slontyou 
ú 
O. n e n r y 
VINOS D0S4D0S QSSIAN HEWRY] 
¡Miembro de la ¿cademla de .Medicina de Buls, grofesor en la ŝcaela de farmacia. 
La feliz réunlon. cn osla preparación, dolos dos tónicos por oxcelloncla, 
el Q t n w i i y el H I S R K O , cousliluyo un precioso medicamento contra la 
Clorós í s , Colores p á l i d o s , Anemia , Flores b lancas , las 
Constituciones d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I S R , 43, calle d'Amsterdam. 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas laa 
Personas delicadas-
El VINO do VIAL es la feliz Combinación do los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tl^ls, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea aiónlcn. la Enad 
critica, al Ajamiento, á las lavas Convalecencias, etc. lín nna palabra, a todos los Odiados do Lán-
gnldóz, de Eunaquecimicnlo y de Apolamlcnlo nervioso a que se liallan muy falalmonlo prodis-
puestos ios temperamentos de las personas do nuestra época.—Faricacla J.V.'AL. 14, rué deBoarhon.LYOB. 
beutoUÓB en í a H a b a n a : JO&'Éi SZA.TZ.'RA.S - i c o n e s "V C i . 
A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
do sustancias absolutamente 
Indispensables para la formsclon 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y do los 
Sistemas nervioso y osooso. 
C O N T R A 
strsñlffiíaaío 
B " E t o S m l i g o i u i 
«, AVENUE VICTORIA 
•MHlUriH » ta Mmttttm g 
I m p . d e l " D i a r i o d o l a M a r i n a , " liicla 89, 
